
Líderes denunciam violência 
contra religiões africanas
Seguidores da umbanda e do candomblé reclamam 
de preconceito e buscam no empoderamento o cami-
nho contra a intolerância religiosa. Páginas 17 e 18
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Conflitos em condomínios 
geram até 6 ações por dia
Lei estabelece direitos e deveres dos moradores, mas Justiça deve ser a última altenativa para resolver desentendimentos. Páginas 6 e 7

Forma correta de 
descartar o lixo 
evita riscos à saúde

Portugal enfrenta o 
México na Copa das 
Confederações

Produtos químicos, tóxicos, corrosivos, e 
ainda materiais cortantes estão presen-
tes no lixo residencial. Coleta seletiva 
previne problemas graves. Página 8

Partida marca ainda a estreia de 
Cristiano Ronaldo, atleta mais bada-
lado da competição. Também jogam 
hoje Camarões e Chile. Página 22
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Foto: Gabriela Olem

Crimes de políticos 
podem ser julgados 
por júri popular
Proposta está aberta para votação 
popular no site do Senado Federal e 
pode virar projeto de lei caso obte-
nha 20 mil assinaturas.  Página 4

Meus, seus, nossos Casais com filhos de relacionamentos anteriores ensinam como viver em harmonia. Página 5

Estão quase definidos os parâmetros do acordo que 
vem sendo costurado há mais ou menos um mês entre 
Lula, Fernando Henrique Cardoso, Michel Temer e Aécio 
Neves, com apoio luxuoso de Gilmar Mendes. Juntos, 
eles vão finalizar a operação Lava Jato.  Página 14

O fim da Lava Jato

Walter Galvão

Foto: Facebook/Cristiano Ronaldo

Vladimir Carvalho prepara 
lançamento de dois filmes
Um dos projetos vai contar a trajetória de Giocondo Dias, 
um dos líderes do Partido Comunista no Brasil. O segundo 
tratará da história da Esplanada dos Ministérios. Página 9

2o Caderno
Foto: Arquivo pessoal

Diversidade

Segundo o deputado João Bosco, autor do projeto de lei que tramita na 
Assembleia Legislativa, o jornal A União é guardião da história da Paraíba 
e contribui para a formação da identidade do seu povo. Página 3

Projeto torna A União 
Patrimônio Cultural



A importância das políticas públicas 
de valorização da mulher pode ser di-
mensionada, principalmente para quem 
é leigo no assunto ou refratário às mu-
danças sociais, após a divulgação do novo 
relatório da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT). De acordo com o do-
cumento, a redução das desigualdades de 
gênero em 25%, até 2025, beneficiaria as 
mulheres e implicaria num acréscimo de 
nada menos que US$ 5,8 trilhões na eco-
nomia global.

O relatório da OIT cita o ano de 2025 
como parâmetro, levando em conta o 
compromisso assumido pelos líderes do 
G20, durante o encontro de cúpula, em 
2014, na Austrália, de reduzir em 25%, 
até aquela data, a diferença nas taxas de 
participação entre homens e mulheres. 
Na avaliação da agência da ONU, se o ob-
jetivo for alcançado, além de injetar US$ 
5,8 trilhões na economia mundial, teria, 
também, o potencial de gerar grandes re-
ceitas fiscais.

Na área fiscal, a redução das de-
sigualdades de gênero acrescentaria 
US$ 1,5 trilhão à receita global de impos-
tos, beneficiando diretamente os países 
emergentes, com US$ 990 bilhões, e os 
desenvolvidos, com um aporte estimado 
em US$ 530 bilhões. No entanto, a Áfri-
ca do Norte, os Estados Árabes e o Sul 
da Ásia seriam os maiores beneficiários, 
uma vez que nessas regiões as diferenças 
nas taxas de participação entre homens e 
mulheres são superiores a 50%.

O parecer da OIT indica que o Bra-
sil também seria favorecido com essa 
mudança de paradigma nas relações de 
trabalho. O PIB brasileiro, por exemplo, 
aumentaria em cerca de R$ 382 bilhões, 
o que equivaleria a 3,3%, em valores 
atuais, além de um acréscimo de R$ 131 
bilhões em receita tributária. Para um 
país que se encontra com as contas em 
vermelho, em virtude da corrupção e 
das crises política e econômica, este di-
nheiro seria mais que providencial.

A conclusão da OIT merece não só 
reflexão, como também tomadas de ati-
tudes, haja vista as consequências ne-
fastas provocadas pelas desigualdades 
de gênero em nível planetário, embora 
variável. Solucionar este problema, por-
tanto, é um dos grandes e mais urgentes 
desafios, tanto para os governos como 
para as sociedades de um modo geral. 
As mulheres continuam a enfrentar di-
ficuldades para competir no mercado de 
trabalho em igualdade de condições.

A OIT entende que o primeiro pas-
so, para equacionar este problema, se-
ria ajudar as mulheres a acessar o mer-
cado de trabalho. Isto porque, a taxa de 
participação feminina ainda está muito 
aquém da masculina, embora tenha me-
lhorado em função das políticas públi-
cas adotadas. Esta isonomia não signi-
fica apenas aumentos percentuais nos 
indicadores econômicos, representaria 
um mundo com mais liberdade e justiça 
social. 
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Conhecemos Emma-
nuel em um bistrô na ci-
dade de Lomé, a capital do 
Togo. Era amigo do músico 
que tocava um korá (ins-
trumento senegalês), para 
os clientes da casa. Dizia-
se ser um “Brésilien”. Um 
brasileiro de verdade, meu 
irmão. Julguei que fosse 
um fã do futebol brasilei-
ro. Um fato comum na África. Jantar en-
cerrado, assunto encerrado. Ainda não 
sabíamos nada sobre os brasileiros da 
África Ocidental. Aqueles que Gilberto 
Freyre dizia ser “baianos”...

Meses depois, um grupo de ganenses 
visitou nosso escritório em Acra, Gana. Di-
ziam-se “Brazilians”. Queriam convidar-
nos para participar de uma celebração na 
comunidade brasileira. Agradecemos o 
convite em Português. Éramos brasileiros, 
afinal de contas... Silêncio geral. Nenhum 
deles entendia o idioma. Explicaram que 
eram “Tabom”, descendentes de escravos 
deportados do Brasil, após a Revolta dos 
Malês em 1835, na Bahia. Sabiam poucas 
palavras em Português, dentre elas, a ex-
pressão “tá bom”, que deu origem ao nome 
de comunidade brasileiro-ganense conhe-
cida como Tabom. 

Um oficial da Embaixada Brasileira 
confirmou que havia um grupo de ga-
nenses que se identificavam como bra-
sileiros. Apareciam na embaixada de vez 
em quando, com convites para festas ou 
pedindo coisas do Brasil. “... Não falam 
Português...”, afirmou. O entusiasmo dos 
Tabom contrastava com a indiferença 
do funcionário. Ambos aguçaram nossa 
curiosidade. 

A diáspora afro-brasileira na África 
concentra-se principalmente em quatro 
países do Golfo da Guiné; os agoudas de 
Benin (antigo Dahomei); Nigéria; Togo e 
o os Tabom de Gana. Todos são descen-
dentes dos 10.000 escravos retornados 
ou deportados do Brasil no século de-
zenove - antes e depois da Abolição. So-
brenomes como Souza, Silva, Cardoso, 
Fernandes, Câmara, são encontrados nas 
elites nacionais. Cozido, feijoada e acara-
jé, introduzidos pelos retornados, ainda 
hoje são servidos na região. 

O mais rico e famoso dos afro-bra-
sileiros, Francisco Felix de Souza, era 
baiano, filho de um português e uma 
cafuza. Chegou ao forte de São Batista 
da Ajuda (Uidah), Benin, em 1812. Era 
um traficante de escravos. Convenceu 
os chefes tribais, que era melhor vender 
seus prisioneiros como escravos, do que 
decapitá-los. E foi assim que conseguiu 
ser nomeado o primeiro Chachá do Daho-
mei, uma espécie de vice-rei responsável 

por relações comerciais 
e estrangeiras. Usava 
casamentos para forjar 
alianças. Casou-se mais 
de 50 vezes, teve 80 fi-
lhos e 12.000 escravos. 
Quando faleceu aos 95 
anos, deixou uma heran-
ça estimada em US$ 120 
milhões de dólares. 

Em Togo, outro baia-
no, Francisco Olympio da Silva, também 
filho de um português e uma cafuza, se 
converteu em um dos homens mais ricos 
e influentes, traficando escravos para o 
Brasil. Foi iniciado no trafico na casa de 
comércio de escravos do seu tio, Cesar 
Cerqueira Lima, membro de uma famí-
lia influente da Bahia. O primeiro presi-
dente de Togo, após a independência da 
França, foi Sylvanus Epiphanio Olympio, 
um descendente direto de Francisco.

A chegada dos Tabom em Acra em 
1836 foi diferente. A bordo de um navio 
fretado pelos ingleses. Todos eram islâ-
micos, deportados do Brasil. Conhece-
dores de práticas agrícolas, cultivaram 
manga, mandioca, feijão e outros vege-
tais. Demonstraram ser bons pedreiros, 
marceneiros, alfaiates e trabalhadores 
com metais preciosos. O Chefe Supremo 
da Tribo Ga, reconhecendo o valor dos 
brasileiros, pôs a disposição deles as me-
lhores terras e locais de comércio próxi-
mos ao porto. Os Tabom vivem e traba-
lham, desde então, nesses locais. Tivemos 
o prazer de ter uma roupa costurada por 
um alfaiate Tabom, descendente da famí-
lia Norton da Bahia.

Nos últimos anos, o Governo Brasi-
leiro tem feito um esforço para abraçar 
os “Brazilians”. A página web de Embai-
xada do Brasil apresenta muitas infor-
mações sobre o povo Tabom e eventos na 
área brasileira de Acra. 

Em 2006, o então presidente Lula vi-
sitou o atual Chachá de Benin (Dahomei). 
Declarou na ocasião que: “... O Brasil 
deve muito ao povo africano. Homens e 
mulheres livres, neste Continente, eram 
escravizados e vendidos para as Améri-
cas. E lá, com o seu sofrimento e o seu 
trabalho, ajudaram a construir o meu 
país. Mas não adianta agora ficar apenas 
chorando o que aconteceu no passado, é 
preciso pensar em construir o futuro...”

Olha, diria meu amigo Emmanuel, 
parece que agora tudo aqui “tabom” de-
mais...

Artigo

Da Bahia para a África

Palmari Lucena 
palmari@gmail.com

... O Brasil deve muito 
ao povo africano. Homens 
e mulheres livres, neste 

Continente, eram 
escravizados e vendidos 
para as Américas   

Começa nesta segunda-feira o périplo da 
‘Caravana do Eixo Norte’ pelos estados 
da Paraíba, Pernambuco e Ceará. Inte-
grada por parlamentares e entidades dos 
três estados, e também do Rio Grande do 
Norte, o movimento pretende exaltar a 
necessidade de retomada das obras na-
quele trecho da transposição. De acordo 
com o deputado Jeová Campos (PSB), 
haverá um ato público em Cajazeiras.

Esta semana deverá ser decisi-
va para um partido em espe-
cial na Paraíba: o Podemos, 
ex-PTN. É que deverá haver 
uma decisão da Executiva 
Nacional quanto ao comando 
da legenda no Estado. Atual-
mente, quem preside o partido 
é o deputado Janduy Carneiro, 
que anda insatisfeito pelo fato 
de a direção ter convidado 
Veneziano Vital (PMDB) para 
ingressar na legenda.  

Não é somente a eficácia individual e a preparação 
intelectual daqueles que comandam as forças de 
segurança pública que geram melhor desenvoltura 
das polícias. O aparato tecnológico é fator importan-
te nesse contexto. E sendo assim, é fundamental o 
investimento de R$ 33 milhões que o Governo do 
Estado fez para a implantação do novo sistema de 
rádio comunicação digital, cujo lançamento ocorrerá 
amanhã, no Palácio da Redenção. 

Segurança e tecnologia

Semana deciSiva

São João: Parque do Povo ficou ‘Pequeno’ Para abrigar feSteJoS

“querem noS dividir” liSta tríPlice

cPi da lagoa e adeSão à bancada de oPoSição

Rômulo Gouveia, presidente 
do PSD na Paraíba, não gos-
tou nada da declaração do de-
putado estadual Hervázio Be-
zerra (PSB) que, ao fazer uma 
análise do cenário político, 
afirmou que os deputados de 
oposição ao governo preferem 
Romero Rodrigues (PSDB) a 
Luciano Cartaxo para enca-
beçar a chapa oposicionista: 
“Querem nos dividir, mas não 
vão conseguir isso, não”. 

A eleição para a escolha da lista 
tríplice com vistas à nomeação do 
novo procurador-geral de Justiça 
da Paraíba vai ser concorrida. 
Após o encerramento do prazo 
de inscrições de candidaturas, 
cinco promotores de Justiça e dois 
procuradores são candidatos: 
Amadeus Ferreira,  João Geraldo 
Barbosa, Francisco Seráphico da 
Nóbrega,  Clístenes Bezerra, João 
Arlindo Corrêa, Valberto de Lira 
e José Roseno Neto. 

Começa a ganhar força a ideia de mudar o local de realização do ‘Maior São João do Mundo’, 
que ocorre no Parque do Povo, Centro de Campina Grande, desde os anos de 1980. O presi-
dente do Sindicato Empresarial de Hospedagem e Alimentação de Campina Grande, Divaildo 
Bartolomeu, é um dos entusiastas dessa ideia. A prefeitura já estuda essa possibilidade, por 
entender que o espaço não comporta mais o tamanho dos festejos juninos da cidade. E olhe 
que o Parque do Povo tem 42 mil metros quadrados. 

‘caravana do eixo norte’       

Esta semana estão previstos novos desdobramentos no que diz respeito ao pedido de instalação 
da CPI da Lagoa, na Câmara Municipal de João Pessoa. De acordo com o líder da oposição, verea-
dor Bruno Farias (foto), do PPS, duas ‘operações’ vão ocorrer nesse sentido: a primeira é a adesão 
de três vereadores da base governista à bancada de oposição e, consequentemente, a assinatura 
destes ao requerimento que pede a instalação da comissão, que já tem oito apoios consagrados no 
documento. A segunda é a visita que os vereadores da oposição farão à sede da Polícia Federal, 
em João Pessoa, para requerer cópias dos documentos da Operação Irerês, deflagrada, no início 
deste mês, para investigar o suposto desvio de mais de R$ 6,4 milhões na obra de revitalização 
do Parque Solon de Lucena. Semana movimentada esta será. Em tempo: Bruno Farias não citou 
quem são os três vereadores que vão aderir à bancada oposicionista.    

Foto: Divulgação

HumorDomingos Sávio
savio_fel@hotmail.com

    O colunista Martinho Moreira Franco está 
afastado para tratamento de saúde e retorna na 
próxima quinta-feira.
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Projeto de lei foi apresentado pelo deputado estadual João Bosco Carneiro e vai tramitar na Assembleia

O deputado João Bosco 
Carneiro Júnior, vice-presiden-
te da Assembleia Legislativa da 
Paraíba, apresentou o Projeto 
de Lei nº 1461/2017 reconhe-
cendo o jornal A União como 
Patrimônio Cultural do Estado 
da Paraíba. 

O deputado João Bosco 
justifica a sua proposta afir-
mando que o reconhecimento 
da cultura de um povo é im-
portante para a formação de 
sua identidade. E afirma: “É 
justamente a distinção étnica, 
cultural e histórica de uma po-
pulação que fundamenta a sua 
autonomia política e o próprio 
modelo federal de Estado”.

E salienta que o jornal 
A União, que circula há 124 
anos, é guardiã da história da 
Paraíba e contribui ativamente 
para sua formação, como um 
ente federativo. “Tem testemu-
nhado os acontecimentos mais 
importantes, valorizando nos-
so povo e nossa letra”, elogia.

João Bosco, em sua pro-
posta, cita que o jornal A União 

é beneficiado pelo artigo 216 
da Constituição Federal que 
trata sobre definição do patri-
mônio cultural. Para o depu-
tado, o centenário matutino 
não se caracteriza apenas por 
obras, objetos, documentos e 
edificações, mas, sobretudo, 
por todos os paraibanos que 
têm integrado seu quadro, “os 
quais, com empenho e criati-
vidade, contribuíram para um 
jornal único e de qualidade”, 
lembra.

Na justificativa, o parla-
mentar faz um resumo históri-
co do jornal A União, com sua 
primeira edição no dia 2 de 
fevereiro de 1893. Ele diz ain-
da que, A União sendo o único 
jornal oficial ainda existente, 
com seus 124 anos, não seria 
possível ao periódico perdurar 
por todo esse tempo se não es-
tivesse baseado em um serviço 
de excelência. 

E conclui a proposta afir-
mando que A União tem se 
comprometido com a história e 
com a própria formação do Es-
tado da Paraíba, contribuindo, 
definitivamente para a presen-
te e as futuras gerações.

Cardoso Filho   
josecardosofilho@gmail.com 

Jornal A União deve se tornar 
Patrimônio Cultural da Paraíba

#ChegadeTrabalhoInfantil

Campanha do MPT-PB quer banir trabalho 
infantil do São João e envolve 10 cidades

Patos e mais seis ci-
dades do Sertão da Pa-
raíba, além de Sumé, no 
Cariri, aderiram à cam-
panha do Ministério Pú-
blico do Trabalho Chega 
de Trabalho Infantil. De-
pois de ser lançada em 
Campina Grande e rece-
ber a adesão de artistas 
e autoridades, foi a vez 
de cidades do Sertão e 
Cariri receberem a cam-
panha #ChegadeTraba-
lhoInfantil, do Ministé-
rio Público do Trabalho 
(MPT). Ela foi lançada 
em Patos na última ter-
ça-feira, (13) durante 
workshop para capaci-
tar comerciantes que 
trabalharão no São João 
da cidade, que tem uma 
das principais festas ju-
ninas da Paraíba.

A campanha foi lan-
çada no Ginásio da Fip 
(Faculdades Integradas 
de Patos) pelo procura-
dor do Trabalho Raulino 
Maracajá, com a partici-
pação do prefeito da ci-
dade e de representan-
tes da Rede de Proteção 
à Infância (Creas, Con-
selhos Tutelares, etc.) 
de vários municípios do 
Sertão, onde há festejos 
de São João e São Pedro.

Kits com leques, por-
ta-copo, lixeirinhas para 
carros, cartazes e cami-
sas da campanha contra 
a exploração do trabalho 
infantil foram entregues 
pelo MPT a represen-
tantes de municípios do 
Sertão.

“Essa parceria entre 
o MPT e a Secretaria de 
Desenvolvimento Social 
é de fundamental impor-

tância, principalmente 
para preservarmos as 
gerações futuras. Elas 
não têm de estar na vul-
nerabilidade da noite e a 
prefeitura está vigilante, 
cobrando  nesse sentido. 
E aqueles que brincam 
o São João podem saber 
que estão fazendo de 
forma correta e, princi-
palmente, protegendo 
nossas crianças”, afir-
mou o prefeito de Patos 
Dinaldinho Wanderley 
(PSDB), que recebeu 
um kit da campanha das 
mãos do procurador.

A campanha do 
MPT– em parceria com 
gestores públicos e rede 
de proteção à infância 
busca a adesão de artis-
tas, cantores, autorida-
des, mas principalmente 
o apoio e engajamento 
de toda a sociedade, de 
pais e comerciantes para 
erradicar qualquer tipo 
de exploração da mão de 
obra de crianças e ado-
lescentes.

Comerciantes assumiram compromisso
Tanto em Campina Grande 

quanto em Patos, comerciantes 
que estiverem trabalhando nas 
festas não poderão explorar mão 
de obra infantil. O comerciante 
que estiver colocando criança 
para trabalhar, para vender comi-
das, bebidas ou outros produtos, 
podem ser denunciados pelos 
conselhos tutelares, pela Secreta-
ria Municipal de Ação Social, por 
outros órgãos de defesa da criança 
ou pela própria população.

Casos de crianças e adoles-
centes sendo exploradas sexual-
mente também devem ser denun-
ciados  pelo Disque 100.

Em Patos, um Termo de Ajuste 
de Conduta foi assinado pelos 
barraqueiros que vão trabalhar 

na festa, que acontece de 20 a 25 
de junho. O comerciante que for 
flagrado explorando mão de obra 
infantil, poderá ser excluído do São 
João do próximo ano.

“A ideia do lançamento da 
campanha no Sertão é de interiori-
zar, replicando-a em todo o Estado 
e assim abrir os olhos da sociedade 
para que não mais compactue com 
a exploração precoce do trabalho”, 
destacou o procurador Raulino 
Maracajá.

Nas cidades de Patos, Sousa, 
Santa Luzia, Santa Terezinha, São 
Bento, São José do Sabugi e Vár-
zea, no Sertão, além de Sumé, na 
região do Cariri paraibano, ações 
semelhantes como as que estão 
ocorrendo em Campina Grande 

também deverão acontecer, de 
acordo com a programação junina 
de cada uma delas.

Panfletagem e distribuição 
de materiais (leques, porta-copo, 
lixeiras de carros) acontecerão 
durante as festas. Vídeos da cam-
panha, gravados com artistas 
locais e nacionais, em apoio ao 
movimento serão exibidos nos 
locais onde haverá shows aber-
tos, como no Parque do Povo em 
Campina Grande e no Terreiro do 
Forró, em Patos.

Na capital
Em João Pessoa, a campanha 

foi divulgada durante o Seminário 
Estadual de Enfrentamento ao Tra-
balho Infantil na Política de Saúde.

Comerciante que 
for flagrado 

utilizando mão 
de obra infantil 

durante os festejos 
juninos, pode 
ser banido das 
festividades de 

São João
do próximo ano

Campanha já foi lançada em Campina Grande , onde se realiza o Maior São João do Mundo, e conta com apoio de artistas locais e nacionais

Foto: Roberto Guedes

Autor do projeto, deputado justifica que A União, em circulação há 124 anos, é guardiã da história da Paraíba e contribui ativamente para sua formação como ente federativo

Foto: Divulgação
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Sugestão Legislativa precisa receber 20 mil assinaturas para tramitar no Senado; 19 mil já assinaram

Uma proposta que ob-
jetiva mudar a forma de tra-
tamento dada aos políticos 
brasileiros tem chamado a 
atenção no site do Senado 
Federal. Trata-se de uma su-
gestão legislativa colocada 
para votação da população 
que, caso atinja 20 mil assi-
naturas - número necessário 
para que seja analisada for-
malmente pelo senadores - e 
seja aprovada no Senado e 
na Câmara, pode modificar 
a lei maior para estabelecer 
que o julgamento de qual-
quer crime cometido por 
políticos seja feito através de 
júri popular.

Segundo o engenheiro 
elétrico e pesquisador da 
área jurídica Gustavo Had-
dad Braga, que é o autor da 
ideia, a proposta de emenda 
à Constituição é baseada nas 
experiências vivenciadas 
por países como os Estados 
Unidos, Inglaterra, Austrália 
e Canadá, onde o julgamen-
to de crimes cometidos por 
detentores de mandatos ele-
tivos é realizado, há séculos, 
por meio de júri popular. 

Jadson Falcão 
Especial para A União

Projeto quer júri popular para 
políticos que cometerem crime

Adesão surpreende e deve bater a meta
A proposta idealizada por ele 

foi disponibilizada para a votação 
pela população no dia 29 de maio 
e precisa obter, para que seja ana-
lisada pela Comissão de Direitos 
Humanos e Legislação Participativa 
(CDH) do Senado, pelo menos 20 
mil assinaturas. A ideia obteve, nos 
primeiros três dias de votação, pelo 
menos 7.500 assinaturas, e contava, 
até o fechamento desta edição, com 
mais de 19 mil.

“Com essa crise pela qual o Brasil 
está passando, que é uma crise políti-
ca, mas é também de moralidade, eu 
acho que isso é algo que poderia ser 
muito benéfico para o julgamento de 
políticos aqui. E eu digo isso no duplo 
sentido da coisa, pois acho que esse 
tipo de júri é vantajoso tanto para 
absolver, quanto para condenar. No 
caso de uma absolvição, isso é algo 
que daria a população a certeza de 
que o político que foi absolvido era, 
de fato, inocente, e não porque, por 
exemplo, se envolveu em alguma 
negociação com o próprio juiz. No 
caso de uma condenação também é 
vantajoso porque evita aquele tipo 
de crítica de que esse ou aquele juiz 
estaria atuando de maneira parcial 
ao condenar determinado político”, 
explicou Gustavo Haddad.

De acordo com ele, a proposta 
é interessante por modificar o pa-
pel exercido pelo cidadão comum 
na sociedade, retirando-o do lugar 
de mero espectador e colocando-o 
como “um efetivo participante da 
administração do país”. Para o estu-
dioso da área jurídica, o julgamento 
de políticos pela população é algo 
completamente lógico, pois, segundo 
ele, “o povo já exerce o dever mais 
grave de todos, que é justamente o 
de eleger os representantes dentro 
da democracia”.

“Se todo o poder emana do 
povo, como a Constituição mesmo 
diz, faz todo o sentido que caiba 

a ele julgar seus representantes. 
Para conseguir as assinaturas nós 
teríamos até o dia 26 de setembro, 
que é a data que está lá no site, 
mas uma vez que a meta de votos 
seja atingida a proposta continua 
aberta e é claro que quanto mais 
votos tiver, melhor é. Isso ajuda a 
colocar alguma pressão e mostrar 
que existe o apoio popular em favor 
da proposta”, afirmou.

Na opinião do propositor da 
emenda, a sugestão deve ser apro-
vada, e isso permitirá, à população 
do país, colaborar efetivamente com 
a aplicação da Justiça. Gustavo Had-
dad Braga disse ter ciência de que a 
ideia, se for aprovada, deverá sofrer 
modificações durante a tramitação 
no Senado. Ele afirmou, no entan-
to, esperar que o objetivo principal 
da proposta - que é o de que o júri 
popular possa valer para todos os 
crimes cometidos por políticos, sem 
restrições - seja mantido.

Entenda o caminho
Ao alcançar as 20 mil assina-

turas, a proposta de julgamento 
de políticos através do júri popular 
será encaminhada para a Comissão 
de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa (CDH) do Senado, que 
designará um senador relator para 
elaborar um parecer a respeito da 
proposta a ser votado pela comissão. 

Caso o parecer seja aprovado, a 
ideia será convertida em Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) e logo 
após encaminhada para a Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania 
(CCJ), onde passará por nova vo-
tação. Se for autorizada na CCJ, a 
emenda será votada no plenário, e, 
caso obtenha os votos necessários, 
encaminhada para processo de vo-
tação semelhante na Câmara dos 
Deputados.

Se for aprovada pela Câmara, a 
emenda será promulgada.

O engenheiro elétrico e pesquisador da área jurídica Gustavo Haddad Braga é o autor da proposta e diz que se baseou em experiências vivenciadas por países como Estados Unidos e Inglaterra

Foto: Arquivo pessoal
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Vida em condomínio
Comportamentos e hábitos diferentes levam ao 6º Juizado 
Especial Cívil de João Pessoa uma média de seis ações diárias 
envolvendo conflitos entre condôminos.  Páginas 6 e 7
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Os conflitos e as conquistas dos casais que convivem com filhos em comum e de relacionamentos anteriores

A separação entre casais 
é uma experiência dolorosa 
não somente para os pais, mas 
também para os filhos. Isso não 
significa que o tempo não pode 
trazer coisas boas que vêm 
para mudar completamente a 
situação: os casos de famílias 
que se juntam para formar um 
lar completamente novo são 
um exemplo disso. 

Quando ambos os lados 
do casal têm crianças, no en-
tanto, a transição para uma 
nova rotina e convivência pode 
ser complicada e, por isso, pre-
cisa ser realizada com paciên-
cia e de forma coordenada, a 
fim de evitar o surgimento de 
conflitos.  Esse foi o caso da jor-
nalista Giovana Rossini, de 41 
anos, que se separou do pai de 
seus dois primeiros filhos, Au-
gusto e Manuela, e depois ini-
ciou um relacionamento com 
o editor de imagens Hermano 
Araruna, de 52, que já tinha 
a filha Maria Clara. Segundo 
Giovanna, a aproximação entre 
ela e o novo companheiro foi 
realizada de forma cuidadosa, 
buscando, exatamente, permi-
tir que as crianças pudessem 
se adaptar à nova realidade da 
melhor forma possível. 

“Quando me separei do 
meu primeiro marido nossos 
filhos eram pequenos, e daí 
fomos devagar. A gente não re-
solveu morar junto de um dia 
para o outro, mas foi algo rea-
lizado com calma, e assim eles 
se acostumaram rapidamente”. 
Segundo ela, a “tática” utilizada 
para explicar a situação aos fi-
lhos foi a clássica apresentação 
do outro como sendo apenas 
um amigo, o que serviu como 
forma de aproximação natu-
ral sem grandes impactos. “A 
princípio era o tio e a tia, e as-
sim eles foram se adaptando. É 
tanto que até hoje meus filhos 
chamam meu marido de tio. 
Nós fomos conquistando os fi-
lhos um do outro”.

Há quatro anos, Giovana e 
Hermano geraram Miguel, que 
veio para completar a família 
e concretizar a união do casal. 
De vez em quando, segundo a 
mãe, o pequeno questiona o 
motivo de seus irmãos irem 
para a casa do “outro papai” e 
da “outra mamãe”. A jornalista 
explicou que se esforça para 
explicar a situação de forma 
simples ao filho mais novo. “A 
gente fala que nós somos ‘qua-
se pai’ e ‘quase mãe’. Eu sou QM 
da Maria Clara e o Hermano é 
QP do Augusto e da Manoela”.

Ainda de acordo com Gio-
vana Rossini, é preciso paciên-
cia para lidar com a criação dos 
filhos que têm pais diferentes, 
pois as crianças, de uma for-
ma ou de outra, “acabam se 
comparando”. “Não é sempre 
mil maravilhas e às vezes eles 
acham que um tem mais rega-
lia do que o outro, mas, no final 
das contas, todo mundo se en-
tende e se ama. A gente fez até 
uma viagem um tempo desses 
e passamos dez horas no carro, 
o que nos mostrou que a gen-
te se dá muito bem. O segredo 
é a tolerância, a harmonia e o 
amor, que precisam ser semea-
dos para que eles também se 
gostem. Acho que a gente que é 
adulto tem que saber conduzir 
essa família diferente”, opinou.

Jadson Falcão 
Especial para A União

Meus, seus e nossos: famílias 
que se unem em nova relação 

Lar saudável é construído a partir da convivência diária
A família do também jor-

nalista Wellington Farias é 
outro exemplo de que é pos-
sível construir um lar saudável 
a partir da convivência entre 
pessoas que passaram por um 
processo de separação. 

Casado há 26 anos com 
a jornalista Eloíse Elane, ele 
contou que o processo de adap-
tação do filho Pablo - na época 
com quatro anos - à nova espo-
sa e ao enteado Alexandre - à 
época com três - foi completa-
mente pacífico, tendo sido rea-
lizado também de forma lenta 
e gradual.

De acordo com o jornalista, 
o “segredo” para garantir a boa 
convivência entre os membros 
do novo lar é a responsabilidade 
dos pais, que devem deixar claro 
às crianças que todas são iguais 
e fazem parte da mesma família. 

“Desde o primeiro momen-
to eles [os filhos] foram enten-
dendo que a partir dali seriam 
irmãos. Nossa família é uma 
família unida, onde os irmãos, 
biológicos ou não, se dão muito 
bem e se respeitam, e as ex-mu-
lheres se dão bem também. 
Aqui não existe essa relação 

Pais devem respeitar o contexto individual de cada criança
A psicóloga Fabiana Este-

ca explicou que casos como os 
de Wellington e Eloíse, e Gio-
vana e Hermano, precisam ser 
explicados para a criança ge-
rada pelo novo casal de forma 
natural, de acordo com o cres-
cimento. “Ela vai crescendo e 
absorvendo o contexto de um 
modo natural, porque o pro-
blema, muitas vezes, está na 
cabeça do adulto. Conforme 
ela vai perguntando, os pais 
vão respondendo e explican-
do a situação”.

De acordo com a espe-
cialista, a apresentação de um 

novo parceiro ou parceira às 
crianças, após uma separação, 
precisa ser realizada com cui-
dado, de forma que se respeite 
o ritmo dos filhos e se entenda 
“sua posição de quem perdeu 
a convivência diária com o pai 
ou com a mãe”. 

Conforme a psicóloga, é 
importante que a função de 
cada membro da nova família 
seja definida de forma clara, 
para evitar a formação de 
conflitos. “Isso precisa estar 
bem explicitado para que não 
surjam brigas entre o próprio 
casal, ou entre os enteados 

e o padrasto, ou madras-
ta. Muitas vezes se confun-
de esse lugar, e o marido da 
mãe, por exemplo, acha que 
é o pai, mas não é. Ele pode 
desenvolver outro tipo de 
relação afetiva com as crian-
ças, mas o pai é o pai, e isso 
precisa ser evitado para que 
não ocorra aquela disputa de 
autoridade”, explicou.

Segundo Fabiana Esteca, 
é preciso que os pais respei-
tem o contexto individual de 
cada criança e garantam um 
espaço onde cada uma possa 
ficar e cuidar de seus próprios 

objetos, mesmo nos casos em 
que os filhos de casamentos 
anteriores dividam um mes-
mo quarto, por exemplo.

Ainda de acordo com a 
especialista, os adultos em 
situação de recasamento 
precisam ficar atentos para 
que não priorizem somente 
a vida conjugal e esqueçam 
do cuidado com os filhos. 
A psicóloga explicou que 
essa situação acontece com 
frequência e pode desenca-
dear, nas crianças, proble-
mas como tendência antis-
social e agressividade.

“Essas duas pessoas que 
estão se juntando passaram 
por uma experiência de sepa-
ração e muitas vezes acabam 
criando, nessa nova união, a 
expectativa idealizada de que 
agora irão ser felizes, dei-
xando os filhos um pouco de 
lado, com um sentimento de 
orfandade. É preciso que os 
pais estejam atentos para o 
que está acontecendo com o 
filho dentro desse processo, 
porque isso é difícil para ele, 
que tinha uma casa com os 
pais biológicos e perdeu esse 
referencial”, salientou.

Augusto, Giovanna, Ma-
nuela, Hermano, Miguel e 
Maria Clara formam uma 
família onde há amizade, 
harmonia e amor 

Foto: Gabriela Melo Marcolino

Não é sempre mil 
maravilhas e às vezes 

eles acham que um tem 
mais regalia do que o 

outro, mas, no final das 
contas, todo mundo se 
entende e se ama.O 

segredo é a tolerância, 
a harmonia e o amor, 

que precisam ser 
semeados. 

Wellington com Alexandre, Eloise, Vanine e Pablo: “Aqui não existe essa relação negativa; tudo é família, tudo é positivo e bom”

Foto: Arquivo pessoal

negativa. Tudo é família, tudo é 
positivo e é bom”, contou.

Segundo ele - que também 
é pai de Vanine, de 23 anos, 
fruto do casamento com Eloíse 
-, é importante que os pais 
evitem comentários negativos 
que possam manchar a ima-
gem dos ex-cônjuges e pais 
dos enteados. 

A filha mais nova do jorna-
lista, Vanine Elane, explicou que 
o fato de ter irmãos com mãe e 
pai diferentes “foi algo natural”, 
exatamente pelo fato de os pais 
sempre terem tratado as crian-
ças como filhos do casal, “sem 
nenhuma distinção”.

“A mãe do meu irmão 
sempre vem aqui em casa e 

todo mundo brinca e conversa 
bastante. A gente consegue 
viver bem e acho que para 
não ter nenhum problema 
familiar é preciso ter uma boa 
convivência durante a criação. 
Acho que meus pais sempre 
lutaram para ter essa paz en-
tre eles e não acabar afetando 
a gente”, refletiu.
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Juizado Especial Cível de João Pessoa recebe uma média de seis ações sobre conflitos entre moradores diariamente

Sejam eles horizontais ou 
verticais, viver em condomí-
nios pode ser bastante com-
plicado. Ainda que ofereçam 
certo conforto e segurança, 
esses ambientes são coletivos 
e, como nem todo mundo é 
igual, os comportamentos ou 
hábitos podem acabar batendo 
de frente. Segundo o 6º Juizado 
Especial Cível de João Pessoa, 
são cerca de cinco ou seis ações 
diárias envolvendo conflitos 
entre  condôminos. 

Com o objetivo de evi-
tar esses desentendimentos e 
manter uma convivência agra-
dável entre os moradores, a lei 
estabelece direitos e deveres 
para todos que residem nesses 
ambientes. Segundo Gabriel 
Honorato, presidente da Co-
missão de Direito Imobiliário e 
Urbanístico da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil na Paraíba, o 
Código Civil Brasileiro aponta 
que os condôminos têm direito 
de usufruir das suas unidades 
imobiliárias e das partes co-
muns, sem excluir ou prejudi-
car o uso pelos demais mora-
dores.

O advogado ressalta que 
a melhor medida a ser tomada 
é que os condôminos se orga-
nizem juridicamente e estabe-
leçam suas próprias regras de 
convivência, de acordo com 
seus interesses e peculiarida-
des, mas sempre nos moldes 
da lei. O princípio de qualquer 
regimento no que tange a con-
vivência é simples: nenhum 
morador deve agir de maneira 
a prejudicar o sossego, a sa-
lubridade e a segurança dos 
outros condôminos, resguar-
dando o bom senso e os bons 
costumes. 

Para aqueles que agem 
em desacordo aos regimentos, 
a lei determina punições que 
pesam no bolso. "O condômino 

Lucas Campos 
Especial para A União

A difícil arte da convivência 
com vizinhos em condomínios 

está sujeito a diversos tipos de 
infrações, tanto legais como re-
gimentais. A previsão comum 
nos regimentos dos condomí-
nios estabelece sanções como 
advertências, multas e outros 
tipos de penalidades aos mora-
dores que desrespeitam as nor-
mas ligadas ao espaço comum, 
como danificação de utensílios 
do salão da festa ou normas re-
lacionadas ao volume do som 
no horário que especifica", es-
clarece Gabriel. 

Para ajudar a administrar 

e mediar possíveis desavenças 
entre os condôminos, surge a 
figura do síndico. Ele pode ser 
escolhido através de uma as-
sembleia entre os moradores, 
mas nada impede que o síndi-
co seja externo ao edifício; é o 
que se tem chamado de síndi-
co profissional. Gabriel explica 
que também é possível formar 
um comitê interno ao invés 
de escolher uma única pes-
soa para o cargo. "Assembleias 
são os espaços de deliberação 
para discussão e resolução dos 

problemas envolvendo aquela 
coletividade. Havendo neces-
sidade, poderá o condomínio 
realizar quantas assembleias 
forem necessárias", explica o 
presidente da Comissão de Di-
reito Imobiliário da OAB-PB.

Apesar das assembleias e 
da figura do síndico, os confli-
tos ainda acontecem. Gabriel 
aponta que os casos mais co-
muns são "aqueles abrangendo 
sons acima do limite permitido; 
realização de mudanças fora 
dos horários estabelecidos pelo 

regimento; utilização indevi-
da de garagens por terceiros; 
disputas no uso das áreas co-
muns". Outra questão que cau-
sa desavenças em condomínios 
é a inadimplência das taxas 
condominiais ordinárias e ex-
traordinárias.

Quando os desentendi-
mentos acontecem, a reco-
mendação é que tudo seja 
registrado no livro de ocor-
rências do condomínio ou, em 
não havendo, enviar e-mail 
ou notificações para os gesto-

res e moradores. "É sempre 
importante tentar resolver os 
conflitos pela via extrajudicial, 
motivo inclusive pelo qual é 
essencial que o condomínio 
preveja, em seu regimento 
interno, mecanismos e proce-
dimentos de mediação e con-
ciliação", explica Gabriel. No 
caso de não haver um acordo, 
as partes devem procurar os 
Juizados Especiais Cíveis, a 
não ser quando o conteúdo 
econômico da ação supere 40 
salários mínimos.

Empresas de administração na área são opção
O viver em condomínios é 

algo que ainda é muito recente e, 
visando desenvolver atividades de 
assessoria administrativa, contábil, 
jurídica, interpessoal e de segurança 
do trabalho aos síndicos destes lo-
cais, é que surgiram as empresas de 
administração para condomínios. 
Fabrício Soares é dono de uma des-
tas empresas, localizada no bairro 
Expedicionários, e explica que con-
domínios não são empresas, mas 
que o funcionamento é semelhante, 
de forma que é preciso haver um 
pensamento sistemático para que 
ele funcione corretamente.

O trabalho dessas empresas 
acontece através do síndico ou 
conselho, que é uma figura in-
termediária e que, muitas vezes, 
não possui o conhecimento es-
pecífico para gerir o condomínio 
devidamente. Dessa forma, as 
empresas de administração tra-
balham prestando esse amparo e 
ensinando como tomar medidas 
que serão proveitosas para todos 
os moradores. “Hoje em dia, as 
administradoras possuem muitos 
canais abertos, usando de telefone, 
whatsapp, e-mail para se comuni-
car com os condôminos. Algumas 
empresas já oferecem o próprio 

sistema informatizado, então qual-
quer condômino pode ter acesso à 
emissão de 2ª via de boleto, atas 
de reuniões e a prestação de contas 
do condomínio”, esclarece.

Fabrício explica que os con-
domínios não necessariamente 
precisam contratar uma dessas 
empresas. “Existem obrigações 
fiscais que um síndico [que não tem 
o conhecimento] dificilmente con-
seguiria fazer sozinho, então ele 
vai precisar de uma assessoria para 
que o condomínio continue rodan-
do em conformidade”, afirma. Ele 
exemplifica algumas situações em 
que a assessoria pode se fazer ne-
cessária, como a emissão de folha 
de pagamento de funcionários ou 
atendimento jurídico. 

Sobre os conflitos entre condô-
minos, o administrador é bastante 
pontual: “Esse fenômeno de mi-
gração de unidades habitacionais 
individuais para unidades habita-
cionais em sistema de condomínio 
aconteceu um pouco depois do 
advento do Minha Casa, Minha 
Vida. Então podemos dizer que as 
pessoas ainda não estão acostu-
madas a viver em condomínios”, 
contextualiza. Dessa forma, os 
desentendimentos são inevitáveis 

porque as pessoas não têm o há-
bito de seguir regras, esquecendo 
que elas não podem ter certas li-
berdades que teriam em uma casa.

Fabrício explica que é nesse 
momento que a figura do sín-
dico entra, mas que a empresa 
de administração está por trás, 
dando as coordenadas de como 
agir corretamente diante desses 
desentendimentos, especialmente 
em casos onde as partes não en-
tram em acordo. O administrador 
ainda afirma que o uso do livro de 
ocorrências é imprescindível para 
o controle dessas brigas, porque 
assim o síndico sabe de todas as 
problemáticas e toma a medida 
cabível. Barulhos, uso incorreto de 
áreas comuns e criação de animais 
são os problemas que ele vê com 
mais frequência.

Fabrício diz que as pessoas têm 
que ter em mente quatro princípios 
básicos que não devem ser feridos 
para que possam viver bem em 
condomínios: segurança, sossego, 
saúde e salubridade. “A gente 
sempre recomenda o bom senso, 
mas como em um condomínio o 
conceito de bom senso se torna 
relativo, daí a importância de um 
regimento e do síndico”, conclui.

O condômino está sujeito a diversos tipos de 
infrações. A previsão comum nos regimentos dos 

condomínios estabelece sanções como advertências, 
multas e outros tipos de penalidades aos moradores que 
desrespeitam as normas ligadas ao espaço comum 

Gabriel Honorato preside a Comissão de Direito Imobiliário e Urbanístico da OAB-PB

Foto: Arquivo pessoal

Estabelecer as próprias regras, de acordo com interesses e peculiaridades de cada morador, sempre nos moldes da lei, pode garantir uma convivência harmoniosa nos condomínios

Foto: Marcos Russo
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Muitas vezes a convivência é tranquila e amigável, mas condôminos enfrentam alguns episódios desagradáveis 

Mikaella Pedrosa é na-
tural de Recife e quando veio 
a João Pessoa para estudar 
na Universidade Federal da 
Paraíba passou a morar em 
um condomínio vertical lo-
calizado no bairro Cidade 
Universitária. Ela descreve a 
convivência como tranquila 
e amigável na maior parte do 
tempo. “Mas existem alguns 
episódios desagradáveis, às 
vezes, nos fins de semana”, 
admite, sobre os inconve-
nientes que aparecem em 
certas ocasiões. Ela cita, por 
exemplo, uma vizinha que sai 
de seu apartamento para dis-
cutir sobre um barulho que a 
estudante estaria fazendo.

Ao ser questionada so-
bre casos marcantes, Mi-
kaella relata uma situação 
grave. Enquanto estudava, 
a moça ouviu gritos vindos 
do andar de cima. A voz era 
de um homem e era possível 
entender tudo o que ele es-
tava dizendo. Aproximando-
-se da janela, ela ficou mui-
to assustada. “Ele xingava a 
filha e a esposa, coisas bem 
pesadas. Fiquei com medo 
de estar presenciando vio-
lência doméstica e até gra-
vei áudio, mas não cheguei 
a denunciar porque não sei 
se aconteceu violência física 
realmente”, explica.

A estudante conta que 
mora no condomínio há um 
ano e meio, mas uma reunião 
nunca foi convocada pelo 

síndico. “As regras só são 
ditas por boca, pelo síndico 
ou por vizinhos. Nunca re-
cebi um documento, apesar 
do síndico ter me informado 
que existe uma norma inter-
na”, confessa. Ela esclarece 
que não há, de fato, um canal 
de comunicação entre o res-
ponsável pelo condomínio e 
que o síndico não se envolve 
nos conflitos entre morado-
res, apenas se isso envolver 
as áreas externas. 

Larissa Oliveira (nome 
fictício) é designer e ilustra-
dora e vive em um condomí-
nio horizontal localizado na 
Penha. Sobre a convivência 
no residencial, ela esclarece: 
“Depende do morador. Há 
moradores que se envolvem, 
conhecem alguns vizinhos e 
têm vínculos, mas me parece 
que muitos também prefe-
rem a privacidade e não se 
comunicam muito”. Ela afir-
ma que nunca participou de 
nenhum desentendimento 
desde que começou a residir 
no local, mas que soube que 
já houve alguns problemas, 
por exemplo, sobre um pro-
fissional de educação física 
que cuidava da academia que 
há no condomínio.

A designer conta ainda 
que sua irmã já presenciou 
uma agressão a uma mulher 
por conta de uma briga de 
casal. “A polícia não pode 
entrar aqui por ser de causa 
privada e acabou que nada 
foi feito, porque ninguém 
pode entrar na casa sem que 
houvesse a confirmação da 

agressão. E aí não deu em 
nada, ficou uma violência si-
lenciada”, relata, sem escon-
der o quanto o desfecho da 
história lhe incomoda. 

Larissa explica que o 
atual síndico de seu prédio 
assumiu o cargo recente-
mente, mas que ele se esfor-
ça para manter as reuniões 
acontecendo e que elas são 
bastante democráticas. “Al-
gumas pessoas soltam pau-
tas de melhoria para o con-
domínio e tudo é discutido 
entre os morados, como foi o 
caso da academia, porque al-
guns queriam manter o per-
sonal trainer e outros não”, 
esclarece sobre a rotina do 
condomínio. Ela afirma es-
tar satisfeita com o síndico, 
porque ele é aberto a dicas e 
reclamações, disponibilizan-
do seu Whatsapp e também 
criando um grupo no Face-
book para que todos pudes-
sem conversar diretamente.

Sobre reclamações que 
sofreu, ela aponta apenas 
uma: a de andar de biquíni 
pelo condomínio. “Há um li-
vro de regras e eu fui atrás 
desse livro para saber se era 
realmente proibido e não 
era”, explica. Durante a lei-
tura, ela encontrou algumas 
regras de bom senso, como 
som apenas até as 22h, não 
andar em alta velocidade 
nas ruas do condomínio e 
não jogar lixo no chão. Ela 
admite, entretanto, que nem 
todo mundo respeita essas 
condições para viver bem em 
sociedade.

Lucas Campos
Especial para A União

Moradoras relatam prós e 
contras de viver em prédios

Comerciante Noely Costa administra dois condomínios no Bessa: “Um síndico tem que ser zeloso e dedicado”

Administrar condomínios requer habilidade em lidar com divergências

Fotos: Marcos Russo

“Além dos limites, há um coletivo”
Obrigações e deveres do síndico

Em alguns condomínios, a posição 
de síndico é bastante disputada. Entre-
tanto, em outros locais, os moradores 
não possuem a experiência, o conhe-
cimento ou tempo que o cargo exige. 
Pensando em agir como um facilitador 
para esses condôminos, surge a figura 
de síndico profissional, um administra-
dor externo ao condomínio que deve 
zelar pelos interesses e melhorias do 
condomínio, exatamente da mesma 
forma que um síndico interno faria. 
Carlos Crespo é vinculado a um grupo 
de síndicos profissionais que atuam na 
cidade de João Pessoa. 

Entre síndico morador e profissio-
nal, ele exerce a função há 8 anos. Ele 
relata que a ideia de trabalhar como 
síndico surgiu mediante problemas en-
frentados em um dos prédios em que, 
à época, ocupava a função. Ao tentar 
resolver a questão, ele descobriu que 
esse nicho existia e, por já possuir a 
experiência necessária, ingressou no 
mercado. Hoje, seu grupo administra 
um total de 27 condomínios. "A figura 
do síndico é importante pois se posta 
como grande gerenciador do condo-
mínio e seu patrimônio. É importante 
essa visão pois, no fim das contas, o 
síndico é o guardião dos bens imóveis 
dos proprietários", esclarece.

Carlos explica que, ainda que haja 
a contratação de um síndico profissio-
nal apto para a função, isso não isenta 
os condôminos das responsabilidades 
da tarefa. " Sempre digo aos morado-
res que o síndico é o executivo, mas 
quem legisla são os moradores através 
das assembleias realizadas por eles. 
Um bom síndico compartilha o peso 
das decisões, seja de uma cor de pa-
rede a ser pintada ou de um gasto com 
valores altos, a decisão em assembleia 
permite ao síndico decidir coletivamen-

te o que deve ser feito", afirma sobre o 
relacionamento com os condôminos.

Embora não conviva diariamente 
com os condôminos dos 27 condo-
mínios, Carlos ainda tem a função 
de lidar com os conflitos entre os 
moradores. Ele explica que os princi-
pais residem em questões de danos 
causados a bens, seja um arranhão 
em um carro a uma infiltração que 
afeta outro apartamento. Além des-
ses, conflitos ocasionados por danos 
prediais por causa de crianças e jogos 
também geram problemas. "Ser o elo 
possibilita poder desenvolver o diálogo 
entre pessoas em conflito em prol de 
um bem comum, o que nem sempre 
é alcançado. Na medida do possível 
procuramos compreender os proble-
mas entre as partes para se chegar a 
uma decisão coletiva", afirma.

Durante esses anos de atividade, 
ele conta que houve dois casos mar-
cantes. No primeiro, um morador es-
tava deprimido, porque a esposa havia 
falecido e seus filhos não mantinham 
contato, e questionou-lhe quanto pre-
cisaria pagar para que Carlos tirasse 
sua vida, porque ele não encontrava 
mais sentido na vida. O síndico disse 
que foi preciso uma conversa longa 
para que a situação fosse controlada. 
Na segunda, duas vizinhas brigaram 
por conta de uma acusação envolven-
do magia negra e feitiços.

Para sustentar a paz, Carlos diz 
que primeiro de tudo é preciso haver 
respeito. "É importante a consciência 
de que ninguém é igual e quem se 
dispõe a morar em condomínio deve 
ter consciência de que além dos limi-
tes dos apartamentos há um coletivo", 
conscientiza. Portanto, para conviver 
bem, é preciso ter educação e manter 
a paciência em todo o tipo de situação. 

Com mais de dez anos 
de experiência na posição de 
síndica, a comerciante Noely 
Costa administra dois condo-
mínios de João Pessoa, ambos 
no Bessa. Como eles contam 
com 8 e 33 apartamentos cada, 
não é fácil administrá-los, mas 
ela possui uma opinião bem 
formada sobre a posição. “Um 
síndico tem que ser zeloso e 
dedicado, porque ele repre-
senta o condomínio. Então, ele 
tem que ter essas qualidades e, 
principalmente, ter pulso. Afi-
nal, ele é um administrador, ele 
tem que tomar as decisões”.

Ao ser questionada sobre 
as regras de boa convivência, 
Noely explica que elas nunca 
serão suficientes enquanto os 
outros não verem os vizinhos 
como uma extensão de suas 
próprias famílias. “Porque 
você acaba convivendo em um 
espaço que é de todo mundo. 
Deveria ser visto assim, mas as 
pessoas são muito individua-
listas”, lamenta. Segundo Noe-
ly, as pessoas veem o condomí-
nio como suas próprias casas, 
quando ele é casa de vários. 

Para discutir os interesses 
comuns, como decisões acerca 
daquilo que o prédio necessi-
ta ou sobre as áreas comuns, 
Noely costuma marcar assem-
bleias. “Elas não são feitas com 
frequência, porque os condô-
minos não costumam atender 
as assembleias”, explica. Para 
ela, é uma pena que as pessoas 
não valorizem esses momen-
tos, porque são questões de 
bem-estar e convivência que 
estarão em pauta. “Somos uma 

comunidade, então é necessá-
rio haver a predisposição de 
todos, mas os condôminos não 
costumam ser assim”.

Sobre conflitos, ela expli-
ca que existe, muitas vezes, 
uma incompatibilidade de opi-
niões e sugestões que entram 
em atrito, criando divergên-
cias. De forma geral, ela conta 
que, quase sempre, é possível 
solucionar esses problemas, 
que são muito normais quan-
do pessoas com pensamentos 
diferentes estão convivendo 
em um mesmo ambiente.

Noely admite, entretanto, 
que houve um caso que a mar-
cou. Em um dos condomínios 
onde ela já foi síndica, houve 
um morador que, por conta 
de implicâncias que tinha com 
outro, manipulava todos os 
condôminos para que se vol-
tassem contra aquele com o 
qual ele tinha inimizade. “Isso 
criou um clima de desavença 
em todo mundo e, para mim, a 

coisa mais estranha que eu vivi 
nesse tempo todo, porque eu 
acabei entrando na confusão”. 
Noely conta que a situação foi 
se tornando tão insustentável, 
que ela teve de sair da posi-
ção imparcial, a qual costuma 
adotar como síndica, e ir em 
defesa do morador que estava 
sendo vítima da situação.

A síndica afirma que é 
muito radical quando o assun-
to é mediar os conflitos. “Eu 
tenho uma personalidade for-
te e eu acho que coloco muito 
assim: tem que ser desse jeito, 
porque há um regulamento e 
é para ser respeitado”. Ela ex-
plica que essa postura é neces-
sária porque, a partir do mo-
mento em que você dá muito 
espaço para que os outros 
falem, você perde o foco que 
é administrar. Noely conclui 
dizendo que, ao ser síndico, 
é preciso deixar amizades de 
lado e focar no trabalho que 
você se comprometeu a fazer. 
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A coleta seletiva é a melhor forma de evitar acidentes com produtos químicos e materiais cortantes 

Todos os dias, milhões de 
toneladas de lixo são descar-
tados, principalmente em re-
sidências. É bom ficar atento 
e ter cuidado na hora de jogar 
esse lixo fora, pois muitas ve-
zes ele pode conter materiais 
perigosos, que oferecem sé-
rios riscos à saúde humana e 
ao meio ambiente, como ba-
terias de veículos, pilhas e ba-
terias comuns e de celulares, 
embalagens de produtos quí-
micos, tóxicos ou corrosivos.

Com o grande desenvol-
vimento tecnológico a nossa 
volta, é muito comum hoje 
que estejamos sempre utili-
zando aparelhos eletroele-
trônicos, principalmente os 
móveis, como os celulares, 
tablets ou notebooks. Existe 
uma forma correta de des-
cartar o lixo e é o que cha-
mamos de coleta seletiva, se-
parando o que vai para cada 
lixeira. Porém, é claro que 
se você separa tudo, mas a 
prefeitura da sua cidade não 
oferece um serviço de coleta 
especializado, a sua missão 
não estará cumprida. 

O coordenador do Se-
tor de Educação Ambiental 
da Autarquia Especial Mu-
nicipal de Limpeza Urbana 
(Emlur), Josué Peixoto, expli-
ca que para cada tipo de resí-
duo existe uma maneira para 
que seja descartado, e para 
que isso seja feito de manei-
ra correta, a população tem 
que colaborar. “Esse é um 
trabalho conjunto de toda a 
população com o poder pú-
blico. As pessoas precisam 
entender que é necessário 
separar o lixo em casa e não 
pode misturar o eletrônico 
com o lixo orgânico”. 

A maneira errada de 
descartar o lixo constitui 
um perigo, inclusive para os 
profissionais que irão manu-
seá-los. Um simples copo de 
vidro ou lâmpada quebrada 
pode causar danos sérios na 
hora em que esse lixo for co-
letado, por isso, devemos ter 
cuidados redobrados para 
evitar acidentes com vidros e 
materiais perfurocortantes, 
entre outros. O coordenador 
da Enlur orienta a população 
sobre os cuidados que deve-
mos ter no momento em que 

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

Descarte incorreto traz riscos 
à saúde e ao meio ambiente

vamos descartar vidros que-
brados, pregos e outros ma-
teriais cortantes.

“A nossa recomendação 
é para que as pessoas tentem 
embalar quando forem jogar 
ao lixo objetos cortantes. Por 
exemplo, utilizar uma garra-
fa pet. Dependendo do que 
for, você coloca dentro da 
garrafa o espetinho, prego, 
entre outros e fecha a garra-
fa, evitando que o objeto cor-
te ou fure. Caso seja um vidro 
quebrado, o ideal é que você 
pegue um papel jornal ou um 
mais grosso possível, embale 
o vidro e depois coloque em 
um saco plástico. Se poder 
escrever que ali tem objeto 
cortante também se reco-
menda”, orienta.

Lixo eletrônico
O lixo eletrônico é com-

posto por resíduo material 
que é resultado do descarte 
de equipamentos eletrôni-
cos. Esse tipo de utensílio 
não deve ser jogado no lixo 
comum nem enviado ao ater-
ro sanitário devido os com-
ponentes tóxicos que podem 
contaminar o solo e os len-
çóis freáticos. Atualmente 
João Pessoa conta com três 
pontos de coleta que estão 
localizados no Núcleo Centro 
Dia da Emlur, no bairro do 
Roger; na sede da empresa, 
no Bairro dos Estados, e o 
terceiro, de responsabilidade 
da Ecobras, funciona na Es-
cola de Linguas CNA, na Ave-
nida Senador Rui Carneiro. 

Todos os materiais co-
letados são levados para o 
Núcleo do Roger e, posterior-
mente, encaminhados para a 
sede da Ecobras, que funcio-
na no município de Conde. 
Nos pontos de coleta, a po-
pulação pode descartar ma-
terial eletrônico como com-
ponentes de computadores e 
seus periféricos, notebooks, 
copiadoras, televisores, ven-
tiladores baterias de chum-
bo, produtos magnéticos, ar 
condicionado, aparelhos de 
celular ou qualquer aparelho 
eletroeletrônico que acumu-
le energia. A população pode 
solicitar os serviços da Emlur 
através do “Alô Limpinho” 
(0800 083 2425 ou 3214-
7628). O serviço funciona de 
segunda a sexta-feira, das 8h 
às 18h. Além de contaminar o solo, o lixo orgânico misturado com o eletrônico e jogado nas ruas atrai animais e provoca uma série de doenças às pessoas 

Foto: Ortilo Antônio

Cada tipo de lixo tem uma forma ideal de coleta
Com relação a baterias e pi-

lhas, não importa que tamanho 
elas tenham, todas possuem uma 
composição que pode fazer muito 
mal quando entra em contato com 
a terra, como chumbo, mercúrio, 
entre outros metais. O seu efeito 
nocivo se sentirá nos animais e nas 
plantas do lugar em que elas foram 
descartadas. Por isso, a maneira 
correta de descartar pilhas e ba-
terias é colocando-as em um saco 
separado e levando diretamente 
em um posto de coleta. Existem 
vários atualmente.

Eletrodomésticos e eletrônicos: 
Eles podem contaminar seria-

mente o solo, porque possuem me-
tais pesados, como níquel, chumbo 
e cádmio. Sem falar que possuem 
outras partes com materiais que 
demoram muito a se decompor, 

como a borracha e o vidro. O pro-
blema é ainda maior para quem 
precisa descartar uma geladeira 
de modo antigo, que tem um gás 
tóxico armazenado, o CFC, um dos 
responsáveis pela destruição da ca-
mada de ozônio. Para descartá-los 
da maneira correta, procure saber 
se na sua cidade existe esse serviço 
ou procure entrar em contato com 
a fabricante. Também pode ser um 
material reutilizado por alguma 
cooperativa na sua cidade.

Lâmpadas
Dentro das lâmpadas se es-

conde um metal muito tóxico, o 
mercúrio. Quando a lâmpada está 
queimada, esse material “explode” 
e é o vidro que não permite que 
ele contamine o ambiente. Porém, 
uma vez jogado em qualquer lugar, 
o vidro pode quebrar e a água e o 

solo acabarem poluídos. O modo 
correto de descartar as lâmpadas 
é deixando-as separadas do lixo 
comum, em caixas fechadas de for-
ma que o vidro não se quebre. Em 
algumas cidades, já existem postos 
de coleta, como no Rio de Janeiro, 
em lojas que vendem lâmpadas 
fluorescentes.

Pilhas e baterias devem ser descartadas, preferencialmente, em postos de coleta

Sede da Emlur 
AV. Minas Gerais, 177 – Bairro dos Estados – 
(83) 3214-7628.

Núcleo da Emlur Centro Dia
Av. Gouvêia Nóbrega – Roger (próximo ao 
Parque Arruda Câmara – Bica)

Escola de Linguas CNA 
Av. Senador Rui Carneiro, 416.

Confira os pontos de coleta:
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O cineasta paraibano de Itabaiana, radicado em Brasília, dedicou a sua vida ao documentário cinematográfico

Aos 82 anos, completa-
dos em 31 de janeiro - mas 
que já começa a contabili-
zar  como 83, à medida que 
a nova data se aproxima -, a 
idade não consegue tirar - e 
nem mesmo sequer dimi-
nuir - o vigor e a disposição 
para o trabalho do premiado 
cineasta paraibano - natural 
da cidade de Itabaiana, mas 
radicado em Brasília (DF) 
- Vladimir Carvalho, consi-
derado por alguns como o 
mestre dos documentários. 
E, digamos assim, esse título 
- embora não o assuma, por 
sua humildade, pois é um 
dos mais importantes reali-
zadores do cinema, no Brasil 
- se justifica, pois ele revelou 
para o jornal A União que, 
no momento, está debruça-
do em dois projetos, ambos 
filmes do mesmo gênero 
que é marca da sua trajetó-
ria bem-sucedida. Um tem o 
título - que deve ser em cará-
ter provisório - de Giocondo 
Dias, uma vida na clandesti-
nidade, no qual está no pro-
cesso de edição e pesquisa 
simultânea da vida e mili-
tância desse personagem 
comunista e cujo lançamen-
to pode ocorrer em 2018. O 
outro é sobre a história da 
Esplanada dos Ministérios, 
localizada na Capital Fede-
ral, mas ainda não há prazo 
para ser lançado.

“Giocondo Dias (1913 
- 1987) passou meio século 
na clandestinidade e, quan-
do saiu das sombras - ou 
seja, a partir da transição 
do Governo do presidente 
da República, general João 
Figueiredo (1979 - 1985), 
para o civil Tancredo Ne-
ves (1910 - 1985), que não 
assumiu porque morreu, 
assumindo o seu vice, José 
Sarney - contribuiu e foi o 
principal artífice da legali-
dade do Partido Comunista 
no Brasil. Giocondo con-
seguiu realizar seus ideais 
no final da sua vida. Vai ser 
esse momento na vida dele 
que pretendo mostrar e ain-
da vou pesquisar bastante 

Vladimir Carvalho 
guipb_jornalista@hotmail.com

Vladimir Carvalho trabalha na 
produção de dois novos filmes

Pop Star
O músico Paul McCartney, ídolo de várias gerações ao lado 
dos outros garotos de Leverpool que formara a banda 
Os Beatles, celebra hoje 75 anos de vida. Página 12
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Artista conserva acervo cinematográfico com mais de mil itens 
Câmeras, cartazes de filmes, trofeus, 

livros, moviolas... É melhor parar por 
aqui, pois não dá para mencionar todos 
os cerca de dois mil itens que compõem 
o acervo da Fundação Cinememória, 
que o cineasta paraibano Vladimir Car-
valho mantém na sua própria casa, em 
Brasília, onde está radicado há 47 anos. 

Todo esse material é da Fundação Cine-
memória, que ele criou há 22 anos, na 
própria residência e escritório, com dois 
pisos e que está localizada na Avenida 
W-3 703, Bloco G, Casa 73, Asa Sul.   
“Criei a Fundação para tentar perpetuar 
a experiência do cinema de Brasília”, jus-
tificou Vladimir Carvalho, acrescentando 

que já doou tanto o sobrado como todo 
o acervo para a Universidade de Brasí-
lia (UnB), onde foi professor. Ele disse 
que costuma receber visitas de pessoas 
interessadas em conhecer o material, 
desde que haja o agendamento, que 
pode ser feito pelo número de telefone 
(61) 32258680.

para concluir o filme”, an-
tecipou Vladimir Carvalho, 
que concedeu a entrevista 
para A União por telefone, 
de Brasília. Ele observou 
que se considera abençoado 
por ter chegado a essa idade 
e garantiu que, “até quando 
puder”, continuará na ativa, 
dedicando, como sempre, 
sua vida ao cinema.     

O outro documentário é 
sobre a história da Esplana-
da dos Ministérios. “É onde o 
Brasil faz desfilar a sua pro-
blemática social, política e 
econômica. É um palco para 
essas manifestações”, co-
mentou o cineasta. A ideia de 
produzir esse documentário 
surgiu a partir de um hábi-
to que Vladimir Carvalho já 
vem mantendo há 15 anos: 
o de ele mesmo, empunhan-

do sua câmera, filmar os 
atos públicos que os diver-
sos segmentos da sociedade 
brasileira costumam reali-
zar nessa área, em Brasília. 
“Comecei a filmar desde que 
compreendi o verdadeiro 
sentido de que o local pas-
sou a servir de cenário para 
as grandes reivindicações 
do Brasil”, disse ele, acres-
centando que também vai 
incluir, nesse filme, outras 
imagens, inclusive cenas his-
tóricas que registram a cons-
trução de Brasília - iniciada 
em novembro de1956, no 
governo do então presiden-
te da República, Juscelino 
Kubitschek (1902 - 1976), 
que a inaugurou em 21 de 
abril de 1960 - que pretende 
obter por pesquisas.

Vladimir Carvalho é um 

cineasta que não acharia 
bom se tivesse prazos para 
a conclusão de seus proje-
tos. A condição de ser um 
produtor independente lhe 
dá essa autonomia, para não 
dizer liberdade. “Sou atípico. 
Não gosto de começar com 
data. Quando um roteiro fica 
pronto e se entra em estúdio 
se é obrigado a terminar. O 
meu trabalho é um artesana-
to individual. Só paro quan-
do achar que tenho de parar. 
Não me sinto à vontade ten-
do um produtor a me cobrar. 
Por isso, nos meus projetos, 
trabalho com independên-
cia e liberdade. Pelo menos 
entendo que deve ser assim”, 
confessou ele.

O paraibano tem um 
motivo para, ao longo de 57 
anos de carreira como ci-

neasta - que está resultando 
na realização de 25 filmes, to-
tal que inclui curtas, longas e 
médias metragens - preferir 
realizar documentários. “Eu 
me identifico com o docu-
mentário, que não tem tanto 
espaço no mercado. Gosto de 
ver a realidade, que é muito 
mais rica do que a ficção. A 
realidade social me atrai ex-
tremamente. Acho a realida-
de rica e palpitante de vida. 
O cinema não é fácil de fazer, 
pelos custos, embora tenha a 
facilidade das novas tecnolo-
gias”, confessou ele.

A propósito, Vladimir 
Carvalho quis comparti-
lhar um momento mar-
cante nessa sua trajetória, 
pela importância que essa 
produção representa para a 
Sétima Arte no Brasil e ser 

considerada precursora, se-
minal para o Cinema Novo: 
o de ter sido roteirista e 
assistente de direção - fun-
ções que dividiu com João 
Ramiro Mello - na agora 
clássica obra da cinemato-
grafia paraibana intitulada 
Aruanda, documentário de 
1960 dirigido por Linduar-
te Noronha, cujo diretor de 
Fotografia foi Rucker Vieira. 
“Sou o único sobrevivente 
da equipe”, observou ele. A 
propósito, diante de tama-
nha filmografia, indagado 
pelo repórter Guilherme Ca-
bral se teria algum de seus 
documentários que gosta-
ria de destacar, respondeu 
o seguinte: “Dentre todos 
tenho uma certa tendência 
para achar que o longa Con-
terrâneos Velhos de Guerra, 
por ser uma espécie de sín-
tese de toda minha lavra, 
seria o meu preferido. Ele 
resume o aspecto geral do 
que tenho produzido ten-
tando ver o nosso país, no 
qual uma severa divisão 
estrutural campo/cidade é 
marca indelével”. 

Vladimir Carvalho es-
teve no último dia sete de 
junho, na cidade de João 
Pessoa, para receber home-
nagem durante a exibição, 
no Cineclube O Homem de 
Areia, da Fundação Casa de 
José Américo, do filme in-
titulado A Juventude, diri-
gido por Paolo Sorrentino, 
do qual foi um dos comen-
taristas. “Sempre que vou à 
Paraíba a generosidade me 
dá um fôlego muito grande 
e renova minhas energias. 
Participei até onde pude dos 
debates”, comentou ele.

O premiado cineasta brasileiro é autor de grandes produções, a exemplo de O evangelho segundo Teotônio (1984), O país de São Saruê (1971), Conterrâneos velhos de guerra (1990) e Rock Brasília - A era de ouro (2011)

Considerado um dos maiores cineastas do Brasil, Vladimir Carvalho conviveu com várias personalidades, a exemplo de Oscar Niemeyer e Ariano Suassuna

Foto: Arquivo pessoal



Adoro livraria. É um bom lugar 
para viajar. As modernas têm café 
expresso, sorvete, sofás e poltronas 
confortáveis, além de cedês, devedês 
e, é claro, livros. Num dia de sorte você 
ainda pode surpreender ou, quem 
sabe, flagrar a Virginia Woolf  lhe 
entregando um exemplar de Orlando. 
E, o que é melhor, sem ser embrulhado 
para presente. Adoro Woolf

A livraria não é apenas um univer-
so de estilos literários - ficção, não-fic-
ção e autoajuda -, também, é um lugar 
para se falar mal de livros. Antes, um 
esclarecimento, “ficção”, dizem, é o 
gênero daqueles livros escritos pelas 
pessoas que por anos a fio, na hora 
de dormir, contavam histórias para 
os filhos quando estes ainda eram 
pequenos.

Dessa maneira, foram desenvol-
vendo uma incrível capacidade na arte 
de inventar. Infelizmente, alguns dege-
neraram para o território das mentiras 
colossais, como os políticos, por exem-
plo. Esses nunca leram nada. Pof!

Por outro lado, “não-ficção”, 
geralmente, são escritos por aque-
les que preferiam comprar livros de 
histórias para a criançada, em vez 
de contá-las, pois andavam sempre 
ocupados, escrevendo relatórios im-
portantes, assistindo futebol na TV, ou 
vendo telenovelas. Idiotas.

Finalmente, os categorizados 
como de “autoajuda”, são redigidos por 
aqueles que não adotaram nenhuma 
destas práticas. Realmente os livros de 
autoajuda são uma peste. Fala-se mal 
de qualquer coisa, inclusive de livros.

Tenho um amigo daqueles bem 
radicais, que só come folhas; rato de 
cinema, fã ardoroso do cinema alter-
nativo, tais como o iraniano, o paquis-
tanês e o argentino, que não perdoa 

É um fato. Brasil é líder na América Latina em quali-
dade de jornalismo de saúde. Ao menos, se se considera 
representativa a posição do país nos prêmios Roche de 
Jornalismo, onde concorrem com o resto da região.

Ao longo dos cinco anos de existência, entre um 
26% e um 33% dos postulantes foram do Brasil, mas a 
ampla maioria dos trabalhos galardoados foi publicado 
ou emitido em português. O resultado final da edição 
2017 vai ser anunciado no dia 6 de julho, porém consi-
derando os trabalhos finalistas já não há dúvidas que ao 
menos um prêmio vai vir para o Brasil.

A glória verde amarela começou na primeira edição. 
Era 2013. No escritório da FNPI (Fundación Gabriel Gar-
cía Márquez para el nuevo periodismo Ibero-americano) 
onde funciona a Secretaria Técnica do Prêmio na cidade 
colombiana de Cartagena de Índias, apenas um de cada 
quatro postulações tinha chegado do Brasil.

Mas a medalha foi para Flávia Duarte, do Correio 
Braziliense, com uma série de reportagens focado na 
procura da longevidade por pessoas afetadas por doen-
ças genéticas. Carlos Henrique Fioravanti da revista 
Pesquisa FAPESP ficou finalista, assim como Bianca 
Vasconcellos, da TV Brasil.

No ano seguinte, o prêmio da categoria rádio foi 
para “A volta da voz” da CBN. Hebert Araújo e Luís Hen-
rique de Sousa da Silva foram destacados “por utilizar 
com eficácia as ferramentas da narrativa radial com 
momentos que não apenas comovem a mente de quem 
ouve, mas também a consciência”. E teve finalistas na 
categoria Internet: Alice Cristiny Ferreira de Souza e 
Camila Melo de Souza, do Diário de Pernambuco.

Passou um ano, chegou 2015, e a vergonha alheia 
aumentou. As duas medalhas, a de jornalismo escrito 
e a de TV e vídeo vieram para o Brasil. O mérito foi de 
uma equipe da Agência Pública (Gabriela Sá Pessoa 
Beatriz Anjos, e Natacha Cortez) e outra do Fantástico 
da TV Globo (Luciana Osorio, Dráuzio Varela, Wellington 
Almeida, Flávio Lordello, Amanda Prada Marconi Ma-
tos). E tinha mais uma equipe da TV Globo nos finalistas 
(Evandro Siqueira, Graciela Azevedo, Felipe Santana, 
Lilia Teles e Renata Chiara).

No ano de 2016, os premiados foram do sul do país. 
“Cicatrizes do trabalho”, do Jornal de Santa Catarina, foi 
escolhido pelo seu aproveitamento dos recursos audio-
visuais da categoria Internet. Na equipe: Pamyle Brug-
nago, Arivaldo Hermes, Cleisi Soares, Rafaela Martins e 
Rafael Alvarez.

Este ano, há brasileiros entre os finalistas das duas 
categorias. Quem vai celebrar quando o anúncio for feito 
no dia 6 de julho em Buenos Aires?

Como eles conseguiram este placar? Se pergunta 
Ricardo Corredor Cure, diretor executivo da FNPI. Sabe 
que essa concentração de excelência tem que ter uma 
explicação, e a pede a quem compartilha com ele aquele 
meio-dia a mesa do almoço e o calor de Cartagena. Os 
olhares se cruzam, as ideias aparecem, se chutam expli-
cações, pode haver desvios de seleção, aventura alguém. 
Mas a resposta certa de por que o Brasil dá show de bola 
no jornalismo em saúde não existe.

Na FNPI a curiosidade tem um caminho, o prêmio 
Roche que em palavras do Diretor Geral Jaime Banfi “é 
um observatório privilegiado do que acontece da cober-
tura em saúde da região”.

Talvez o segredo esteja no próprio prêmio, que não 
é oferecido em dinheiro nem produtos de consumo. 
O tão desejado troféu é uma ajuda para continuar na 
excelência; os finalistas são convidados para um evento 
educativo de jornalismo científico, e um representante 
dos galardoados recebe uma bolsa para participar de 
uma oficina de jornalismo.

Crônica Kubitschek Pinheiro 
kubipinheiro@yahoo.com.br

Roxana Tabakman
Observatório da Imprensa

Dizem que 
a memória é 
branca, só al-
gumas vezes 
ganha uns 
tons. A minha 
tem cor de pa-
pel, pode ser 
amarelado, vá 
lá. E cheira. Os 
cinco sentidos 
ganham então 
uma ambien-
tação, prontos 
para um res-
gate. Digo isto 
porque virou moda citar fatos a respeito de gen-
te. Daí, quando invento de me buscar, cavar nas 
reminiscências, só encontro livro. Livro e leitura. 
Nos primeiros lampejos, José Lins do Rego. Eu li 
Menino de Engenho quase de uma talagada, mel 
dos bons, daquele que você acha que o que está 
lembrando é mais seu do que o personagem Carli-
nhos.  Não é isso que faz a melhor literatura? Tor-
nar o que é dos outros nosso.  Foi a mesma coisa 
com o Lobato, um dos itens que virou fato corri-
queiro. Obra lida, obra domada. Só minha. Sítio. 

Lá vem mais memória. A cor, o tom é meio 
pastel. Cor de uma gaveta. Meus primeiros livros 
amontoados feito um jogo de dominó, combina-
dos. Toda biblioteca deve começar assim, humil-
de, o rastro do leitor. Dei vários apelidos a esta 
gaveta: caverna, limbo. Chamava assim, de esti-
mação. Entrou muito livro nesta gaveta até dar 
lotação. Bote mais cor amarelada, quase com o 
amarelo de uma réstia de sol. É que vi o Vidas 
Secas numa edição de papel jornal, dando sopa, 
num quartinho dos fundos. Ninguém ia lá. Coisa 
de guardados de um tio. 

Cor é uma entidade da memória, agora sei. 
Do amarelo-andante, vem a imagem do carteiro 
me entregando pacotes generosos em peso e me-
dida, os livros do círculo do livro. Antes, numa 
revista, tínhamos uma ideia do que pedir. Eu 
pedia mais Agatha Christie. Queria o mistério a 
todo custo. Mas algumas coisas eram bem cla-
ras pra mim, e foi se firmando, dando seiva ao 
leitor que hoje sou. Como o seguinte fato: leitor 
se mexe. Não pense que não. Quando se quer ler, 
lê-se em todo canto, em movimento, em posição 
fetal. Li Eça numa viagem de trem e Machado em 
fila de banco. Antes de chegar à estação ou ao 
caixa, guardava o livro para ler quando pudesse.

Há fatos de cores mais esmaecidas. Por 
exemplo, como não pude devolver certos livros. 
Não é culpa minha. Talvez, por uma questão de 
destino, livro escolhe dono. O empréstimo foi 
firmado por uma confiança, mas quando o dono 
apaga os rastros, some, ganha o mundo. A quem 
devolver. Na dúvida, guardo o livro. E livro guar-
dado vai adquirindo parentesco. Vai ficando 
como irmão, primo, o que for. Um belo dia, ele 
tem a nossa marca, as nossas impressões. Uso 
capião, uso copiado.

Uma cor que não abandono, cheirar livros. 
Penso que isso foi cultivado com obras novíssi-
mas, saídas da tinta, do útero da máquina. Mas 
voltei a ter a libido de abrir livros velhos no sebo. 
O ato é aceito, afinal, somos ratos. Para roer é um 
pulo. Mas fico no cheiro. 

Opa, um clarão, mais resquícios de me-
mória. Para você que queira perguntar mais 
de mim, com perguntas meio interrogatório, 
como quem zapeia o instante, aí vai. Sim, fato 
azul, meu primeiro poeta foi mesmo Drum-
mond. E sim, vermelho, li Dante em condições 
infernais. E tenho toques, tocs, então ta valen-
do, vou pra livraria com espírito de fiscal, que-
ro o livro tal, íntegro. E para o resto dos dias 
brancos do ano, tenho o mesmo número de fa-
tos sobre o ato de ler. Mas isto só lendo com a 
vida. E ela segue em novas cores. 

Uma boa notícia: O Brasil arrasa 
no jornalismo de saúde

Alguns fatos sobre 
o ato de ler

Livros, discos, filhos à mancheia

Ricardo Aguiar
Escritor

André
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escritores que vendem muito; livros 
que viraram filmes; e aqueles escri-
tos para pura distração.

Vez em quando vamos a Livraria 
Cultura do Recife e ali esqueço de 
mim pra lembrar de você. Apareça!

 
Depois de horas...
Dias atrás, estava num shopping 

andando abraçado com meu filho, ele 
me puxando para a Livraria Leitura, 
que é seu lugar preferido. Não só 
pelos livros, mas pelos filmes e jogos. 
Carinho de filho é outra onda.

Tenho visto uma propaganda 
com esse título “Carinho de pai”, 
naquela de vender mais presentes, 
quando na verdade, o que um pai 
precisa mesmo é de carinho de filho.

Usando blazer e chapéu preto, 
Vitor lembra a força clássica dos 
anos 50, homens de preto pelas 
ruas do mundo.

Ser pai supera a fecundidade de 
amar. Vítor já nasceu corrente e já é 

homem feito com papos devastando 
bobagens e inundando o estio desse 
tempo em que quase tudo é efêmero 
on-line e priu.

Não há glamour no documentário 
de nossas vidas: eu um bom pai, ele um 
filho único prelúdio que posteriormen-
te será um pai bom, de mais sacadas do 
que eu que já nasci velho.

Com calmaria, é ele quem me ensi-
na quase tudo nessa selva tecnológica 
de mudanças tais, pois, o que é hoje, já 
não é mais amanhã, e ai de mim se não 
fosse meu filho. Vez em quando, não sei 
como atualizar tal aplicativo do Iphone 
e ele o faz em segundos.

No decorrer desse caminho literá-
rio, há espaço para muitas gargalhadas 
e uma série de sentimentalidades que 
atravessam a nossa alameda moderna, 
hoje cercada de Iphone e Ipad, mas 
tudo é muito mais.

Ser pai de Vitor é bom demais, um 
tributo ao otimismo, sobretudo para 
que possamos manter a sanidade e o 
afeto que os uniu, desse o segundo de 
amor em que nós engendramos em 
nós, eu e a mãe dele.

 
Kapetadas
1 - Longevidade: esse movimenta-

do intervalo entre as primeiras peralti-
ces e as últimas patetices. E tudo passa.

2 -  Loucura - é tanta grampeagem 
que não surpreenderia se até as caixi-
nhas de grampos viessem grampeadas.

3 – Uau! Aquele manual de sexo 
para pessoas eternamente sofredoras, 
o Karma Sutra.

4 - Quem gosta de se intrometer 
na vida alheia é porque nunca teve o 
gosto da vida própria.

5 – Som na caixa: “Baixa o Garri-
nha aqui neste Nero Dito”, Paulo Lepeti 
e Vange Millet /Ortinho.

Artigo



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Bom dia, saudade!
8h - Máquina do tempo
10h - Programação Musical
12h - Sambrasil
15h - Futebol
18h - Programação Musical
18h30 - Rei do Ritmo
19h - Jampa Black
20h - Música do Mundo
21h - Programação Musical
22h - Domingo Sinfônico

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Nordeste da gente
6h - Bom dia, saudade!
8h - Programação Musical
9h - Sorteio LOTEP
11h - Sucessos Inesquecíveis
11h30 - Programação Musical
12h - Tabajara Esporte Show
15h - Grande Jornada 
Esportiva
20h - Plantão nota mil
20h30 - Rei do Ritmo
21h - Programação Musical
22h - Domingo Sinfônico

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Por ser a última quinta-feira (29) deste mês Dia de São Pedro, a Diretoria da Academia Parai-
bana de Cinema adiou para o dia 27 de julho sua próxima Assembleia Geral. Nessa oportunidade, o 
presidente da APC professor Moacir Barbosa de Sousa retomará suas funções, cuja titularidade vem 
sendo representada pelo imortal Wills Leal, vice-presidente da entidade.

Uma das pautas da reunião, segundo Moacir, será a aprovação da data, juntamente com a coor-
denação do Cineclube da Fundação Casa de José Américo, para a exibição do filme “Américo – Falcão 
Peregrino”, realizado por integrantes da APC. O filme reconstitui a biografia do poeta praieiro de Luce-
na, Américo Augusto de Souza Facão, na Cidade de Parahyba dos anos 20/30 do século vinte. Américo 
Falcão é imortal da Academia Paraibana de Letras.

APC - Nota

Gostaria de não ter perdido a 
carona e o tempo da “diligência” do 
crítico João Batista de Brito, quando 
agenciou através do Correio das Artes, 
edição de maio último, em A União, 
sua enquete sobre os dez melhores 
“westerns” já produzidos pelo cinema 
Tio Sam, junto a uma plêiade de cinéfi-
los locais. 

Sob o título “Você gosta de fa-
roeste?”, João Batista ratifica aquele 
sentido preferencial por suas “imagens 
amadas”, agora, focando no interesse 
dos quantos o apoiaram na pesquisa. 
Nada menos de dezesseis pessoas fize-
ram parte da seleção cinematográfica 
de gênero, indicando “... a relação dos 
dez melhores filmes faroestes”, dentre 
eles o clássico “No tempo das Dili-
gências”, de John Ford, um dos meus 
preferidos.

Os dez finalistas foram pontuados 
em ordem numérica de votos, sendo o 
mais cotado “Matar ou Morrer” (1952) 
de Fred Zinnemann, contemplando o 
Oscar de Melhor Ator para Gary Coo-
per, além de mais duas estatuetas para 
a montagem e trilha sonora. Por sinal, 
a música do filme fez grande sucesso 
na programação das emissoras de 
rádio do Brasil, durante longos anos.

Pois bem, dessa criteriosa relação 
publicada pelo crítico João Batista, um 
dos grandes clássicos dessa época de 
ouro do cinema americano do gênero 
western, se me lembro bem, ainda da 
minha fase adolescente, esteve faltando 
também um dos meus preferidos: “A 

Cinema Alex Santos
 Cineasta e professor da UFPB

Livraria é lugar de livros. Onde têm livros, tem 
pessoas, têm leitores, têm ideias, têm sentimentos, 
afetos, convivência, conflitos, cumplicidade...

“A livraria”: era assim que Montaigne cha-
mava a sua biblioteca. E aquela “livraria” era um 
mundo à parte, onde a paz reinava por dentro do 
sossego encantado da leitura, enquanto o mundo, 
lá fora, se despedaçava pelo desastre das guerras 
políticas e religiosas.

Uma livraria que se preza é muito mais que 
uma livraria, se pensarmos uma livraria como um 
simples ajuntamento de livros. Corações e mentes 
se encontram para além do pulsar das páginas, te-
cendo os alquímicos fios das “afinidades eletivas”.

Lembra-me, aqui, a livraria José Olympio, no 
número 110 da Rua do Ouvidor. Pequenina ágora, 
interna e fechada, abrigava os descampados da 
prosa viva de gente como Graciliano Ramos, José 
Lins do Rêgo, Manuel Bandeira, Raquel de Quei-
roz, Aurélio Buarque de Holanda, Marques Rebe-
lo, Breno Accioly, Carlos Drummond de Andrade 
e tantos outros.

Ora, quero crer que aqui, em Filipeia de Nos-
sa Senhora das Neves, temos uma José Olympio 
à disposição. Sempre aberta aos sortilégios dos 
que cultivam a leitura como uma ração diária 
de delírio, descoberta e espanto. É a Livraria 
do Luiz, situada no coração da Galeria Augusto 
dos Anjos, e que, certamente, pelas estranhas 
cismas do destino, é iluminada pelos refletores 
raros e inigualáveis dos versos visionários da-
quele que cantou a ama de leite Guilhermina e a 
árvore da serra.

Diferente, contudo, da matriz histórica, em seu 
ambiente aos livros se somam um espaço/arte e 
uma lanchonete/bar ou um bar/lanchonete, como 
queiram, que bem poderia se chamar de Pau d Àrco 
Bar, numa graciosa homenagem ao poeta maior.

Nas manhãs de sábado principalmente, por-
que todo sábado é mágico, senta-se às suas mesas 
uma grei de artistas e intelectuais que faz da lite-
ratura coisa viva, concreta, cotidiana. Literatura 
como território simbólico, transtemporal e mul-
tigeográfico, na premissa do que é sempre real e 
contemporâneo.

Homero, Platão e Sófocles, por exemplo, estão 
entre nós, através da ática sapiência do professor 
Milton Marques Júnior. Eça de Queiroz, Lima Bar-
reto e José Lins do Rêgo conversam conosco pela 
voz eufórica e brejeira de Gonzaga Rodrigues. 
Leandro Gomes de Barros, o cego Aderaldo e Pin-
to de Monteiro, no relâmpago de seus repentes ge-
niais, nos acompanham no ritual etílico do bardo 
Irani Medeiros, assimilado, em silêncio, pela sabe-
doria do folclorista José Nilto.

E todos (Paulinho Emanuel, José Ronald, 
Caitano de Oliveira, Marco di Aurélio, Francisco 
de Assis Vilar, Políbio Alves, Antônio Gracia, Ed-
milson Jurema, José Nunes, William Costa, Tarcí-
sio Pereira, Régis Soares, Luiz Augusto Paiva da 
Mata, José Fernandes de Andrade, José Octavio, 
Chico Pereira e Nau, entre tantos outros, autores 
e leitores, reais e imaginários, como que são eter-
nizados na paisagem poética das fotografias de 
Antônio David e Guy Joseph.

Da mesma forma que a livraria José Olympio, 
e para que se cumpra, em definitivo, a profecia 
de Mallarmé, esta livraria, a Livraria do Luiz, 
merece um livro. Mas, com certeza, não sou eu 
que vou escrevê-lo.

A Livraria do Luiz

Lúdica
Letra

Hildeberto Barbosa Filho 
hildebertobarbosa@bol.com.br

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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O “western” na saga do 
cinema de boa qualidade

Árvore dos Enforcados” (1959) diri-
gido por Delmer Daves, com o tam-
bém Gary Cooper e a bela austríaca 
Maria Schell. Isso, sem mencionar 
ainda o faroeste considerado classe 
“c”, em preto/branco, com o ator 
Glenn Ford intitulado “Escravos da 
Ambição”, da dupla S. Sylvan Simon e 
George Marshall, de junho de 1949, 
completando este mês a marca de 
quase setenta anos de sua realização. 

Sobre esse filme já tive oportu-
nidade de escrever anteriormente, 
aqui mesmo em A União, registran-
do o efeito que uma das cenas de 
“Escravos da Ambição” sempre me 
causa. Realimento com ele meus 
devaneios de cinéfilo enrustido, no 
âmbito da criação cine-videográfica, 

viabilizando imagens sob o fenô-
meno que considero maiúsculo de 
Luz & Sombras. Elementos tais, que 
viraram maravilhas desde os meus 
primeiros anos de leituras e entendi-
mento da arte-do- filme, através das 
teses criadas por físicos em escritos 
de longas datas, a partir de réstias de 
fogo produzidas por nossos ancestrais 
nas paredes dos interiores das Grutas 
de Lascaux, na França (que se leia: “As 
origens do cinema”). 

Marcos como esses, que deveras 
foram e continuam em mim simboli-
zando o verdadeiro cinema, instruí-
ram-me ao que logo cedo aprendi a 
conviver, desde os meus sete anos de 
idade. – Mais “coisas de cinema”, aces-
se o blog: www.xsantos.com.br.        

MULHER MARAVILHA -  (EUA 2017). 
Gênero: Ação,Aventura,Fantasia. Duração: 
141 minutos. Classificação: 10 anos. Direção: 
Patty Jenkins. Com Chris Pine, Gal Gadot e 
Robin Wright. Sinopse: Treinada desde cedo 
para ser uma guerreira imbatível, Diana 
Prince (Gal Gadot) nunca saiu da paradisíaca 
ilha em que é reconhecida como princesa das 
Amazonas. Quando o piloto Steve Trevor (Chris 
Pine) se acidenta e cai numa praia do local, ela 
descobre que uma guerra sem precedentes está 
se espalhando pelo mundo e decide deixar seu 
lar certa de que pode parar o conflito. Lutando 
para acabar com todas as lutas, Diana percebe 
o alcance de seus poderes e sua verdadeira 
missão na Terra. CinEspaço4: 14h (DUB) e 
16h50, 21h20 (LEG). Manaíra6/3D: 12h, 15h 
(DUB) e 18h, 21h (LEG). Manaíra9/3D: 13h, 
19h (DUB) e 16h, 22h (LEG). Manaíra11: 14h, 
17h, 20h (LEG). Mangabeira4/3D: 16h25, 
19h30 (DUB). Mangabeira5/3D: 15h10, 
18h30, 21h35 (DUB). 

A MÚMIA - (EUA 2017) Gênero: Aventu-
ra,Fantasia,Terro. Duração: 110 minutos. 
Classificação indicativa: 12 anos. Direção: JAlex 
Kurtzman. Com Tom Cruise,Sofia Boutella,An-
nabelle Wallis. Sinopse: Nas profundezas do 

deserto, uma antiga rainha (Sofia Boutella) cujo 
destino foi injustamente tirado está mumificada. 
Apesar de estar sepultada em sua cripta, ela 
desperta nos dias atuais. Com uma maldade 
acumulada ao longo dos anos, ela espelha 
terror desde as areais do Oriente Médio até os 
becos de Londres. CinEspaço2/2D: 14h40 (DUB)  
e 17h00, 19h20, 21h40 (LEG). Manaíra5/3D: 
13h30, 19h30 (DUB) e 16h30, 22h30 (LEG). 
Manaíra10/3D: 12h45, 15h30, 18h30, 21h30 
(LEG). Mangabeira1/3D: 14h, 16h30, 19h15, 
21h50 (DUB). Mangabeira4/3D: 22h30 (DUB).  

BAYWATCH S.O.S MALIBU - (EUA 2017). 
Gênero: Comédia, Ação,Aventura. Duração: 
116 minutos. Classificação: livre. Direção: 
Seth Gordon. Com Dwayne Johnson, Zac Efron, 
Alexandra Daddario. Sinopse: Mitch Buchannon 
(Dwayne Johnson) é um devoto salva-vidas, 
orgulhoso do seu trabalho. Enquanto está 
treinando o novo e exibido recruta Matt Brody 
(Zac Efron), os dois descobrem uma conspiração 
criminosa no local que pode ameaçar o futuro 
da baía. CinEspaço3: 14h (DUB) e 16h30, 19h, 
21h30 (LEG). CinEspaço4: 14h (DUB) e 16h30, 
19h, 21h30 (LEG). Manaíra2/2D: 13h45, 18h45 
(DUB) E 16h10, 21h15  (LEG). Mangabei-
ra3/2D: 17h15, 22h15 (DUB). 

MEUS 15 ANOS - (BRA 2016) Gênero: Co-
média. Duração: 94 minutos. Classificação: 10 
anos. Direção: Caroline Fioratti. Com Larissa 
Manoela, Rafael Infante, Daniel Botelho. Si-
nopse: Aos quatorze anos de idade, Bia (Larissa 
Manoela) descobre que vai ganhar uma grande 
festa de quinze anos. Mas tem um problema: 
a garota sonhadora e apaixonada por música 
não tem muitos amigos para convidar ao evento, 
por ser pouco popular na escola. Ela conta com 
a ajuda do único grande amigo, Bruno, e do 
pai Edu, para consertar a situação. CinEspaço4: 
16h50, 19h30. Manaíra3: 16h20. Mangabeira4: 
13h30. 

FESTIVAL VARILUX - ROCK’N’ROLL - 
POR TRÁS DA FAMA (ITA 1967) Gênero: 
Comédia. Classificação: 14 anos. Direção: 
Guillaume Canet. Com Guillaume Canet, 
Marion Cotillard, Gilles Lellouche. Sinopse: 
Canet dirige e interpreta a si mesmo como 
um ator em crise quando uma jovem atriz diz 
a ele que não é mais tão “rock’n’roll” e ele 
resolve dar uma guinada. Marion Cotillard, 
sua companheira na vida real, também inter-
preta a si mesma nesta comédia. CinEspaço1: 
14h30, 16h45, 19h10 (LEG). Dias: 15/06, 
16h06 e 21/06. 

Cena da premiada produção americana Matar ou Morrer, de Fred Zinnemann, lançada em 1952

Foto: Reprodução Internet
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Foto: Bruna Coutinho/Divulgação

Hilton Gouvêa 
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Rodolfo Amorim 
Especial para A União

Paul McCartney 
completa 75 anos 

   

Há 75 anos nascia o futuro 
Beatle Paul McCartney, registra-
do  James Paul McCartney. Seu pai 
Jim, não viu o filho nascer, porque 
estava servindo como bombei-
ro voluntário em Liverpool, na 
Segunda Guerra Mundial. Uma 
curiosidade: Jim, um comprador 
de algodão, esteve em Fortaleza 
na década de 1950 e trouxe com 
ele Paul, então com 12 anos, que 
não sonhava ainda em ser um 
dos cabeludos mais famosos do 
mundo. Aliás, o genitor de Paul o 
incentivava na carreira artística. 
Tanto que presenteou-o com um 
piston. Mas Paul resolveu trocá-lo 
por um violão Framus Zenith, por-
que achava difícil cantar rock com 
um pistão na boca.

A troca do piston pelo violão 
trouxe dificuldades para Paul, que 
era canhoto. Ele estranhou muitas 
vezes a posição errada que esco-
lhera para tocar, mas acabou se 
conformando ao ver um tape do 
guitarrista Slim Whitman, que, 
canhoto, também segurava o ins-
trumento de forma errada, em-
bora tocasse divinamente. Paul 
demonstrou cedo seu talento. 

Aos 16 anos escreveu “When I’m 
Sixt-Four”, mais tarde encaixado 
no álbum “Sargent Pepper Lonely 
Hearts Club Band”, um dos mais 
famosos na carreira musical de 
The Beatles. Por isso sua certidão 
de nascimento  foi leiloada em 
1997 e   conseguiu a cifra de US$ 
84 mil 146 dólares.

Paul e Heathers Mills se divor-
ciaram em 2006. Alguém enxer-
gou traição na letra que o Beatle 
fez da mensagem sublimar “Mr.
Bellamy”, considerado um ana-
grama de “Mills Betray Me”, cuja 
tradução, em português, significa 
“Mills me traiu”.  Paul deu a ideia 
de os Beatles filmarem a comédia 
non sense “Magical Mistery Tour”, 
duramente criticada por especia-
listas, por não apresentar sentido 
algum. Realmente, o objetivo foi 
filmar o dia-a-dia dos Beatles, sem 
atender a roteiros. Paul foi o único 
Beatle a receber da Rainha Eliza-
beth, em 1975, o título de Sir. Dez 
anos antes todos os Beatles foram 
contemplados com o título de 
“Membros do Império Britânico”.

McCartney foi obrigado a tro-
car a guitarra pelo baixo quando Stu  
Suteliffe, amigo de Lenon, deixou a 
banda em 1961. Lennon e Harry-
son negaram-se a abandonar suas 

guitarras e 
quase for-
çaram Paul 
a adotar o 
novo instru-
mento que, 
dizem, intima-
mente odiava.

Apesar de 
estar vivo, ainda 
há quem acredite 
que Paul morreu 
num acidente de 
trânsito em 1966. 
Corre a versão de 
que a ilustração do 
álbum Sargent Pepper 
Lonelly Club e a própria 
letra da música denun-
ciam o lugar onde ele foi 
enterrado secretamente, 
marcado por flores amarelas 
e vermelhas. Os Beatles, nesta 
época, teriam parado de can-
tar por um período, até encon-
trarem um sósia perfeito de Paul. 
Esta é uma lenda que colide com a 
realidade atual, pois Paul está vivo 
e, vez por outra, se apresenta nos 
quatro cantos do mundo.

Amanhã

Música e dança na edição do projeto ImprovisA-ÇÃO 

A união de músicos e 
artistas da dança acontece 
pela primeira vez na apre-
sentação do Rumos Itaú 
Cultural. Por ter vencido o 
prêmio, a Paralelo Cia de 
Dança realiza o Projeto 3x1. 
Desta vez, a performance é 
com o “ImprovisA-ÇÃO”, ato 
que acontece uma vez por 
mês, e em cada apresenta-
ção há a presença de faci-
litadores convidados. Na 
edição de amanhã são duas 
participações especiais, a 
da artista pernambucana 
Flaira Ferro e da banda pa-
raibana Berra Boi. O local 
onde ocorrerá a montagem 
é na sede do grupo, no Es-
paço Paralelo, Rua Maciel 
Pinheiro, nº 38, 1º andar, 
Varadouro. Quem desejar 
participar, a entrada é gra-
tuita e tem início às 19h.

Em outras apresen-
tações da Paralelo Cia de 
Dança já houve a participa-
ção de músicos e dançari-
nos, mas nunca aconteceu 
essa junção nas apresen-
tações do Rumos Itaú Cul-
tural. A diretora artística 
da Cia e também bailarina, 
Joyce Barbosa, disse que o 
contato com outros artistas 
é fundamental para o de-
senvolvimento artístico na 
capital. “Sempre que penso 
nos convidados para esse 
projeto, procuro trazer ar-
tistas da região Nordeste, 
seja de Pernambuco, Ceará, 
Rio Grande, Norte, Paraíba, 
entre outros. Pois acredito 
que é preciso evidenciar a 
presença da dança aqui em 
João Pessoa”, enfatizou a 
diretora. Segundo ela, a ex-

A arte de Flaira Ferro
Pernambucana, nascida em Recife, Flaira 

permeia a vida artística desde os seis anos de 
idade através da dança. Ela viveu a infância 
rodeada de estímulos artísticos ligados às 
manifestações do carnaval de Pernambuco. 
Formada em Comunicação Social pela UNICAP 
(Recife), atuou como pesquisadora, dançarina, 
atriz, cantora e professora de danças populares 
no Instituto Brincante (SP). Ela também tem 
uma trajetória ligada à difusão do frevo desde 
menina e trabalha na criação de espetáculos 
e pesquisas que têm como base a dificuldade 
de se traçar identidades puras no mundo con-
temporâneo. 

Em janeiro de 2014 estreou “Frevo de 
Casa”, no Centro Cultural Correios, um espe-
táculo de improvisação entre música e dança 
com o maestro Spok, o percussionista Lucas dos 
Prazeres e a dançarina Valéria Vicente. Segun-
do Joyce, diretora da Paralelo, esse trabalho 
é muito bacana. Em 2017, Flaira seguiu em 
turnê de apresentações pela Europa e assina 
a direção do espetáculo 4x4, uma criação de 
música e dança que teve sua estreia no Teatro 
Municipal de Rezè, na França. 

pectativa é sempre a troca 
e o aprendizado mútuo 
entre os participantes. 

Com o fim do proje-
to previsto para o mês de 
julho, todos podem parti-
cipar. “Artistas de dança, 
teatro, circo, música, pes-
soas interessadas em se 
movimentar, enfim, todos 
podem ir para esse in-
tercâmbio cultural”, con-
vidou Joyce. Ela sempre 
aconselha todos a levarem 

uma toalha e uma garrafa 
d’água. O projeto já tem 
ficado conhecido na cena 
cultural da cidade, atrain-
do também pessoas que 
ainda não têm contato 
com o improviso do corpo.

Desta vez, Joyce con-
tou que conhece e admira 
o trabalho da Flaira Ferro, 
tanto na música quanto 
na dança. A ideia de convi-
dá-la já havia surgido em 
outra edição, mas não deu 

certo. Ao decidir isso, entrou 
em contato com os músicos da 
banda Berro Boi, que também 
conhecem o trabalho da Flaira 
e um pouco do cenário cultu-
ral de Pernambuco e toparam 
a interação. Os músicos Lucas 
Dan (sanfona, sintetizador), 
Chico Correa (drum machine, 
sampler e guitarra) e Cassico-
bra (percussões) formam um 
trio instrumental que promo-
vem uma sonoridade urbana, 
passeando então por ritmos 
do Caribe, África e da América 
Latina, o que resulta numa mú-
sica dançante com referências 
de vários guetos. 

A proposta de Joyce é 
quando terminar o período de 
apresentações do ImprovisA-
ÇÃO é criar uma rede. Algumas 
imagens têm sido captadas 
para, futuramente, ser docu-
mentado como produto audio-
visual. 

Artista trocou um piston presenteado 
pelo pai por um violão Zenith 

Cenas da performance 
de Flaira Ferro (lado) 
e a banda Berra Boi 
(acima)

Foto: Reprodução Internet

P o p 
star tornou-se co-
nhecido mundial-
mente na banda 
The Beathes

Músico conquistou o sucesso mundial ao lado  da banda The Beatles
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Votação da terça
Projeto de Reforma Trabalhista deve ser votado na próxima 
terça-feira, 20, na Comissão de  Assuntos Sociais do Senado 
Federal Página 14
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Tribunal Superior Eleitoral visa esclarecer dúvidas envolvendo o processo de votação, opções de voto e resultado das eleições
Quem nunca se deparou 

com uma dúvida envolvendo 
o processo de votação, as op-
ções de voto e o resultado de 
uma eleição? Para esclarecer 
questões como essas, o Tri-
bunal Superior Eleitoral lança 
em suas redes sociais, a partir 
de hoje, a campanha “Mitos 
Eleitorais”. O primeiro tema 
a ser abordado na fanpage do 
TSE no Facebook e no perfil 
do Tribunal no Twitter é “Vo-
tar nulo anula uma eleição?”.

A campanha “Mitos Elei-
torais” será diferente das 
demais desenvolvidas pela 
Justiça Eleitoral porque não 
será veiculada nas emissoras 
de televisão e rádio. A ideia da 
campanha, que será veiculada 
nos meses de junho e julho, 
é desmistificar esses temas 
e tornar o eleitor brasileiro 
mais esclarecido.

Foram criados nove ví-
deos que ajudarão a elucidar 
esses assuntos. Os vídeos uti-
lizam a linguagem infográfica, 
são curtos e animados, total-
mente voltados para as redes 
sociais.

Os outros temas da cam-
panha são: Voto em branco 
vai para quem está ganhan-

do? Voto em branco é igual a 
voto nulo? É eleito sempre o 
candidato que possui mais 
votos? Quem não votou na 
última eleição não pode vo-
tar na próxima? Depois da 
eleição é possível saber em 
quem o eleitor votou? Quem 
é convocado para ser mesá-
rio, será convocado sempre? 
Ninguém pode ser preso no 
dia da eleição? O eleitor pode 
votar usando a camiseta do 
seu partido?

Também faz parte da 
campanha uma ação especí-
fica no perfil oficial do TSE 
no Twitter (@TSEJusbr), 
uma espécie de jogo em que 
o eleitor poderá testar seus 
conhecimentos eleitorais. 
E para o público interno, a 
campanha ainda será divul-
gada por meio da Intranet e 
do WhatsApp.

TSE lança campanha nas redes 
sociais sobre mitos da eleição

Foram criados nove 
vídeos curtos e animados 
que utilizam  linguagem 

infográfica e devem ajudar 
a elucidar vários temas

O primeiro tema que será abordado na fanpage do TSE no Facebook e no perfil do Tribunal no Twitter é “Votar nulo anula uma eleição?”

Foto: Divulgação/TSE
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A agenda das conspirações cotidianas traz marcado em 
vermelho para esta semana o seguinte. Estão quase definidos 
os parâmetros do acordo que vem sendo costurado há mais 
ou menos um mês entre Lula, Fernando Henrique Cardoso, 
Michel Temer e Aécio Neves, com apoio luxuoso de Gilmar 
Mendes. Juntos, eles vão finalizar a operação Lava Jato. 

Caso a operação continue, o prazo previsto até agora 
para o término é de mais 24 meses a partir de dezembro, no 
mínimo, especulam os escudeiros de Deltan Dallagnol. Ainda 
tem muita lama a jorrar desse chão petrolífero, acreditam. 

Por falar no procurador coordenador da força-tarefa da 
Lava Jato, Deltan, como se sabe, foi alvo de duras críticas na 
semana passada. Não era pra menos, depois que ele disse nas 
redes sociais que a estabilidade de Temer era provisória, além 
de profetizar um novo escândalo envolvendo o presidente 
capaz de fazer tartaruga subir de costas em coqueiro de tão 
impactante.

Resgato o fato como registro necessário para quem não 
acompanhou a polêmica. O intuito é oferecer subsídios para a 
formação de uma consciência a respeito das repercussões de 
uma operação policial que seguramente está entre as maiores 
caçadas a políticos supostamente corruptos já empreendidas 
na história. Só os documentos fornecidos pelos empresários 
da J&F dão conta de maracutaias comprovadas de 1.800 po-
líticos.  

Quanto à polêmica, o jornalista Kiko Nogueira, do Diário 
do Centro do Mundo, definiu assim o procurador: 

“Nele se unem a megalomania, a ambição, a arrogância, 
a fama, a fé evangélica e a falta de noção, resultando num pa-
cote de autoconstrangimento e vergonha alheia. Dallagnol 
embarcou numa ego trip que ninguém mais controla. De Sil-
vio Santos a Elton John, passando pelo dono da Riachuelo, é 
comum o sujeito perder o senso do ridículo, mas depois de um 
certo tempo. Deltan está passando por isso precocemente, aos 
36 anos. Vive cercado de yes men que não o censuram mais”.

Amigos, admiradores e colaboradores de Deltan garan-
tem, no entanto, que ele é um jovem inteligente, afetuoso, 
estudioso, metódico, sossegado, e que desempenha as tare-
fas com o mais aguçado espírito republicano. São esses que 
planejam um desagravo público ao procurador federal esta 
semana.  

 Retomando a agenda da conspiração para imobilizar a 
Lava Jato. Os personagens desse drama são por demais co-
nhecidos. O operário odebrechtiano líder imbatível como 
nunca houve antes na história desse país, o intelectual que 
meteu o pé na cozinha e pediu que esquecessem o que escre-
veu, o constitucionalista que enfiou os pés pelas mãos dentro 
de uma mala com 500 mil reais, e o herdeiro que vendeu a 
santa da fazenda do avô depois de o seu capital político ter 
virado pó. Todos têm, teria na teoria, o auxílio luxuoso do juiz 
coronel, ministro, empresário líder político. 

No liquidificador da história, eles são vitamina de ma-
mão com sal, a cara do Brasil das contradições e desigualda-
des, o que resta de um modelo que se autocanibalizou. Se é 
verdade que esse acordo está em evolução, que a Lava Jato 
está com os dias contados, e que vai rolar impunidade para 
quem ainda não foi fustigado pelo juiz Sérgio Moro, mesmo 
assim, se deve atentar para o passo gigantesco que o apare-
lho coercitivo conquistou nesses últimos três anos, à frente 
do trabalho a Polícia Federal e o Ministério Público Federal. 

Mas dificilmente será possível barrar o que está por vir, 
porque há muito material acumulado. Repito, só Joesley Sa-
fadão entregou malas de documentos que incriminam 1.800 
políticos, afirmou o procurador-geral Rodrigo Janot. O rolo 
compressor do processo de apuração das denúncias da JBS 
ainda vai se mover por muito tempo na contramão dos inte-
resses do presidente Michel Temer. Ninguém perde por espe-
rar. Palavra de Dallagnol.

Retrocesso
A tradição esotérica fala das reencarnações conscientes 

e imediatas, que acontecem através de um planejamento que 
é feito numa instância cósmica transcendental sobre a qual 
não podemos dizer muita coisa de concreto.

Um caso sempre referenciado é o do Nicolau Copérnico 
(1473-1543). Afirmam os especialistas que o astrônomo que 
disse que a Terra girava ao redor do Sol teria sido a reencar-
nação do filósofo Nicolau de Cusa (1401-1464). Escritos do 
cardeal e pensador renascentista antecipam muito do que 
afirmou Copérnico.

Nessa linha de raciocínio, é possível inferir que a mili-
tância populista biruta de Donald Trump tem a ver com uma 
tentativa de reencarnação, parcialmente exitosa, de Hugo 
Chavez. Depois de deambular pelo limbo em que a morte o 
hospedou, Chaves viu na personalidade do presidente dos Es-
tados Unidos uma alma-irmã e tratou de se enfiar no corpan-
zil do galego desbocado. Dentro do corpo, as almas populistas 
em conflito geraram um curto-circuito que foi essa decisão 
de Trump de anular o acordo firmado entre Obama e Raul 
Castro para o degelo das relações EUA-Cuba. O zumbi Trump, 
caricatura de Chavez, não sabe o mal que faz ao país que (des)
governa. Uma lástima. 

O fim da Lava Jato

Galvão
galvaopvw@gmail.com

Walter
Relator Ricardo Ferraço manteve o texto aprovado na Câmara e na Comissão de Assuntos Econômicos 

O projeto que preten-
de modificar a legislação 
trabalhista brasileira (PLC 
38/2017) deve ser votado, 
na próxima terça-feira (20), 
na Comissão de Assuntos So-
ciais (CAS). O relator, senador 
Ricardo Ferraço (PSDB-ES), 
manteve o texto aprovado pela 
Câmara dos Deputados e pela 
Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE), com sugestões à 
Presidência da República de 
vetos e aperfeiçoamentos por 
meio de medida provisória.

Pelo acordo firmado, os 
parlamentares terão pelo me-
nos uma hora e meia para se 
manifestar sobre a matéria 
antes da votação. Um dia de-
pois da votação na CAS, será 
a vez de Romero Jucá (PM-
DB-RR) ler seu relatório na 
Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ). A 
previsão é que a passagem 
pelas comissões se encer-
re no dia 28, com a votação 
na CCJ. A partir daí, o PLC 
38/2017 estará pronto para 
análise no plenário. A inten-
ção do governo é votá-lo até 
o início de julho. A oposição 
quer adiar a votação para o 
segundo semestre, no retor-
no das atividades legislativas.

O eixo da reforma tra-
balhista é a prevalência do 
negociado sobre o legislado, 
com reforço aos acordos co-

Da Agência Senado 

Comissão do Senado deve votar 
reforma trabalhista terça-feira

O senador Ricardo Ferraço destaca em seu relatório estudos sobre os malefícios da rigidez na lei trabalhista
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letivos e novo enfoque nas 
negociações individuais en-
tre patrão e empregado em 
vários pontos, como o acú-
mulo e uso de banco de ho-
ras, horas extras, compensa-
ção de jornada e horários de 
descanso para a mulher.

Ricardo Ferraço destaca 
em seu relatório estudos so-
bre os malefícios da rigidez na 
lei trabalhista, que o projeto 
pretende flexibilizar. Segundo 
ele, leis excessivamente duras 
têm efeitos deletérios no nível 
de emprego e no crescimento 
econômico, pois a regulação 

pesada dessas relações vem, a 
seu ver, associada a “uma eco-
nomia informal maior, a uma 
baixa taxa de participação na 
força de trabalho e alto de-
semprego, atingindo especial-
mente os jovens”.

O senador também frisa 
que há salvaguardas e limi-
tes para a prevalência da ne-
gociação sobre a lei no pró-
prio texto do PLC 38, como a 
manutenção da participação 
dos sindicatos nesses acer-
tos. Na opinião dele, o fim da 
contribuição sindical obri-
gatória cria um poderoso 

incentivo para que os sindi-
catos atendam de fato aos in-
teresses dos trabalhadores, 
que só vão contribuir para as 
entidades se estiverem satis-
feitos com a representação.  
Além disso, argumenta, o rol 
de itens que não podem em 
nenhuma hipótese ser ne-
gociados - salário mínimo, 
13º salário, remuneração de 
hora extra, repouso semanal 
remunerado, férias e garan-
tia de pagamento do adicio-
nal de um terço do salário, 
entre outros - também dá se-
gurança ao empregado.

Relator recomenda vetos a 6 pontos do projeto 
Ricardo Ferraço manteve 

as recomendações de veto a 6 
pontos do PLC, como o trabalho 
insalubre para gestantes e lac-
tantes, o acordo individual para 
estabelecer a jornada de 12 horas 
de trabalho por 36 de descanso 
e a jornada intermitente, ape-
sar de defender a contratação 
de trabalhadores por esse novo 
formato. Ele disse, em entrevista 
veiculada em suas redes sociais, 
que a contratação diferenciada 
para determinados setores da 

economia, como bares, hotéis e 
restaurantes, é a ideal. Mas, para 
valer de verdade, exige regras 
mais detalhadas que podem ser 
editadas por uma medida provi-
sória.

“É possível e necessário que 
você possa contratar pessoas 
para trabalhar sexta-feira, sába-
do e domingo e a pessoa possa 
receber proporcionalmente, com 
todos os direitos assegurados, 
carteira de trabalho, formalização 
e assim por diante”, defendeu.

Votos em separado
Os parlamentares da oposi-

ção apresentaram quatro votos 
em separado, todos pedindo a re-
jeição completa do PLC 38/2017. 
Durante a reunião da CAS, na 
última terça-feira (13), o senador 
Paulo Paim (PT-RS) chegou a fazer 
um apelo para que os senadores 
busquem um texto de consenso 
sobre a reforma trabalhista, apri-
morando o que veio da Câmara, 
sem que o Senado abra mão de 
seu papel de Casa revisora.

Propostas de deputados vão 
ocupar a pauta do plenário 

A presidência da Câma-
ra e os líderes partidários 
ainda vão definir os projetos 
para as votações, inicialmen-
te marcadas de segunda a 
quarta-feira.

Entre os dias 19 a 21 de 
junho, o plenário da Câmara 
dos Deputados poderá votar 
projetos de autoria dos de-
putados, a serem definidos 
pelas lideranças em conjunto 
com a presidência da Casa.

Uma das propostas que 
podem ser analisadas é o 
PL 3012/15, da deputada 
Alice Portugal (PCdoB-BA). 
Aprovado nas comissões de 
Educação e de Defesa dos Di-
reitos da Mulher, o texto pror-
roga por mais quatro meses 
a bolsa de estudantes que 
derem à luz. O projeto limita-

-se a bolsas de estudo com 
duração mínima de 12 meses, 
beneficiando as bolsistas de 
mestrado, doutorado, alunas 
de graduação sanduíche, pós-
-doutorado ou estágio sênior.

Arquivamento
Outro item pautado para 

a semana é o Projeto de Re-
solução 190/01, que muda 
as regras sobre o arquiva-
mento das propostas após 
o fim de cada legislatura, 
com o objetivo de diminuir 
o acúmulo de proposições 
não apreciadas. As regras 
sobre arquivamento estão 
previstas no Regimento In-
terno da Câmara e preveem 
atualmente que, terminada 
a legislatura, todas as propo-
sições em tramitação serão 
arquivadas, exceto aquelas 
com parecer favorável de 

todas as comissões; já apro-
vadas em turno único, em 
primeiro ou segundo turno; 
que tenham tramitado pelo 
Senado ou sejam originárias 
daquela Casa; as de iniciativa 
popular; e as de iniciativa de 
outro poder ou do procura-
dor-geral da República.

O Regimento Interno 
permite o desarquivamento 
por meio de requerimento 
do autor nos primeiros 180 
dias da nova legislatura. Os 
deputados já iniciaram a dis-
cussão, mas devem apresen-
tar um texto alternativo ao 
substitutivo proposto, que 
determinava o arquivamen-
to de proposição após três 
legislaturas sem avanços na 
tramitação.

Assédio moral
 Destaca-se ainda o Pro-

jeto de Lei 4742/01, que in-
clui no Código Penal (Decre-
to-Lei 2.848/40) o crime de 
assédio moral no trabalho, 
definido como a depreciação 
reiterada da imagem ou do 
desempenho de trabalhador 
ou servidor público, sem jus-
ta causa, em razão de vínculo 
hierárquico funcional.

O substitutivo da Comis-
são de Constituição e Justiça 
e de Cidadania (CCJ) prevê 
pena de detenção de um a 
dois anos.

Proteção solar
 Também pode ser vo-

tado substitutivo do Senado 
ao Projeto de Lei 3796/04, 
da deputada Laura Carnei-
ro (PMDB-RJ), que institui a 
Campanha Nacional de Pre-
venção da Exposição Indevi-
da ao Sol.

Da Agência Câmara 
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Relatório anual do Serviço Europeu de Polícia alerta sobre a situação do terrorismo e suas tendências

Bruxelas (Ansa) - Aten-
tados terroristas com dro-
nes explosivos são a nova 
ameaça contra a qual a Eu-
ropa tem que lutar. É o que 
adverte o relatório anual so-
bre a situação do terrorismo 
e suas tendências do Serviço 
Europeu de Polícia (Euro-
pol), o “European Union Ter-
rorism Situation and Trends 
Report 2017”.   

 Segundo o estudo, o 
medo é que a técnica, já em 
uso nas “crises no Iraque e 
na Síria, possa inspirar ou-
tros” em diferentes países, 
como os da Europa, o que 
aumentaria ainda mais o 
número de mortos e feridos 
pelo terror de grupos terro-
ristas islâmicos, que só no 
ano passado causou 10 ata-
ques no “velho continente” 
com um total de 135 víti-
mas. Além disso, apenas em 
relação a esses atentados 
foram presas 718 pessoas, 
principalmente na Fran-
ça, onde foi registrado um 
crescimento no número de 
detenções pelo terceiro ano 
consecutivo. 

O relatório foi apresen-
tado pelo diretor do Europol, 
Rob Wainwright, em Malta, 
em ocasião de um reunião 
informal dos ministros do 
Interior da União Europeia, 
com a presença também dos 
comissários europeus para 
a Imigração, Dimitris Avra-
mopoulos, para a Segurança, 
Julian King, e para Justiça, 
Vera Jurova. O texto também 
ratifica o alerta de possíveis 
ataques terroristas com ar-

Da Ansa Brasil

Drones explosivos são nova 
ameaça de ataques à Europa

mas químicas, biológicas e 
até nucleares. 

O medo se baseia, em 
outras questões, nos últimos 
pedidos do Estado Islâmico 
(EI, ex-Isis) realizados pela 
internet, que incluem táticas 
e alvos para atentados “de 
sucesso”. 

O grupo também já di-
vulgou mais de um guia que 
ensina os terroristas a fabri-
carem suas próprias armas e 
artefatos para bombas e pro-
jéteis. Em um deles é ensina-
do, por exemplo, como ex-
trair a toxina letal do rícino. 

A preocupação dos go-

vernos também aumentou 
pelo massivo número de re-
tornos dos “combatentes es-
trangeiros” que é esperado 
para a Europa, com a prová-
vel derrota militar do EI no 
Iraque e na Síria, onde estão 
campos de treinamento de 
jihadistas. 

O Europol considera 
que tanto o Estado Islâmi-
co quando outros grupos, 
como o Al-Qaeda, contam 
não apenas com “voluntá-
rios” para os atentados na 
Europa, mas têm “a intenção 
e a capacidade de colocar 
em prática ataques de mas-

sa, mais complexos”. 
Ainda sobre esse aspec-

to, o relatório também des-
taca que o Estado Islâmico já 
começou a fazer sua propa-
ganda “em caso de derrota” 
no Oriente Médio, na qual 
aconselha que seus próprios 
membros “levem a luta para 
frente em outras áreas”. 

Segundo as estimativas 
da União Europeia, são mais 
de 5 mil os mujahidin, com-
batentes que se inspiram no 
fundamentalismo islâmico 
e deixam países ocidentais 
para se juntar a grupos ter-
roristas, que partiram prin-

cipalmente da Bélgica, Fran-
ça, Alemanha e Reino Unido. 

Por outro lado, são 
7.760 os nomes de comba-
tentes estrangeiros da UE 
que aparecem na lista negra 
da Turquia. Enquanto na Ho-
landa é possível que haja vá-
rias operações terroristas, a 
Itália expressa preocupação 
sobre possíveis células ador-
mecidas do EI e do Al-Qaeda, 
que poderão unir sua voz a 
dos “lobos solitários” e dos 
pequenos grupos radicaliza-
dos de todo o continente. 

Da análise dos dados 
apresentados, também surgiu 

a informação de que as mu-
lheres assumiram papéis mais 
ativos e relevantes nas ativi-
dades terroristas, sendo que 
26% das pessoas que foram 
presas em 2016 eram mulhe-
res. De acordo com o relató-
rio, esse dado trata-se de “um 
aumento importante” se for 
comparada à taxa de 18% de 
2015. Além disso, também foi 
notado que crianças e jovens 
adultos ficaram responsáveis 
por tarefas maiores. Segundo 
o estudo, ao menos um terço 
dos jihadistas presos eram 
muito jovens, com menos de 
25 anos.

Relatório do Unicef

Nova Zelândia tem maior taxa de suicídio 
entre jovens em países desenvolvidos

Quando você pensa na 
Nova Zelândia, o que vem 
à mente provavelmente 
são as belezas naturais - 
fiordes, montanhas, paisa-
gens remotas e paradisía-
cas - em um país distante.
Mas, há alguns anos, o país 
vem lutando contra outra 
forma de isolamento - de-
pressão e suicídio.

Relatório do Fundo 
das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef )   reve-
la um dado alarmante. A 
Nova Zelândia tem, dispa-
rado, a maior taxa de sui-
cídio de jovens entre paí-
ses desenvolvidos.

São 15,6 suicídios por 
100 mil pessoas - duas ve-
zes maior que a taxa dos 
Estados Unidos e quase 
cinco vezes a da Grã-Bre-
tanha.

O índice é preocupan-
te, mas não surpreende. 
Não é a primeira vez que o 
país lidera o ranking, que 
contabiliza a taxa de suicí-
dios de jovens entre 15 e 
19 anos em 41 nações, da 
União Europeia (UE) e da 
Organização para a Coo-

peração e Desenvolvimen-
to Econômico (OCDE).

No Brasil, o índice de 
suicídios nessa faixa etá-
ria é de 5,6 casos para 
cada 100 mil habitantes, 
uma taxa relativamen-
te baixa se comparada 
aos países que lideram o 
ranking. No entanto, esse 
índice apresentou um au-
mento de quase 10% nos 
últimos 12 anos, segundo 
dados do Sistema de In-
formações de Mortalida-
de (SIM) do Ministério da 
Saúde.

Motivos
Há diversos motivos. 

E, segundo o Unicef, os 
dados não devem ser ana-
lisados isoladamente. A 
elevada taxa de suicídios 
está ligada a outras esta-
tísticas, como pobreza na 
infância, altas taxas de 
gravidez na adolescência 
ou famílias em que ne-
nhum dos pais trabalha.

A Nova Zelândia tam-
bém tem “um dos piores 
índices de bullying esco-
lar do mundo”, diz Shaun 
Robinson, da Fundação de 
Saúde Mental da Nova Ze-
lândia.

Segundo ele, há uma 
“combinação tóxica” de 
taxas muito altas de vio-
lência familiar, abuso in-
fantil e pobreza que preci-
sam ser abordadas para se 
enfrentar o problema.

Estatísticas da pró-
pria Nova Zelândia reve-
lam que as taxas de sui-
cídio são mais elevadas 
entre os jovens homens 
maori - povo indígena da 
NZ - e das ilhas do Pacífi-
co. “Isso mostra que tam-
bém há questões em torno 
da identidade cultural e 
do impacto da coloniza-
ção”, explica Prudence 
Stone, do Unicef da Nova 
Zelândia.

O levantamento mais 
recente, de 2014, mostra 
que a taxa de suicídio en-
tre homens maori é cerca 
de 1,4 vezes a de não-ma-
ori em todas as faixas etá-
rias. “É alarmante. Talvez 
seja um indicador do nível 
de racismo institucional e 
cultural em nossa socie-
dade”, avalia. 

“Não há uma pesquisa 
que nos diga isso de for-
ma conclusiva, mas é cer-
tamente o que sugerem”, 
acrescenta.

Andreas Illmer 
Da BBC News

Grupos terroristas como o Estado Islâmico e Al-Qaeda podem fazer uso do drone, uma tecnlogia das mais avançadas, para praticar atentados na Europa e outros países, que devem ficar em alerta
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Possíveis causas para o problema
Os serviços de saúde e assis-

tência social em todos os países 
ocidentais vêm lutando há anos 
contra o estigma que associa a 
depressão à fraqueza.

E isso pode ter um peso maior 
na Nova Zelândia do que em ou-
tros países.

“Existe uma tradição cultural de 
que homens devem ser durões na 
Nova Zelândia”, afirma Stone. 

“Isso pressiona os meninos a 
se tornarem aquele tipo de homem 
durão que bebe cerveja”, completa.

Segundo ela, houve uma ligeira 
mudança nos últimos anos. Músi-
cos e cineastas emergiram como 
modelos para um tipo diferente de 
homem na Nova Zelândia - não são 
os “típicos torcedores durões do All 
Black (seleção neozelandesa de ru-
gby)”, mas mostram que pode haver 
uma abordagem mais leve para a 
masculinidade.

“Eu acho realmente que há uma 
rigidez maior de princípios morais na 
psique da Nova Zelândia em torno do 
‘eu tenho que resolver isso sozinho’, 
o que pode não acontecer tanto em 
outros países”, concorda Briana Hill, 
porta-voz da Youthline, linha telefô-

nica que oferece apoio a jovens.
Não é que não haja um sistema 

de suporte para abordar o problema. 
A questão é que está sobrecarregado.

De acordo com Robinson, a de-
manda por esses serviços aumentou 
70% na última década, enquanto 
o número de casos com indícios de 
suicídio subiu 30% nos últimos quatro 
anos, segundo a polícia.

Esse é um problema que Briana 
Hill, da Youthline, conhece de perto. 
São tantas chamadas que ela sim-
plesmente não dá conta de atender, 
por falta de braços.

O consenso entre os especialistas 
é de que há necessidade de mais 
fundos para ajudar a financiar esse 
tipo de serviço.

Mas igualmente importante é 
chamar a atenção para o problema, 
conscientizar as pessoas e priorizá-lo.

“O país não está fazendo um 
bom trabalho em ajudar os jovens 
a serem capazes de lidar com a 
pressão, o estresse e os desafios 
emocionais e mentais que enfren-
tam”, diz Shaun Robinson.

A continuidade do problema ao 
longo dos anos já colocou, no entanto, 
a questão no topo da agenda política.
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Povos tradicionais
O índigena Xakriabá afirma que só a união livra os povos 
tradicionais do genocídio. Ele diz que a MP 759 e a CPI da Funai-
Incra criminaliza índigenas, religiosos e antropólos Página 19 Fo
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Líder diz que Candomblé e Umbanda são marginalizados desde que chegaram ao Brasil através de navios negreiros

Pessoas que jogam pe-
dras, lançam bombas de fogos 
de artifício e queimam até ban-
deiras. Esses atos são alguns 
tipos de agressões perpetradas 
contra o terreiro de Candomblé 
Lê ase odeta ofá si iné, segundo 
relata o pai de santo Mano Do-
xossi. Segundo o desabafo, ele 
tem enfrentado a intolerância 
religiosa de forma constante, 
ao longo desses anos, em sua 
trajetória como líder religio-
so. “Deus nos colocou na terra 
para aprender e não taxar reli-
gião”, diz Pai Neno de Oyá, líder 
religioso do Templo Nossa Se-
nhora do Carmo. Segundo ele, 
muita gente distorce a Umban-
da para o mal.

Conforme esclarece Mano 
Doxossi, “as religiões de matriz 
africana, como o Candomblé e 
a Umbanda, têm como uma de 
suas características principais 
a fé, a família, o amor ao próxi-
mo e a natureza, mas não é as-
sim que ela é vista por parte de 
muitos segmentos da socieda-
de. Marginalizadas desde que 
chegaram ao Brasil através dos 
navios negreiros, não foram 
bem aceitas por uma cultura 
de predominância cristã”, re-
corda o pai de santo.  

Em seus 10 anos como pai 
de santo, histórias de precon-
ceitos, desinformações e dis-
criminações não faltam. Mano 
relata que nem mesmo a lei, 
que garante a liberdade de cul-
tos religiosos no Brasil, é res-

peitada. O religioso conta que, 
a pedido de um frequentador 
do seu terreiro, ele precisou ir a 
um hospital para fazer um tra-
balho de cura em uma pessoa 
enferma. Mas mesmo sendo a 
pedido do paciente, o hospital 
o barrou na recepção. “Tem 
essa lei dizendo que o Estado 
é laico, mas isso não ocorre na 
prática no Brasil”, desabafa o 
pai de santo.  Outro relato de 
situações de intolerância reli-
giosa ocorreu em uma escola, 
enquanto Mano Doxossi minis-
trava uma palestra para os alu-
nos. Nessa ocasião, ele perce-
beu que o preconceito também 
tem raízes familiares quando 
escutou de uma criança que “a 
sua casa é a do demônio”. Além 
de precisar lidar com situações 
de constrangimentos e intole-
râncias, tais agressões chega-
ram a atingir a sua saúde. 

Mano Doxossi é formado 
em Ciências das Religiões e 
comenta que a problemática 
em volta da intolerância reli-
giosa é maior do que parece e 
também se encontra nos deta-
lhes. “A gente chega a algumas 
repartições públicas e está lá 
uma capela católica, uma ima-
gem de uma santa. O direito até 
tem, mas nós somos barrados”, 
lamenta.

Mesmo que de forma su-
til para a sociedade brasileira, 
o preconceito começa cedo no 
país e tem início ainda com as 
crianças nas escolas públicas e 
privadas. O especialista em re-
ligião explica que o ensino reli-
gioso no Ensino Fundamental 

é aplicado de acordo com o que 
preconiza a religião de quem 
ocupando a direção das esco-
las, e, em sua maioria, pertence 
a religião cristã. “Não se pode 
falar na cultura afro e essa in-
tolerância ultrapassa o espaço 
físico do terreiro”, afirma Mano 
Doxossi.  

 “Eu costumo dizer que se 
você quiser pegar dengue é só 
ir a um terreiro de religiões de 
matriz africana”, comenta, de 
forma irônica, Mano Doxossi, 
pelo fato de, em dez anos, nun-
ca um agente de saúde ter en-
trado para fazer vistorias de fo-
cos do mosquito Aedes aegypti 
no seu espaço religiosa. 

“Já estive na Secretaria 
de Saúde tanto do município, 
como do Estado, a justificativa 
é que aqueles agentes são de 
outras religiões, como católi-
cos ou evangélicos, e por isso 
não entram lá no meu terrei-
ro. É muita intolerância ex-
cluir o terreiro desse tipo de 
serviço público pelo qual nós 
pagamos através de impos-
tos”, esclarece ele. No entanto, 
a intolerância e preconceito 
nunca abalaram o amor do pai 
de santo pela religião que ele 
define como força e muita fé. 
“É uma religião que tem mui-
to esse lado familiar, aonde se 
abraça as pessoas e não tem 
preconceito. O Candomblé é 
muito isso, há essa preocu-
pação com o outro, e procu-
rar saber como o outro está”.

Iluska Cavalcante 
Especial para A União

Intolerância às religiões
de matriz africana persiste

Continua na página 18
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“Deus nos colocou n a terra para aprender e não taxar religião”, afirma o lider religioso Pai Neno de Oyá do Templo Nossa Senhora do Carmo. Para o umbandista, muita gente distorce os fundamentos da Umbanda

Uma estudante do cur-
so de Ciências da Computa-
ção da Universidade Esta-
dual da Paraíba (UEPB) está 
participando da última etapa 
de um concurso internacio-
nal de aplicativos. Larrissa 
Dantas integra a equipe Girl 
Power, que conta ainda com 
as estudantes Lisley Uchoa, 
do curso de Engenharia 
Elétrica, e Rayane Navarro, 
do curso de Design, ambas 
da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG). 
As alunas são finalistas do 
concurso global IEEEmadC 
(Mobile Application Develo-
pment Contest), que envolve 
estudantes de todo o mundo 
na disputa, com o objetivo 
de encorajá-los a desenvol-
ver aplicativos móveis usan-
do a tecnologia em benefício 
da humanidade.

A primeira fase do de-
safio foi constituída da sub-
missão da descrição acerca 
do aplicativo que cada gru-
po busca desenvolver. O Girl 
Power foi classificado para 
a etapa de desenvolvimento 
dos aplicativos e está con-
correndo a prêmios de até 
3 mil dólares. Outra equipe 
paraibana na competição é 

a DEAR, formada pelos es-
tudantes Alison Candido, 
Matheus Guerra e Taís Lima, 
todos estudantes de Enge-
nharia Elétrica da UFCG.

Os grupos contam com 
o auxílio da representante 
estudantil Milena Arruda, 
presidente do Institute of 
Electrical and Electroni-
cs Engineers (IEEE) – WIE 
UFCG. O Institute of Elec-
trical and Electronics Engi-
neers é a maior organização 
do mundo a dedicar-se à 
tecnologia em benefício da 
humanidade e conta com o 
Grupo de Afinidade Women 
in Engineering (WIE) que 
busca incentivar e encorajar 
mulheres a seguirem car-
reiras nas áreas de Ciência, 
Tecnologia, Engenharia e 
Matemática.

Segundo as estudantes, 
o feminismo ou a luta pelos 
direitos das mulheres vem 
desde o início do século XX, 
em que primeiramente as 
reivindicações eram de cará-
ter político. 

O segundo momento do 
feminismo foi marcado pela 
luta pela igualdade no merca-
do de trabalho e, atualmente, 
a principal luta é contra a 

violência e o assédio sofrido 
pelas mulheres. O colabora-
tivismo entre mulheres vem 
aumentando a cada dia, prin-
cipalmente nas redes sociais, 
onde são criados grupos por 
mulheres e somente para 
mulheres.

“Com o intuito de rea-
lizarem indicações e avalia-
ções de lugares, médicos, 
restaurantes, bares e qual-
quer outro lugar que a mu-
lher necessite frequentar ou 
utilizar serviços onde pos-
sam, principalmente, senti-
rem-se seguras, resolvemos 
nós, um grupo de mulheres, 
idealizar e criar um aplicati-
vo que nos unisse para com-
partilharmos informações e 
avaliarmos lugares e servi-
ços”, explicou Larissa.

O aplicativo mostra 
como as usuárias podem 
adicionar, buscar, avaliar e 
comentar sobre os espaços 
que frequentam e que utili-
zam como serviços, ajudan-
do assim outras mulheres 
a sentirem-se mais seguras 
ao saírem de casa, ao serem 
atendidas por médicos ou 
médicas de diversas áreas e 
também ao utilizarem servi-
ços de entretenimento. 

PB participa de concurso 
internacional de aplicativos 



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 18 de junho de 2017

Desabafo é do estudante Pedro Costa, que considera a intolerância religiosa ainda muito forte no Brasil

Pedro Souza Costa, de 
25 anos, é estudante de His-
tória e frequenta o terreiro 
do pai de santo Mano Doxos-
si. Ele está no estágio que a 
religião chama de abian, ou 
seja, quem está conhecendo 
a religião e irá aprender so-
bre a espiritualidade do Can-
domblé. Apesar de fazer ape-
nas um ano que frequenta o 
terreiro, na opinião do estu-
dante “a intolerância ainda é 
muito forte no Brasil”. 

“Aqui, na Paraíba, não 
importa que nação ou matriz 
você pertença, logo é en-
quadrado como macumbei-
ro e cultuador de satanás, 
como se o nosso Esú fosse 
comparado a um ser malig-
no”, lamenta. 

Sair de casa com colares 
de contas e receber críticas 
de pessoas de outras religiões 

é uma realidade de precon-
ceito que precisa ser enfren-
tada por Pedro, vez por outra 
nas ruas. “Não quero ser to-
lerado ou folclorizado, mas 
respeitado. Quem tem dúvi-
das sobre o Candomblé, eu 
sempre aconselho: procure 
um terreiro”.

O jovem enfatiza que o 
preconceito não é o mesmo 
de antes, quando era proibi-
do realizar cultos e até an-
dar com os trajes da religião, 
no entanto, ele ainda existe, 
mas disfarçado de legitimi-
dade. “Esse tipo de precon-
ceito acontece quando, por 
exemplo, um STF decide dis-
cutir sobre a proibição das 
religiões de matriz africana 
de não poderem praticar ri-
tuais de sacrifício. Imagina 
se a lei se aplica aos mesmos 
atos judeus ou a severidade 
dos abatimentos da Friboi, 
compara”. Em março deste 
ano, os ministros do Supre-

Iluska Cavalcante 
Especial para A União

“Não quero ser tolerado ou 
folclorizado, mas respeitado” 

Elejó Dalmo Olliveira

Não basta humilhar, tem que tatuar!
O Brasil se pega mais uma vez cho-

cado com a brutalidade, distribuída por 
celulares, depois que o tatuador Maycom 
Wesley Carvalho dos Reis e o comparsa 
Ronildo Marinho de Araújo sequestra-
ram e torturaram um adolescente em São 
Bernardo do Campo. Os criminosos não 
perderam oportunidade e filmaram o cri-
me com seus próprios smarthphones. 

O crime apavorante se expandiu pelas 
redes sociais brasileiras como um rastilho 
de pólvora aceso, provocando reações 
diversas. A tortura é um crime condenado 
em todo o mundo civilizado atualmente. 
Nem nos países aonde se prevê a pena de 
morte ou a prisão perpétua essa conduta 
é permitida pelos legisladores, mas no 
Brasil é algo que ainda está longe de não 
ocorrer.

Na internet, a agressão no ABC Paulis-
ta ocasionou uma avalanche de manifesta-
ções fascistas, aprovando o ato do “tatua-
dor justiceiro”. As imagens também foram 
transformadas em centenas de memes 
(ilustrações virtuais), incluindo políticos 
da atualidade como vítimas da escrita 
medonha. O episódio expandiu mais um 
pouco uma naturalização da barbárie, do 
castigo grotesco aos acusados de comete-
rem crimes populares.

Em todos os casos semelhantes, as-
sombra um detalhe: a covardia dos algo-
zes! O caso repercutiu também na mídia 
convencional. Na Paraíba, um programa 
policial da TV Tambaú fez enquete para 
saber se seus telespectadores concorda-
vam ou não com a tatuagem macabra. A 

pergunta, bastante tendenciosa, foi a se-
guinte: “Homem fez certo em tatuar jovem 
acusado de furtar bicicleta?”.

Para o pesquisador Simão Vieira de 
Mairins, a enquete da afiliada do SBT na 
Paraíba se configura como uma espécie 
de “fascismo institucionalizado”. Num 
artigo publicado no Observatório da Mídia 
Paraibana, Mairins diz que “(...) Quan-
do vejo hoje uma emissora de televisão, 
detentora de uma concessão pública e na 
posição de formadora de opinião, colocar 
em debate o indiscutível, é impossível não 
enxergar como uma repetição perigosa da 
história (...) Esse tipo de iniciativa, se não 
reconhece institucionalmente, pelo menos 
considera uma alternativa a possibilidade 
de o sistema legal definido sobre pilares 
minimamente democráticos ser subjugado 
pela parajustiça, o justiçamento das ruas, a 
barbárie, o caos”. 

Desocupa
A Associação dos Moradores do Caste-

lo Branco (AMCAB), há três anos reativada 
por uma ocupação cultural liderada pelo 
Coletivo Maracastelo, voltou a ter uma 
diretoria eleita pela comunidade. A ocupa-
ção foi iniciada em junho de 2014, quando 
o grupo resolveu agir contra o abandono 
e sucateamento das instalações físicas da 
AMCAB. Mutirões de limpeza e reestru-
turação, pequenas reformas e diversas 
atividades culturais em parceria com mo-
vimentos culturais, artistas, instituições, 
mestres e comunidade foram realizados 
nesse período.

No início do ano, moradores iniciaram 
um novo processo de eleição, que ocorreu 
de maneira transparente e democrático. “É 
importante estarmos cadastrados, ter-
mos voz ativa nas decisões dessa política 
comunitária, chamar mais gente para 
compor essa voz e exigir espaço de fala e 
de realização para os nossos movimentos 
culturais, que são muitos e muito ricos 
nesse bairro”, diz um trecho do manifes-
to de desocupação tornado público pelo 
Maracastelo.

O que ocorreu na associação do Cas-
telo Branco precisa se repetir na maioria 
dos bairros da capital paraibana, onde 
as entidades comunitárias permanecem 
inoperantes ou, simplesmente, na mão 
de prepostos de agentes políticos locais, 
vereadores e “lideranças” que atuam como 
meros cabos eleitorais a cada dois anos. 
No Ernesto Geisel, por exemplo, onde eu 
resido, o Centro Comunitário teve sua 
gestão administrativa normativa inter-
rompida por uma ação judicial interposta 
por um grupo ligado ao vereador Elton 
Renê (PCdoB). São mais de três anos sem 
eleições e o espaço sendo controlado por 
pessoas designadas pela Justiça. 

Falciforme em foco
A Assembleia Geral das Nações Unidas 

estabeleceu o dia 19 de junho como o 
Dia Mundial de Conscientização sobre a 
Doença Falciforme, com o objetivo de dar 
visibilidade e reduzir as taxas de morbi-
dade e mortalidade da doença. Apesar 
de existirem cerca de 100 mil pessoas no 

Brasil vivendo com Doença Falciforme, 
poucas pessoas conhecem ou já ouviram 
falar sobre ela. 

A Doença Falciforme (DF) é genética e 
hereditária, caracterizada por uma alte-
ração nos glóbulos vermelhos do sangue 
(hemácias). Na pessoa com DF, em período 
de crise, a hemácia modifica o seu for-
mato: de arredondada para o formato de 
foice, o que acaba dificultando a circulação 
de oxigênio nos tecidos. Os principais si-
nais da doença são dores crônicas, infec-
ções e icterícia, e ocorrem já no primeiro 
ano de vida.

É a doença hereditária mais comum 
no Brasil e de maior incidência na popu-
lação negra. Sua descoberta ocorreu há 
mais de cem anos, no entanto, por ser 
considerada uma “doença de negro”, é 
invisibilizada por questões de racismo e 
preconceito. 

A Associação Paraibana de Pessoa 
com Anemias Hereditárias (ASPPAH) foi 
fundada em 2007 com o objetivo principal 
de reunir as pessoas com hemoglobino-
patias hereditárias, promover a troca de 
experiência e incentivar políticas públicas 
para as pessoas com esse tipo de alteração 
genética, entre elas, a Doença Falciforme. 
Como atividade alusiva, a entidade vai 
promover amanhã, a partir das 9 horas, no 
auditório principal do Hemocentro da Pa-
raíba, em João Pessoa, a roda de diálogos 
“A Invisibilidade da Doença Falciforme no 
Brasil”, tendo como público-alvo, associa-
dos e profissionais da saúde. Mais infor-
mações pelo telefone 9 8897.1340.

Preconceito é falta de conhecimento, diz umbandista 
Pai Neno de Oyá, é o líder 

religioso do Templo Nossa 
Senhora do Carmo. Ele é 
umbandista, uma religião de 
características africanas, mas 
que teve início do Brasil. Neno 
de Oyá define a umbanda 
como uma religião de amor e 
paz: “Se tem alguma doença, 
algum problema, a gente vai 
falar com os nossos pais afri-
canos e pede por paz e amor”, 
afirma. 

“Macumbeiro” é uma pa-
lavra que já foi muito ouvida 
pelo líder religioso de forma 
pejorativa. Ele conta que a 

Umbanda é distorcida para o 
mal, mas que tem valores e 
fundamentos bem diferentes 
do que os preconceituosos 
acreditam. “O pessoal coloca 
de uma forma, dizendo que 
a gente lida com demônios e 
com o diabo. Eu não vim para 
isso, vim para fazer o bem, se 
você vier na nossa casa vai se 
sentir bem, porque a gente 
procura tratar as pessoas bem 
e aceitá-las da maneira que 
são”, explicou. 

O templo, herdado pela 
sua mãe, está instalado há 44 
anos no bairro da Torre. Ele 

lembra que o preconceito era 
muito maior no início, como 
situações de xingamentos da 
vizinhança. Apesar de ainda 
precisar passar por situações 
de intolerância religiosa, pre-
conceitos e discriminações, 
esses crimes têm apresentado 
reduções. Para o pai de santo, 
seu principal objetivo é passar 
respeito para o próximo, inde-
pendente de qualquer religião. 
“Deus nos colocou na Terra 
para aprender e não taxar 
religião”, lembrou. Segundo 
esclarece a umbandista e 
jornalista Kaline Vieira, a Um-

banda é uma religião que une 
vários movimentos religiosos 
em um só, mas com aspectos 
do catolicismo, kardecismo e 
do candomblé. Cada terreiro 
de Umbanda age de acordo 
com o líder religioso e sua 
marca cultural. 

Uma forte característica 
da religião são as 5 entidades: 
Preto Velho, Caboclo, Erê, 
Pomba Gira e Exu. Além disso, 
a caridade é algo muito forte. 
Ações e rituais realizadas nos 
terreiros de Umbanda não 
podem ser pagos e, segundo 
explica Kaline, as consultas 

são gratuitas e abertas ao 
público. Na opinião da jorna-
lista, o preconceito vem muito 
da falta de conhecimento das 
pessoas, mas também tem sua 
faceta racial. 

“As pessoas não gostam 
porque é uma religião de 
preto, de pobre e de travesti. 
A igreja Católica também foi 
muito responsável por isso, 
principalmente em demoni-
zar Exu”, disse. A umbandista 
explica que Exu, diferente do 
que é dito pela maioria das 
religiões cristãs, é um mensa-
geiro na Umbanda.

mo Tribunal Federal (STF) 
se reuniram para discutir se 
as religiões de matriz afri-
canas poderão ou não con-
tinuar realizando sacrifícios 
de animais em seus rituais. 
A discussão teve início para 
atender a uma Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade 
movida pelo Ministério Pú-
blico do Rio Grande do Sul, 
que se manifestou contra a 
prática religiosa. 

Para Pedro, o empode-
ramento de pessoas de re-
ligiões de matriz africana 
tem sido a arma para lutar 
contra o preconceito, mas 
ainda há muito o que avan-
çar no Brasil. “Nossos avan-
ços são feitos de forma mui-
to lenta, o que é uma pena, 
pois somos uma religião 
que tem mais de um século 
de resistência, que deveria 
ser conhecida como patri-
mônio cultural da humani-
dade”, lembrou.“Religião tem mais de um século de resistência”, afirma Costa, um dos fiéis do terreiro de Candomblé Lê Ase Odeta Ofá si Iné

Foto: Divulgação
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Hilário Xakriabá afirma que a CPI da Funai-Incra e a MP 759 criminalizam indígenas, religiosos e antropólogos

No mês de maio, em 
meio a muita polêmica e agra-
vamento da crise política com 
o escândalo de corrupção en-
volvendo o presidente da Re-
pública, foi aprovado o relató-
rio da Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da Funai/
Incra, que prevê mudanças no 
procedimento de demarcação 
das terras indígenas e o indi-
ciamento de 67 pessoas liga-
das a causa indígena no país, 
como índios, antropólogos e 
religiosos. 

A comissão, criada em 
novembro do ano passado, 
tem como relator o deputa-
do Nilson Leitão (PSDB-MT), 
presidente da Frente Parla-
mentar da Agropecuária, e se 
propôs a investigar fraudes 
nos processos de demarcação 
e na aplicação de recursos 
destinados as tribos, assen-
tamentos e comunidades qui-
lombolas. Em nota, o Conse-

lho Indigenista Missionário 
(CIMI) repudiou o relatório 
da CPI da Funai/Incra, des-
tacando preocupação com a 
extinção da Funai, cujo pre-
sidente atual é o general do 
Exército Franklimberg Ri-
beiro de Freitas, e com mu-
danças no procedimento de 
demarcação das terras indí-
genas que ignora critérios já 
definidos pela Constituição 
Federal. “Trata-se de uma CPI 
criada, conduzida e relatada 
por ruralistas para atender os 
interesses ruralistas e atacar 
os povos originários, seus di-
reitos e aliados junto à socie-
dade brasileira”, diz um tre-
cho do documento. 

Para o Conselho e outros 
movimentos ligados aos direi-
tos humanos, a CPI também 
vai agravar a violência contra 
os povos indígenas, quilombo-
las e camponeses, que são as 
principais vítimas dos confli-
tos agrários envolvendo fazen-
deiros e seus jagunços. Entre 
os casos mais recentes estão 

os massacres de Caarapó, no 
Mato Grosso do Sul, contra os 
Guarani Kaiowá, de Colniza, 
no Mato Grosso, contra cam-
poneses, e dos índios Gamela, 
no Maranhão.

Além da CPI da Funai-In-
cra há outras propostas em 
tramitação no Congresso que 
visam enfraquecer a legisla-
ção ambiental e os direitos 
dos indígenas, quilombolas e 
outros povos tradicionais. En-
tre elas, a Proposta de Emen-
da Constitucional 215/00, 
que transfere do Executivo 
para o Legislativo o controle 
das demarcações, a Portaria 
80/17, que prevê a revisão de 
processos de terras já demar-
cadas e a MP 759, que prio-
riza a titulação privada de 
terras desapropriadas para 
fins de reforma agrária, o que 
permitirá a reconcentração 
destas terras, inclusive por 
estrangeiros. No artigo Amea-
ça de Desnacionalização, o se-
cretário-executivo do CIMI , 
Cleber César Buzatto, denun-

cia as artimanhas da bancara 
ruralista para se apropriar e 
privatizar o território brasi-
leiro visando os investidores 
internacionais.  Para falar 
sobre os impactos dessas 
propostas e da crise política 
para os povos indígenas, a as-
sessoria de Comunicação da 
ASA (ASACom), entrevistou 
o indígena Hilário Xakriabá, 
que também é integrante da 
Articulação Rosalino Gomes 
de Povos e Comunidades Tra-
dicionais e membro da dire-
toria do CAA/NM (Centro de 
Agricultura Alternativa do 
Norte de Minas Gerais).  

A tribo Xakriabá fica lo-
calizada nos municípios de 
São João das Missões e Ita-
carambi, no Norte do Estado, 
região de Semiárido. Hilário 
aponta a união dos povos 
tradicionais e o trabalho com 
a juventude como as princi-
pais saídas para enfrentar 
esse cenário de retrocessos 
de direitos. Confira, abaixo, a 
entrevista:

Gleiceani Nogueira 
ASACom

Índigena diz que só união livra 
povos tradicionais de genocídio 

ASACom - Qual o impacto da crise política para os povos indígenas?
Hilário Xakriabá - Para nós povos indígenas não é diferente claro da visão geral das comunidades tradicionais, mas a gente 
tem em mente que principalmente para os povos indígenas, através da Constituição de 1988, há muitos direitos que antes 
não eram garantidos e a custa de suor e sangue, de morte mesmo dos nossos antepassados que já se foram, e de muitas 
pessoas que estão aí na luta, a gente teve alguns avanços. Avanços esses que nós estávamos ainda engatinhando, tentando 
tirar o que tem da Constituição que nos favorece, algo que poderia avançar no campo dos diretos. Mas aí com essa crise 
política, que a elite causou, que na verdade nós não tínhamos uma crise política, nós tínhamos uma crise financeira que não 
era só brasileira, ela vinha em nível mundial.  E daí a elite não contente com o fato de alguns avanços [que tivemos] com 
alguns governos atuais que vinham nos favorecendo de certa forma, acabou que eles aproveitaram da crise financeira para 
causar essa crise política que tanto interessava a eles. Tanto é que eles estão se aproveitando e estão avançando. Então as 
leis que estão postas aí são favoráveis aos grandes latifúndios, ao agronegócio. Para nós indígenas, nesse olhar de povos, 
temos a compreensão que tá regredindo nos nossos direitos que vinham engatinhando e buscando se aperfeiçoar. Então na 
minha opinião, essa crise política, em que acaba a gente sendo vítima, foi causada por eles mesmos para nos fragilizar e 
eles avançarem com seus interesses. 

ASACom - A quem interessa esse conjunto de medidas nas leis brasileiras como a 
MP 759, que compromete a reforma agrária, e a CPI da Funai-Incra, que criminaliza 
indígenas, antropólogos e religiosos?
Hilário Xakriabá - Estão sucateando toda a Funai e com essa CPI é justamente isso, fragilizando um trabalho sério de antro-
pologia, eles não estão levando em consideração mais o histórico de um povo, pra eles o que manda hoje é o agronegócio. 
Com certeza essas leis vão trazer um prejuízo muito grande. Inclusive de aumento da violência. Há mais de 300 homicídios 
dentro de alguns meses, que foi levantado na nossa região, e que estão impunes. Parece que só oito ou nove deles, eu não 
me recordo agora, foram punidos. O resto tá esquecido no tempo. Então a impunidade é muito grande e a tendência é 
crescer por tudo que vem acontecendo. Penso eu que se não houver um olhar mais de justiça pra essa questão, a tendência é 
aumentar a cada dia. E se nós não nos aliarmos mesmo, não só como povos indígenas, mas se as comunidades tradicionais 
não se aliarem numa luta só, de fazer um enfretamento maior, vai ser o maior genocídio de um povo, incluindo ai também 
os povos quilombolas que vêm também engatinhando pelos seus direitos. Então para nós o futuro que se apresenta é triste, 
é muito ruim, muito preocupante. 
A gente tá se preocupando sim, tá buscando formas de se aliar, por isso, nessa região também aqui do Norte de Minas, a 
gente criou uma articulação chamada Articulação Rosalino Gomes de Povo e Comunidades Tradicionais que leva inclusive 
o nome de um mártir que, na época da ditadura militar, foi assinado junto com outros xakriabás e hoje essa articulação 
leva esse nome em memória dessa pessoa guerreira que se foi, foi um adubo pra nosso território, pra nós termos ganhos 
futuros na nossa caminhada. E essa articulação representa os sete povos da região, além de povos indígenas todas as outras 
comunidades tradicionais: quilombolas, vazanteiros, pescadores, geraizeiros, caatingueiro e outros mais que compõem esses 
setes povos. Infelizmente estamos na beira do abismo e precisamos nos aliar e buscar formas pra nós podermos avançar na 
nossa luta. Regredir jamais, apesar que nós estamos regredindo, mas nós não vamos recuar.  

ASACom - Como vocês têm se organizado para enfrentar essas ameaças? 

Hilário Xakriabá- Uma das coisas, como eu falei, é a unificação da nossa luta. Hoje com esse retrocesso muito forte de perdas de 
direitos nós já começamos a olhar que os irmãos quilombolas têm uma luta parecida de direitos e por igualdade e que precisa 
ser vista como tal. Aí vêm as outras comunidades tradicionais que nem garantias desses direitos têm, muitas vezes não tem lei, e 
também estão engatinhando para lutar pelos seus direitos. Então é se aliar. Quando eu falei dessa articulação é isso, ela precisa 
buscar essa unificação de lutas para fazer esse enfrentamento de direitos e só assim podemos fazer um trabalho e buscar evitar 
esse impacto negativo maior. Uma coisa também que é um lema do nosso povo indígena, se tratando de Xakriabá, que tá se 
trabalhando muito, levando já como experiência para outros povos e comunidades tradicionais, é a questão da nossa juventude. 
A nossa juventude hoje tá muito ligada a questão tecnológica esquecendo dos nossos costumes e nossas tradições, das nossas 
obrigações enquanto povo. É um perigo muito grande então essa tecnologia desenfreada. 
Nós temos que saber usar essa arma a favor dos nossos direitos e nós estamos buscando esse potencial da nossa juventude 
para fortalecer a nossa luta. Não podemos ficar esperando os anciões, os caciques, lideranças antigas, pajés, que são pessoas 
de referência enquanto povo. Precisamos fazer um repasse dessas lutas, um repasse de conscientização, fazer as assembleias 
com a juventude, capacitando ela nos nossos costumes, colocado ela como peça fundamental para as nossas lutas atuais. Es-
tamos retomando essa forma de capacitar que antes era automaticamente, pois o filho vivia ali do lado, e ia se capacitando 
na prática. Como eu disse, a tecnologia hoje vem tomando nosso tempo, a televisão, o celular, mas aí a gente tá querendo 
buscar outra forma de usar essa tecnologia ao nosso favor. Falamos sempre pra eles que a única herança que nós temos 
enquanto povo pra passar de geração em geração é a luta. Nós não deixamos como herança, como deixam os grandes, os 
gananciosos, grandes fortunas, prédios, terras. Para nós, enquanto povo, a única herança é luta, é batalha, enfretamento. 
Terminou a nossa necessidade por território, mas tem a nossa sustentabilidade, tem a saúde, a educação, a questão social 
do nosso povo e a juventude vai fazer a diferença nesse enfretamento.

Entrevista

Pesquisadores do Ins-
tituto Nacional de Tecno-
logia (INT) participaram 
da restauração do trono 
do imperador Dom Pedro 
2º, em exposição no Museu 
Imperial, em Petrópolis 
(RJ). O trabalho, que inclui 
a identificação e o controle 
da ação de microrganismos 
sobre acervos, faz parte de 
um acordo de cooperação 
técnica e científica firmado 
com o Museu de Astrono-
mia e Ciências Afins (Mast). 
As duas instituições estão 
vinculadas ao Ministério 
da Ciência, Tecnologia, Ino-
vações e Comunicações.

As amostras de mi-
crobiológicas de diversas 
partes do trono foram le-
vadas para análise no La-
boratório de Biocorrosão e 
Biodegradação do INT, que 
indicou a presença de uma 
série de bactérias e fungos.  

Segundo a bióloga 
Márcia Lutterbach, pesqui-
sadora do INT, a preser-
vação de peças de grande 
valor histórico para o Bra-

sil, como o trono de Dom 
Pedro 2º, exige condições 
ambientais adequadas.

“Temos diferentes tra-
tamentos para purificar 
esses objetos, mas o funda-
mental é também cuidar do 
ambiente e do ar da área de 
guarda, de modo a evitar a 
sua recontaminação”, aler-
ta a pesquisadora.

O acordo entre INT e 
Mast também prevê o su-
porte a projetos de mes-
trado e doutorado na área 
de preservação de acervos. 
Um desses projetos levou 
ao diagnóstico do acervo 
do Museu Aeroespacial, por 
meio de coleta de amostras 
para detectar a presença de 
fungos e bactérias e identi-
ficar as causas da prolifera-
ção destes microrganismos. 
A aeronave Muniz M-7 foi 
selecionada como principal 
objeto de estudo, servin-
do como peça-piloto para 
relacionar a composição 
dos materiais da aeronave 
com a ocorrência de fungos 
causadores de deteriora-

ção. O trabalho resultou no 
desenvolvimento de uma 
instrução técnica de proce-
dimento para acompanha-
mento, avaliação e correção 
de processos de biodeterio-
ração microbiana em áreas 
de guarda sem controle am-
biental, visando servir de 
base para a conservação da 
coleção de aviões.

Outro projeto focou 
a conservação preventiva 
do patrimônio cultural de 
papel, abordando aspectos 
como a biologia molecular, 
a acidez ou alcalinidade 
dos papéis e a degradação 
das tintas ferrogálicas.

Os detalhes desses 
trabalhos poderão ser co-
nhecidos na próxima apre-
sentação do ciclo Terças 
Tecnológicas, intitulada 
“Biodeterioração, Arqueo-
metria e Artefatos Histó-
ricos”, em 27 de junho, às 
14h30, no auditório do INT, 
no Rio de Janeiro. As ins-
crições podem ser feitas 
gratuitamente pelo e-mail 
dicom@int.gov.br

INT usa tecnologia para 
restaurar relíquia histórica

Laboratório indicou que diversas partes do trono de Dom Pedro apresentam bactérias e fungos

Foto: Divulgação

Foto: Acervo DGM/CAAValda Nogueira/Imagens Humanas

Hilário Xakriabá é da 
tribo Xakriabá que fica 
lozalizada no Norte de 
Minas Gerais
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Diversidade

Goretti Zenaide

CRISTIANE ABREU SERRA 
DA ROCHA RODRIGUES

SERVIDORA EFETIVA E COORDENADORA DE COMUNICAÇÃO DO 
TJPB, JORNALISTA, FORMADA EM DIREITO

Apelido: Cris
Uma MÚSICA:  “Epitáfio”, dos Titâs, compo-
sição de Sérgio Brito : “devia ter amado mais/
ter chorado mais/ter visto o sol nascer/devia ter 
arriscado mais/e até errado mais/ter feito o que 
eu queria fazer...”
Um CANTOR/CANTORA: Renato Russo e Ivete 
Sangalo.
Prefere CINEMA OU TEATRO: cinema
Um FILME:  “Tróia”, com Brad Pitt e Diane 
Kruger.
Melhor peça de TEATRO:  “Se eu fosse você, 
o Musical”, com Claudia Netto e Nelson Freitas.
Um ATOR: Tony Ramos
Uma ATRIZ: Glória Pires
Poesia ou PROSA: poesia
Um LIVRO: “O Diário de Anne Frank”, escrito 
por Annelies Marie Frank em 1942 durante a 
Segunda Guerra Mundial.
Um ESCRITOR(A): Ariano Suassuna
Um ARTISTA PLÁSTICO:  Flávio Tavares.
Um lugar INESQUECÍVEL: o Pôr do Sol de 
Cancún.
VIAGEM dos Sonhos: Paris
PREFERE praia ou campo: praia
RELIGIÃO: Cristianismo
Um ÍDOLO: Madre Teresa de Calcutá
Uma MULHER elegante: a atriz Cristiane 
Torloni.
Um HOMEM charmoso: meu marido
Uma BEBIDA: água
Um PRATO irresistível: frutos do mar
Um TIME DE FUTEBOL:  Vasco
Qual seria a melhor DIVERSÃO: viajar com 
a família.
QUEM você deixaria numa ilha deserta? 
os invejosos.
Tem algum ARREPENDIMENTO: de ter con-
fiado demais nas pessoas.

Foto: Goretti Zenaide

Meu 
arrependimento é o 

de ter confiado 
demais nas 
pessoas

Cecília Miranda, Diana Coutinho, Isolda e Abelardo Coutinho nos festejos na Pink Elephant

Iris Helena e Marcos Cavalcanti de Albuquerque, ela é a 
aniversariante deste domingo

Foto::Osmar Santos

CONFIDÊNCIAS

uuu Em temporada de férias em João Pessoa, Sônia e 
Gruce MC Cloude, sócios americanos do Clube do Vinho 
da Paraíba, presidido por Joel Falcone.

uuu O Palazzo Roberto Pinto, condomínio de luxo da constru-
tora Massai localizado em Campina Grande, está oferecendo aos 
moradores serviços de lavagem de carro e dia a beleza, cobrados 
com preços mais baixos, além do valor do condomínio.

Domingo: Sras. Iris Helena Albuquerque, Go-
rete Costa Franco, Rozane Gomes e Fátima 
Gaspar, empresários Grigório Pereira de Moura 
Neto, Luiz Ricardo Oliveira e Roberto Nóbrega, 
advogado Luiz Carlos Florentino, professora Re-
gina Bôtto Targino, executivo Edmilson Fonseca.
Segunda-feira: Advogado Murillo Padilha Câ-
mara Neto, arquiteta Sandra Moura, executivo 
Robinson Khoury, Sras. Cecília Vieira e Janine 
Nóbrega Coutinho, enfermeira Paula Pereira 
Farias, corretora de automóveis Ana Fabíola Pe-
reira Lima, Archidy Picado Filho.

PARABéNS

CARDIOLOGIA

DURANTE  os dias 21 
a 23 deste mês, em 
Natal, RN, acontece 
o Congresso SBHCI 
2017, um dos mais 
importantes eventos 
de cardiologia inter-
vencionista do Brasil. 
Cerca de 800 médicos 
de diferente partes do 
mundo estarão reuni-
dos no Centro de Con-
venções de Natal para 
apresentar e discutir os 
avanços da área.

SERÁ ABERTO hoje em Campina Grande o 
260 Salão de Artesanato da Paraíba com o tema 
“Das águas que renovam a esperança nasce o 
desenvolvimento”, onde 333 artesãos selecio-
nados por Edital Público de Chamamento, irão 
comercializar peças confeccionadas em metal, 
madeira, fibra, algodão colorido, couro, habili-
dades manuais, osso e tecelagem.

A promoção é do Governo do Estado através 
do Programa de Artesanato da Paraíba.

Salão abre hoje

VOLTAIRE TATI BERNARDI

Bom dia Neurose! A vida é 
muito mais fácil com uma bela 

escova nos cabelos

Otimismo é a mania de 
sustentar que tudo está bem 
quando tudo está mal

NOTÁRIOS

O PRESIDENTE da Anoreg/PB, 
tabelião Germano Toscano 
vai participar no próximo 
dia 20 em Brasília, do VIII 
Fórum de Integração Jurí-
dica, no auditório do STJ. 
O evento é promovido pela 
Escola Nacional de Notários 
e Registradores e Germano 
fica até o dia 22 na capital 
federal para a eleição da 
diretoria da Anoreg Nacio-
nal, cuja chapa “Experiência 
e Trabalho”, encabeçada por 
Cláudio Marçal, tem Toscano 
na vice-presidência.

JUDô
A SECRETARIA de Esporte, 
Juventude e Lazer de Cabe-
delo abriu inscrições até o 
dia 22, para a Escolinha de 
Judô. As aulas vão ser reali-
zadas no Ginásio Poliespor-
tivo de Camalaú e estarão 
disponibilizadas 50 vagas.

: PONTOS
 
n A revista Forbes divul-
gou esta semana a lista 
das 100 celebridades 
mais bem pagas do mun-
do em 2016, que juntas 
somam US$ 5,15 bilhões.
n O topo do ranking ficou 
com o rapper Diddy que 
faturou US$130 milhões; 
a cantora Beyoncé e a 
escritora J.J. Rowling vem 
em seguida com US$ 105 
milhões e US$ 95 mi-
lhões. O jogador Neymar 
é o único brasileiro na 
lista em 710 lugar.

uuu O Centro Universitário de João Pessoa - Unipê está 
com recrutamento docente aberto para o curso de Medici-
na. A vaga ofertada é para atuação nas áreas de Reuma-
tologia e Semiologia Médica.

O VIOLONISTA, compositor e produtor 
musical argentino, Sebastian Pitré será a atração 
do mês de julho do projeto Música do Mundo, 
integrando a programação que a Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba preparou para o 
período de férias.

O artista, criador do Projeto Flamenkinho 
(música flamenca e brasileira), vai ser apresentar 
no dia 10, sábado, às 21h na Sala de Concertos 
Maestro José Siqueira, do Espaço Cultural José 
Lins do Rego, cujo ingresso custa R$ 10 inteira 
e R$ 5 meia.

Música do Mundo TRIBUTO

A FUNESC vai promover 
no dia 9 de julho uma 
homenagem ao cantor 
e compositor cearense 
Belchior, recentemente 
falecido. 
Será com um concerto-
tributo na Praça do Povo, 
no Espaço Cultural José 
Lins do Rego, com par-
ticipações de diversos 
artistas paraibanos sob 
o comando do Quinteto 
de Cordas Uirapuru mais 
quatro músicos base e 
dez intérpretes convida-
dos, além de perfomance 
e declamação de Susy 
Lopes.

LANçAMENTOS

OS ADVOGADOS  Sa-
muel Carvalho Gaudên-
cio e Charles William 
McNaughton vão lançar 
os livros “Fusões e Aqui-
sições: prática jurídica 
no M&A” e “Tributação 
dos Valores Mobiliários”, 
da Editora IOB no próxi-
mo dia 20 no Centro de 
Informação do Unipê, em 
João Pessoa.
A atividade, aberta ao 
público, contará com a 
participação dos pro-
fessores Marcelo Weick 
Pogliese (Unipê/UFPB) 
e Jonathan Barros Vita 
(Unimar).

Foto: Ednaldo Araújo

Valéria Beltrão e Rozane Gomes que está hoje aniversariando

Foto:: Ednaldo Araújo
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Esportes

Vencer ou vencer
Antes da rodada passada, eu dizia que 

o empate não serviria para nenhum dos 
3 representantes do futebol paraibano no 
Campeonato Brasileiro, e que os clubes da 
terra teriam de vencer seus jogos, para ficar 
tranquilos no caminho para atingir seus 
objetivos. Mas nenhum conseguiu vencer, e 
o Sousa foi ainda pior, perdeu. O resultado é 
que piorou a situação, e na rodada deste fim 
de semana, é vencer ou vencer, ou fatalmen-
te serão ultrapassados pelos adversários.

Começando pelo Botafogo, que mais 
uma vez, não jogou para vencer fora de 
casa, e graças a atuação do goleiro Michel 
Alves, considerado o melhor da 5ª roda-
da, trouxe o famoso empate com sabor de 
vitória. Mas, a sorte estava do lado do Belo, 
e o grupo A da Série C bateu recorde de 
empates, e de resultados surpreendentes, 

que fizeram com que, mesmo com o se-
gundo pior ataque da competição, o Belo 
conseguisse ficar entre os três primeiros 
colocados, graças a sua defesa ser a melhor 
de todas, no campeonato. 

Amanhã, o Botafogo volta a jogar em 
casa, onde tem a obrigação de vencer, 
contra o Remo, um adversário direto pela 
vaga no G4, e que tem o mesmo número 
de pontos do Belo. Desta vez, em caso de 
um novo tropeço do Botafogo, a sorte não 
vai ajudar, já que os outros clubes estão 
encostadinhos, e deverão ultrapassar, com 
o campeão paraibano podendo até cair do 
grupo de classificação.

No caso do Campinense, o empate em 
casa contra o líder Fluminense foi um de-
sastre. Agora, o clube baiano está isolado na 
ponta, e depende apenas dele para terminar 

em primeiro no grupo A8. Para a Raposa, 
restou lutar para vencer os dois próximos 
jogos, e aí tentar entrar como um dos melho-
res segundo colocados de todos os grupos. 

Hoje, o Campinense entra em campo 
para encarar o Itabaiana, já sem chances na 
competição. Porém, o jogo será na casa do 
adversário, e o que se comenta em Sergi-
pe, é que o clube local quer se despedir da 
competição, de forma honrosa, vencendo os 
dois últimos compromissos que restam.

O Sousa conseguiu surpreender a to-
dos, perdendo para o Coruripe, em Alagoas, 
e perdendo também a liderança do grupo A 
7 para a Juazeirense. Agora,  terá de vencer 
o líder hoje, no Marizão, para conquistar 
de novo a liderança, e partir para decidir 
a vaga contra o Central, em Caruaru, na 
última rodada. Um outro resultado, que não 

seja a vitória do Dinossauro, praticamente 
elimina o time paraibano da disputa. 

LIBERTADORES
A Conmebol fez esta semana o sorteio 

para definir os confrontos das oitavas de final 
da Libertadores. As disputas envolvendo os 
clubes brasileiros são as seguintes: o Botafo-
go  encara o Nacional do Uruguai, Palmeiras 
enfrenta o Barcelona do Equador, o Atlético 
Mineiro pega o Jorge Wilstermann da Bolívia, 
o Grêmio joga com o Godoy Cruz da Argentina 
e o Atlético-PR enfrenta o Santos. Com exceção 
do Atlético-PR e o Grêmio, todos os outros 
clubes brasileiros decidirão a vaga para as 
quartas de final, em casa. As partidas de ida 
estão marcadas para os dias 4, 5 e 6 de julho. 
Os classificados às quartas só serão conhecidos 
no mês seguinte, nos dias 8, 9 e 10 de agosto.

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.brFalando de esportes

Rubro-Negro tem a obrigação de vencer o adversário no interior sergipano para encaminhar a classificação
Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Campinense tem jogo decisivo
contra o Itabaiana pela Série D

Fla-Flu
Clássico carioca é o jogo mais importante da oitava rodada do 
Campeonato Brasileiro que acontece neste domingo a partir das 
16h no Estádio do Maracanã. Página 24
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  Faltando apenas duas 
rodadas para o encerramen-
to da fase classificatória do 
grupo A8 do Brasileiro da 
Série D o Campinense en-
cara hoje, às 16h, o Itabaia-
na-SE, no Estádio Etelvino 
Mendonça, pela quinta ro-
dada da competição. O úl-
timo compromisso da Ra-
posa será no próximo dia 
25, diante do Atlético-PE, 
às 18h, no Amigão, em 
Campina Grande. Na par-
tida anterior entre as duas 
equipes o Rubro-Negro pa-
raibano levou a melhor e 
venceu os sergipanos por 1 
a 0. O time ocupa a segun-
da colocação, com 5 pontos 
- o líder é o Fluminense de 
Feira de Santana-BA, com 
8 - enquanto o adversá-
rio é o lanterna, com 1. O 
Atlético-PE, que joga hoje, 
às 16h, em seus domínios, 
contra o Fluminense-BA, 
está na “cola” do time pa-
raibano, com 4 pontos e na 
terceira posição.  

   A missão da Raposa 
é vencer os dois compro-
missos para assegurar uma 
das vagas ou até mesmo a 
ponta da tabela. A equipe 
vem de dois empates con-
secutivos, contra o Flumi-
nense-BA, ambos por 0 a 
0 e espera voltar a ganhar. 
As novidades rubro-negras 
podem ser as estreias do 
lateral direito Guilherme 
Lucena, de 23 anos, que es-
tava no Náutico-PE e o ata-
cante Tarcísio, de 23 anos, 
com passagens pelo Murici
-AL e Canindé-SE. Em com-
pensação, deixaram o clu-
be, Paulo Paraíba e Victor 
Carneiro (zagueiros), Alex 
Travassos (lateral direito), 
Igor (volante) e Tiago Oro-
bó (atacante).

   “Enquanto alguns dei-
xam, outros chegam para 
colaborar com o grupo, coi-
sas do futebol. Espero que 
acertem e nos ajudem nesta 
difícil caminhada”, avaliou 
o técnico Ailton Silva. O 
atacante Tarcísio é só an-
siedade e confiança em co-
laborar com os companhei-

ros na difícil caminhada no 
desafio nacional. Ele sabe 
da responsabilidade e da 
ausência de gols do time na 
disputa. “Chego para ajudar 
e tentar fazer os gols que o 
Campinense tanto precisa. 
Espero dar sorte e trazer o 
resultado positivo”, obser-
vou.

   A punição do Supe-
rior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) na perda 
de três pontos do Itabaia-
na-SE e uma multa de R$ 
300,00 por escalar Thomas 
Anderson irregularmente 
- na derrota para o Flumi-
nense-BA (4 a 1), no dia 21 
de maio - foi uma “ducha 
fria” para as pretensões 
do time na disputa. Com a 
decisão judicial a equipe 
sergipana cumprirá tabela 
nos dois jogos que restam. 
O outro compromisso será 
no próximo dia 25, contra o 
Fluminense-BA, às 18h, no 
Jóia da Princesa, no inte-
rior baiano. O treinador Be-
tinho deve mandar a campo 
a base que vem jogando nas 
últimas partidas. 

Contra o Juazeirense

Sousa pode reassumir a
liderança hoje no Marizão

Vencer os próximos dois 
jogos, caso queira conquistar 
a classificação para a outra 
fase da Série D do Brasilei-
rão. A missão é do Sousa que 
enfrenta hoje, às 17h, no Ma-
rizão, o Juazeirense-BA, pela 
quinta rodada do grupo A7. 
O último jogo do Dinossauro 
pela fase classificatória será 
diante do Central de Carua-
ru-CE, no próximo dia 25, às 
18h, no Lacerdão, no interior 
pernambucano. O Alviverde 
paraibano é o segundo colo-
cado, com 5 pontos, contra 
8 do adversário, que lidera 
o grupo. Interessante é que 
Coruripe-AL e Central-PE, es-
tão na “cola” dos paraibanos, 
ambos com quatro pontos. O 
Dinossauro não vence a três 
partidas - com empates con-
tra o Juazeirense (0 a 0) e Co-

ruripe-AL (1 a 1) e a derrota 
para a equipe alagoana (1 a 
0), na última rodada.

O objetivo é fazer as 
pazes com a vitória e se-
guir firme e forte em busca 
da classificação. Apesar de 
atuar em casa será um com-

promisso difícil e complicado 
para o Alviverde do Sertão, já 
que terá o invicto time baia-
no que vem se destacando 
e forte candidato a uma das 
vagas. Na avaliação do trei-
nador Índio Ferreira chegou 
o momento do Sousa rever-
ter o quadro e conseguir a 
reabilitação a todo custo. 
“Não podemos mais errar e 
desperdiçar as chances que 
estamos criando para ganhar 
o jogo”, observou.

Para o experiente go-
leiro Pantera o grupo tem 
vacilado e perdendo gols 
que fazem falta no decorrer 
da competição. “Futebol não 
perdoa para quem deixa de 
marcar. Temos a consciência 
que precisamos melhorar e 
voltar a vencer na disputa”, 
disse. 

O goleiro Pantera, do Sousa

Foto: PBEsportes

Mais descontraídos depois de uma semana de muito treinamento e dispensas, o Campinense vai em busca de pontos fora de seus domínios hoje contra o Itabaiana, no interior de Sergipe, em jogo válido pelo Brasileiro da Série D

Foto: Blogdogarotão
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Clube tentará se manter no G4 da Série C e confronto contra o Remo acontece às 21 horas no Estádio Almeidão

Botafogo e Remo fazem 
amanhã, às 21 horas, no Al-
meidão, um jogo de 6 pontos, 
válido pela sexta rodada do 
Campeonato Brasileiro da 
Série C. Os dois times estão 
empatados, com 10 pontos, 
mas o Belo leva vantagem no 
saldo de gols. O vencedor po-
derá até terminar a rodada 
em primeiro lugar no grupo 
A. O trio de arbitragem para 
esta partida será de Mato 
Grosso do Sul. O árbitro cen-
tral será Paulo Henrique de 
Melo Salmázio, auxiliado por 
Eduardo Gonçalves da Cruz e 
Leandro dos Santos Ruberdo.

O Belo entra em campo 
com a necessidade de ven-
cer para se segurar no G4. O 
clube tem 8 pontos ganhos, e 
ocupa hoje a terceira posição 
na tabela de classificação. 
Para chegar ao gol do adver-
sário, o técnico Itamar Schül-
le tem um reforço muito im-
portante, o artilheiro Rafael 
Oliveira. O jogador, que des-
falcou a equipe durante dois 
jogos, já está liberado pelo 
departamento médico, e trei-
nando normalmente. Outro 
que retorna ao time é o meia 
Marcinho, que cumpriu sus-
pensão na última partida. No 
banco, a novidade será Roger 
Gaúcho, já em condições de 
fazer a sua estreia.

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.combr

Botafogo-PB joga amanhã e vai 
tentar a terceira vitória seguida

Por outro lado, alguns des-
falques preocupam. O lateral 
Lito, e os zagueiros Nildo e Bru-
no Maia, além do lateral Jadson, 
estão entregues ao departa-
mento médico, e não deverão 
se recuperar a tempo para o 
jogo. A provável escalação do 

Belo para a partida é a seguinte: 
Michel Alves, Gustavo, Plínio, 
André Santos e Álisson; Djavan, 
Magno, Cleiton e Marcinho, 
Dico e Rafael Oliveira.

O Remo terá duas novi-
dades para este jogo contra o 
Botafogo. A primeira, e maior 

delas, não entrará em campo. 
Trata-se do técnico Oliveira 
Canindé, que assumiu esta 
semana a equipe, depois do 
empate em casa contra o CSA, 
no último final de semana. Ele 
é um velho conhecido do tor-
cedor botafoguense, porque já 

dirigiu o Campinense, quando 
conquistou o título de campeã 
da Copa Nordeste, em 2013.

A outra novidade do 
Leão Azul do Pará é o retor-
no do volante João Paulo, que 
não jogou com o CSA. Fora 
ele, o time deverá ser o mes-

mo do jogo passado. No últi-
mo coletivo, Oliveira Canindé 
escalou o time da seguinte 
maneira: Vinícius; Léo Rosa, 
Leandro Silva, Igor João e 
Gerson; Tsunami, João Pau-
lo e Eduardo Ramos; Mikael, 
Edgar e Nino Guerreiro.

Treinamento dos jogadores do Botafogo no CT da Maravilha durante a semana visando mais uma partida no Campeonato Brasileiro da Série C na próxima segunda-feira contra o Remo

Foto: Ascom/Botafogo

Portugal é favorito diante do
México pela Copa em Kazan

Um ano depois de con-
quistar a Europa, a seleção 
portuguesa tentará dar o 
primeiro passo de um pla-
no ainda mais ambicioso, de 
chegar ao topo do mundo do 
futebol, a começar pela Copa 
das Confederações, torneio 
no qual, contrariando as 
previsões, contará com o 
atacante Cristiano Ronaldo. 
E a estreia será hoje contra 
o México, em Kazan, a par-
tir das 12h (horário de Bra-
sília). O outro jogo de hoje 
será Camarões x Chile às 
15h (horário de Brasília)

O elenco terá poucas 
mudanças com relação ao 
último título continental, 
mas uma pode ser signi-
ficativa, já que o zagueiro 
Pepe ainda se recupera de 
lesão no pé direito, e é dúvi-
da para os primeiros jogos. 
Bruno Alves, outro veterano, 
de 35 anos, com isso, pode 
fazer dupla com José Fonte.

Alguns jovens, que 
cresceram na Euro, seguem 
parte da seleção, com status 
ainda maior, como é o caso 
do lateral esquerdo e meia 
Raphael Guerreiro, que após 
o torneio continental, trocou 
o modesto Lorient, da Fran-
ça, pelo Borussia Dortmund.

Outro que poderia vol-
tar a brilhar com a camisa 
de Portugal era o volante 
João Mário, que foi discreto 
na temporada passada ves-
tindo a camisa da Inter de 
Milão. O jogador, no entanto, 

Paraibano Sub-19

Mais quatro jogos estão 
programados para hoje

Com seis pontos, o 
Santos assumiu a liderança 
da chave do litoral no Cam-
peonato Paraibano Sub 
19, categoria Especial, que 
vale vaga para a Copa São 
Paulo de Futebol Júnior. Na 
chave do Sertão, o Serrano 
continua na primeira po-
sição, com 5 pontos, após 
mais uma rodada de jogos 
ocorrida na última quinta-
feira. Foram quatro parti-
das numa competição que 
está bastante acirrada. 

O Botafogo, que este 
ano representou a Paraíba 
na copinha, começa a bri-

gar novamente pela vaga. 
A equipe chegou aos cinco 
pontos, após o empate sem 
gols com o Spartax e já ocu-
pa o segundo lugar na tabe-
la de classificação na chave 
do litoral, mesma pontua-
ção do Lucena, que venceu 
o Internacional por 4 a 1. 
O Spartax é o lanterna da 
chave com apenas 1 ponto. 
Na chave do Sertão, a lide-
rança isolada é do Serrano 
com 4 pontos. Picuiense, 
com 2 pontos e Nacional de 
Patos, com 1, completam a 
classificação.

Quatro partidas es-
tão programadas para 
hoje, pelos dois grupos. 
Na chave do Litoral se en-

frentam Spartax x Lucena, 
no Estádio Ivan Tomaz, 
no Valentina Figueiredo; 
Botafogo x Auto Esporte, 
no Estádio da Graça, em 
Cruz das Armas e Santos x 
Internacional, no Estádio 
Wilsão, todos se iniciando 
às 15 horas. No grupo ser-
tanejo, apenas uma parti-
da. Nacional x Picuiense 
jogam às 16h, no Estádio 
José Cavalcante.

A competição garante 
ao campeão a única vaga 
do Estado na Copa São Pau-
lo de Futebol Júnior 2018, 
apesar da Federação Pa-
raibana de Futebol tentar 
buscar a vaga para um se-
gundo representante.

Santos e Auto Esporte jogaram na última quinta-feira no Estádio Leonardo da Silveira (Graça)

Foto: Ascom/FPF

se lesionou, e acabou corta-
do por Fernando Santos.

Já Ronaldo, protagonista 
da segunda conquista conse-
cutiva do Real Madrid na Liga 
dos Campeões da Europa, é 
a grande atração da compe-
tição dentro de campo. Ele 
mesmo fez questão de não 
ser poupado pelo técnico 
Fernando Santos e integra a 
lista de 23 convocados.

Em todas as declara-
ções, o comandante, além 
dos companheiros de Cris-
tiano Ronaldo sempre des-
tacam o espírito vencedor e 
o sacrifício do camisa 7 para 
defender o país.

É bem verdade que os 
portugueses ainda não ga-
rantiram vaga na Copa do 
Mundo e sequer ocupam a 
liderança do grupo B das Eli-
minatórias europeias, estan-
do três pontos atrás da Suí-
ça, que está na ponta. Ainda 
assim, o objetivo é surpreen-

der como na Eurocopa.
A grande interrogação 

na seleção é se Bernardo 
Silva, destaque do Monaco e 
recém-contratado pelo Man-
chester City, será capaz de 
ganhar a posição de titular. 
Caso o jovem, de 22 anos, 
consiga espaço no time, o 
principal favorito a ir para 
o banco de reservas é André 
Gomes, do Barcelona.

Outra dúvida é no ata-
que, que opõe passado e fu-
turo da seleção, já que o ex-
periente Nani e André Silva 
disputam posição. O mais jo-
vem acaba de trocar o Porto 
pelo Milan, onde chega como 
esperança de gols.

Os lusos estão no grupo 
A da Copa das Confedera-
ções. Três dias depois será 
a vez de enfrentar a anfitriã 
Rússia, em Moscou. Por fim, 
no dia 24, o adversário será 
a Nova Zelândia, em São Pe-
tersburgo.

Cristiano Ronaldo é a 
principal atração do 

jogo contra o México

Foto: Fifa/Divulgação
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Imagine trabalhar incessantemente 
por um longo período sem receber, e ainda 
ser cobrado duramente por não atingir as 
metas estabelecidas por sua empresa. E 
mais, no atendimento externo, escutar as 
críticas dos clientes que sequer entendem 
o motivo da falta de empenho.

 Essa é a dura realidade dos atletas e 
integrantes de comissão técnica. A cobran-
ça realizada pela imprensa, torcedores 
e dirigentes é enorme, desconhecendo a 
infeliz situação vivida. Em alguns casos 
a conjuntura é tão periclitante que falta 
comida, material de treino ou condições 
minimamente adequadas para transporte 
e moradia.

 Tentando sanar essa mácula enraiza-

da em nosso futebol foi criado um rol de 
medidas, comumente conhecidas como 
Fair Play Financeiro, tema outrora tratado 
na coluna de 3 de março de 2016, consis-
tindo numa série de atitudes jurídicas e 
administrativas voltadas a afastar os des-
mandos dos dirigentes de futebol, princi-
palmente no aspecto financeiro, buscando 
uma gestão direcionada para o desenvolvi-
mento sustentável das instituições, gastan-
do apenas o que arrecadam para evitar o 
acúmulo de dívidas.

 Dentre as diversas medidas tomadas, 
a principal é a punição dos times com mul-
ta e três pontos por partida disputada na 
competição depois de reconhecida a falta 
de pagamento dos salários dos atletas por 

um período igual ou superior a trinta dias.
 Apesar de disposto no ordenamento 

jurídico desportivo desde 2015, apenas este 
ano o primeiro clube foi punido em razão 
da norma. O Santa Cruz foi penalizado com 
a perda de três pontos na Série A 2016, 
além de multa de trinta mil reais, ao incidir 
no art. 18 do Regulamento Específico.

 Instado a se posicionar sobre o tema 
pela Fedederação Nacional dos Atletas 
Nacionais de Futebol (FENAPAF), o Supe-
rior Tribunal de Justiça Desportiva, tão 
desacreditado, vem ganhando pontos com 
as penas fortes arbitradas nos últimos me-
ses, visando coibir a má gestão e atitudes 
fraudulentas até então constantes.

 A punição não teve efeito prático no 

Brasileirão, posto que o clube pernam-
bucano foi rebaixado dentro de campo, 
entretanto repercute positivamente, 
afinal demonstra que a partir de agora as 
equipes deverão planejar e executar seu 
orçamento sem tropeços, evitando os atra-
sos, sob pena de perderem pontos e serem 
rebaixadas nas competições que disputam.

 A junção de medidas educativas e 
punitivas, bem como a profissionalização 
da gestão desportiva, tende a frutificar bons 
resultados no extracampo para que no longo 
prazo o futebol nacional possa voltar a atin-
gir os patamares técnicos de outrora, dado 
o distanciamento da qualidade na formação 
e nas competições aqui disputadas, quando 
comparadas ao restante do mundo.

Pagar é preciso

Eduardo Araújo 
eduardomarceloaraujo@hotmail.comFutebol real

Srgoool 

Partidas da Série A do Brasileiro também disputadas na segunda-feira à noite segue sem empolgar o torcedor

Novidades nos últimos 
anos pelo Campeonato Bra-
sileiro da Série A, as matinês 
dominicais e as segundas-
feiras noturnas perderam 
torcedores na edição 2017. 
Os jogos aos domingos, às 
11 horas, já tinham mostra-
do fraqueza na temporada 
passada. Apesar do Brasilei-
rão estar apenas no começo, 
os dois períodos analisados 
ficam atrás da média geral.

A pior situação é das 
matinês. Em seis partidas 
realizadas aos domingos, às 
11 horas, a média não pas-
sa de 12.020 espectadores. 
O público total chega a só 
72.118 fãs. O Vasco, em São 
Januário, foi o responsável 
pela maior marca (17.770). 
O Avaí, por outro lado, arras-
tou apenas 4.420 pagantes. 
Nem mesmo o clássico en-
tre Flamengo e Botafogo no 
Raulino de Oliveira animou 
a turma das arquibancadas 
(8.877). O Fluminense, mes-
mo no Maracanã, também 
deixou a desejar (9.880).

A matinê foi criada 
pela Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) em 
2015. No ano de estreia, a 
torcida comprou a ideia e 
período terminou com mé-
dia de 24.465 torcedores, 
bem a frente da média ge-
ral da Série A (17.044). São 
Paulo (59.482), Atlético Mi-

Jogos nas manhãs de domingo
têm queda na média de público

neiro (55.987) e Flamengo 
(52.462) chegaram a levar 
mais de 50 mil fanáticos aos 
estádios.

No ano passado, contu-
do, os domingos pela manhã 
já davam sinais de esgota-
mento. A média ainda foi boa 
(17.331), mas bem abaixo 
de 2015. Apesar da queda, a 

matinê conseguiu ultrapas-
sar a marca geral do Nacio-
nal (15.188). Na atual tem-
porada, porém, tal fato não é 
visto no Brasileirão. A média 
geral está acima da matinê 
com 14.620 torcedores. Essa 
média, por sinal, também su-
pera as partidas das segun-
das-feiras à noite.

 Faixa criada a pedido da 
TV no ano passado, os duelos 
noturnos às segundas-feiras 
ostentam média de 12.856 
pagantes. Em cinco confron-
tos, o público total está em 
64.279 aficionados. O Grê-
mio, na última segunda, foi 
o responsável pela melhor 
marca (22.103), enquanto 

a Chapecoense aparece na 
lanterna do período (5.754). 
Em 2016 a média às segun-
das não era muito diferente, 
mas ainda assim supera a 
atual marca (13.798).

No Brasileirão 2017, o 
melhor período para acom-
panhar futebol direto das ar-
quibancadas é sábado, às 16 

horas. Em cinco rodadas aos 
finais de semana, tal dia da 
semana e horário apresenta 
média de 23.217 pagantes. A 
7ª rodada, porém, será dis-
putada entre quarta e quin-
ta-feira. Os torcedores, por 
enquanto, não toleram duelo 
às quintas, às 19h30 (7.177). 
E com esse friozinho...

Irã vai buscar a sua segunda vitória em Copa do Mundo
O Irã, na última segunda-

feira, foi a terceira seleção a 
carimbar o passaporte para a 
Copa do Mundo 2018. Os ira-
nianos avançaram com duas 
rodadas de antecedência na 
Eliminatória da Ásia e junta-
ram-se a Rússia - país-sede 
- e Brasil. Agora, a Seleção 
do Irã terá um ano para pre-
parar-se para o Mundial com 
o objetivo de encerrar um je-
jum de duas décadas.

Em quatro participações 
no torneio mais importante 
de seleções, o Irã tem ape-
nas uma vitória. O triunfo foi 
conquistado em sua segunda 
participação no Mundial de 
1998 na França. Após perder 
na estreia para a Iugoslávia, 
por 1 a 0, a Seleção Asiática 
superou os EUA, por 2 a 1. A 
eliminação, contudo, foi con-

firmada com a derrota, por 2 
a 0, para a Alemanha.

Desde o triunfo sobre os 
norte-americanos, o Irã acu-
mulou cinco derrotas e dois 
empates. Há ainda mais duas 
derrotas na Copa de 1978, a 
primeira que o país da Ásia 
disputou, e um empate. Além 
de tentar voltar a vencer na 
Copa do Mundo, a Seleção 
Iraniana também buscará 
passar de fase pela primei-
ra vez. Em todas as quatro 
participações, o Irã parou na 
fase de grupos.

O time atual, porém, ani-
ma a nação. Também pudera. 
Ao longo de duas fases de 
grupos, o Irã carimbou o pas-
saporte de forma invicta. Fo-
ram 12 vitórias (oito em casa 
e quatro fora) e quatro em-
pates como visitante, além 

de 34 gols a favor e só três 
contra. Aproveitamento de 
83,3%, sendo que o desem-
penho chega a 100% como 
mandante. Nas últimas duas 
rodadas, o Irã enfrentará Co-
reia do Sul fora de casa e Síria 
diante da torcida. As rodadas 
serão em agosto e setembro.

Com a primeira dobra-
dinha em Copas, o Irã assu-
me a vice-liderança em par-
ticipações entre as seleções 
da Ásia. A liderança dispa-
rada é da Coreia do Sul que 
tentará sua 10ª vaga. O Japão 
está ao lado do Irã com cinco 
presenças em Mundiais. Os 
iranianos ainda desbanca-
ram Arábia Saudita e Austrá-
lia que somam quatro vagas 
cada. Todas essas seleções, 
contudo, estão na briga pelo 
Mundial 2018. Ao lado do Brasil e do país anfitrião, a Rússia, o Irã garantiu a sua participação pela terceira vez num Mundial

Foto: AFC Divulgação

O Vasco, em São Januário, foi o res-
ponsável pela maior marca (17.770). 

no jogo em que venceu o Bahia 

Foto: Carlos Gregório Jr/Vasco.com.br
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Esportes

Foto: Bruno Cantini/Atlético-MG

O jogo, válido pela oitava rodada, está marcado para 
11h (horário de Brasília) de hoje. Será o encontro de 
duas equipes que estão no G4. O Corinthians, líder do 
campeonato com 19 pontos contra o Coritiba, que ocupa a 
terceira posição na tabela de classificação com 14 pontos. 
Um jogo que, apesar de ser fora de São Paulo, todos os 
ingressos disponibilizados para a torcida do Timão já foram 
esgotados. Os visitantes compraram pela internet todas 
as cerca de 4 mil entradas. A inteira custava R$ 100 (meia 
por R$ 50). O Coritiba, que jogou a última rodada em 
seus domínios, vem de empate sem gols contra o Bahia. O 
Corinthians, cada vez mais líder, foi a Minas Gerais e venceu 
o Cruzeiro por 1 a 0. Para o Timão é a meta do Coxa, que 
trabalhou muito nos últimos dias visando a soma de mais 
três pontos. No Corinthians, o grande desempenho da 
equipe neste início de competição faz com que o time seja 
comparado à outras campanhas vitoriosas no Campeonato 
Brasileiro. Os jogadores são unânimes em afirmar que 
o pensamento da equipe tem de ser sempre no próximo 
adversário, independente de qual seja o clube.

n Coritiba x Corinthians -11h

O domingo reserva um clássico nordestino para fechar a 
programação do dia da oitava rodada do Campeonato 
Brasileiro em sua edição 2017. A partir das 19h, o Sport 
vai enfrentar o Vitória na Ilha do Retiro, em Recife. Os 
pernambucanos seguem invictos em seus domínios. 
No entanto, tropeçaram no forte sistema defensivo 
montado pelo São Paulo na última quarta-feira, ficando 
no 0 a 0. Com isso iniciaram a jornada de número 
oito do Brasileirão na décima quarta posição com oito 
pontos (duas vitórias, dois empates e três derrotas). Para 
encarar o Rubro-Negro baiano, o técnico Vanderlei 
Luxemburgo poderá contar com o retorno do atacante 
Diego Souza, que serviu a Seleção Brasileira.

n Sport x Vitória -19h

Donos de elencos enxutos e divididos entre competições, 
Chapecoense e Botafogo fazem neste domingo, duelo pela 
oitava rodada do Campeonato Brasileiro em sua temporada 
2017. Marcada para Arena Condá, em Chapecó, a partida 
tem início agendado para 16h (horário de Brasília).
Na última quarta-feira, a Chapecoense conseguiu minimizar 
os problemas defensivos que apresentou nos dois jogos 
anteriores. Foi vazada nove vezes em 180 minutos caindo 
diante do Grêmio (6 a 3, em casa) e da Ponte Preta (3 a 2, 
fora), quando venceu o Vasco da Gama por 2 a 1. O técnico 
Vagner Mancini não promoveu mudanças de nomes, e viu 
uma equipe mais guerrida e valente dentro das quatro linhas, 
deixando a praça esportiva com três pontos conquistados.

n Chapecoense x Botafogo-16h

A Arena Fonte Nova, na Bahia, recebe o jogo entre Bahia 
e Palmeiras, pela oitava rodada da Série A do Campeonato 
Brasileiro, versão 2017. A partida está programada para 
as 16h (horário de Brasília). Um encontro de dois times 
separados por três pontos, que significa muito na tabela 
de classificação. O time baiano é o sexto colocado com 10 
pontos, enquanto os paulistas estão na 15ª posição com 
7 pontos. As equipes não venceram na rodada anterior, 
no entanto, melhor para o Bahia que não saiu derrotado. 
A equipe ficou no empate sem gols diante do Coritiba, 
no estádio Couto Pereira, já o Palmeiras não teve sequer 
a mesma sorte e perdeu para o Santos, por 1 a 0. Um 
confronto que promete muitas emoções.

n Bahia x Palmeiras -16h

Na zona de rebaixamento, o Atlético-MG terá o São Paulo, 
com aproveitamento de 100% em seus domínios, pela frente 
neste domingo, 18 de junho. A partida, que faz parte da 
programação da oitava rodada do Campeonato Brasileiro 
em sua edição 2017, será realizada no estádio Morumbi, 
em São Paulo, a partir das 16h (horário de Brasília). 
Os tricolores comemoraram na quarta-feira, 14 de junho, 
a conquista de seu primeiro ponto como visitante. Depois 
de três derrotas fora de seus domínios, arrancaram o 
empate sem gols diante do Sport na Ilha do Retiro, em 
Recife, subindo para dez pontos (três vitórias um empate 
e três derrotas) na classificação. Agora, a luta da equipe 
do Morumbi é para manter sua campanha perfeita em 
casa. Foram três sucessos com seis gols assinalados e 
nenhum sofrido. 
Quem deve retornar na condição de titular do São Paulo 
é o zagueiro Rodrigo Caio. Depois de servir a Seleção 
Brasileira em amistosos e ficar afastado por três rodadas 
do Brasileirão, poderá ocupar seu lugar no time formando 
dupla de área com Maicon ou então, dependendo da 
estratégia do treinador, atuar como volante. Outro reforço 
será do meia e atacante Cueva, que estava a serviço da 
seleção peruana. embora não tivesse mostrando grandes 
atuações no São Paulo antes de viajar para defender a 
equipe nacional, muito provavelmente figurará entre os 
titulares para encarar o Atlético-MG.

n São Paulo x Atlético-MG-16h
Foto: Daniel Augusto Jr/Corinthians

Instabilidade dos clubes marca o clássico que acontece no Maracanã. O Tricolor vem de duas derrotas

Fluminense e Flamengo 
se enfrentam às 16h de hoje, 
no Maracanã, pela oitava ro-
dada do Campeonato Brasi-
leiro de Futebol da Série A. 
Esta será a primeira vez que 
o maior palco do futebol do 
país acolherá um clássico 
carioca no Campeonato Bra-
sileiro 2017. O estádio volta 
a receber um embate após a 
decisão do Carioca, quando 
os rivais mediram forças, e o 
Rubro-Negro venceu por 2 a 
1, faturando mais um Estadual 
para a coleção. No atual Brasi-
leiro, dois outros clássicos já 
foram realizados: Vasco 3 a 2 
Fluminense em São Januário 
(3ª rodada) e Flamengo 0 a 0 
Botafogo em Volta Redonda 
(4ª rodada).

O confronto tem sabor es-
pecial, afinal, será o encontro 
de duas equipes que estão com 
a mesma pontuação na tabela 
de classificação (10 pontos) e 
emparelhados na colocação. O 
Fluminense é o 10º, enquanto 
o Flamengo é o 11º. Um jogo 
considerado de “seis pontos”. 
Quem vencer dará um salto 
alto no campeonato.

Marcos Lima
Marcosauniao@gmail.com

Fla-Flu é um dos destaques da
rodada de hoje do Brasileiro

No Fluminense, o técni-
co Abel Braga quer resgatar 
a confiança do elenco, após 
a derrota na noite da última 

quinta-feira diante do Grêmio 
no Maracanã, por 2 a 0. Ele viu 
boas atuações em campo e fez 
suas avaliações sobre as me-

lhores opções para compor a 
equipe no jogo de hoje. 

No Flamengo, a alegria 
toma conta do elenco após a 

vitória de 2 a 0 sobre a Ponte 
Preta na rodada passada e a 
inauguração do seu estádio, 
a Ilha do Urubu, onde foi 

palco do jogo. O técnico Zé 
Ricardo acredita numa boa 
partida e também na vitória 
sobre o arquirrival.

A última vez que as 
equipes se defrontaram 
foi na final do Campeonato 
Carioca com vitória do 
time Rubro-Negro

Jogadores do Botafogo durante o treinamento da última sexta-feira Após derrota em casa, Galo vai em busca da reabilitação

Depois de vencer o Cruzeiro, Corinthians pega o Coritiba no Couto Pereira

Foto: Vítor Silva/Botafogo

Foto: Lucas Merçon/Fluminense
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Preconceito
No Olá leitor deste domingo o jornalista Agnaldo 
Almeida aborda um assunto que ainda impacta de 
várias maneiras no nosso cotidiano. Página 27
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Campinense se notabilizou pela genialidade das suas “imitações”, algumas com vários registros policiais

O escritor e comercian-
te pernambucano CCabral 
vem nos premiar com o Li-
vro “O Alcance de Uma Vida”, 
que fala de um campinense 
extraordinário, conhecido 
popularmente por Zello Ma-
terno, embora seu nome ver-
dadeiro nunca tenha sido di-
vulgado. Pelas histórias que 
contam – algumas com regis-
tros policiais -, ele era um gê-
nio das imitações, pois numa 
época em que a tecnologia 
não ajudava os falsificadores, 
ele desenhava  cédulas de 
qualquer valor ou tipo, e as 
exibia em botequins ou nas 
rodas de amigos. As histórias 
sobre esse extraordinário 
paraibano são fantásticas. E 
podem até ser comparadas 
às aventuras de Frank  Abag-
nale, o homem que inspirou 
o filme “Prenda-me se for Ca-
paz”, estrelado por Leonardo 
Di Capril, na década de 1990.

CCabral conta que Zello 
pintava divinamente a lápis 
ou pincel e sempre viveu 
desempregado, embora cor-
ram até rumores de que suas 
imitações eram tão perfeitas, 
que a Casa da Moeda chegou 
a propor-lhe um trabalho, 
prontamente recusado. O Sr. 
Bráulio Maia confirma essa 
e outras histórias sobre Zel-
lo.  Deixo claro que essas de-
monstrações não eram para 
lesar a ninguém. A melhor 
de todas sobre a habilidade 
de Zello - e esta foi verídica 
porque teve registro policial 
– dá conta da falsificação de 
selos federais, cobrados so-
bre o preço de bebidas. Zello, 
um exímio desenhista e cli-
cherista, vendeu seus selos 
“milagrosos” a comerciantes 
de Campina Grande. E logo 
o Fisco Federal viu a arreca-
dação cair, pois Zello  vendia 
seus selos diretamente aos 
revendedores. Não deu ou-
tra: preso, foi interrogado 
por um delegado, que exi-
bindo um exemplar que seria 
falso, perguntou:    

“Isto aqui foi obra do 
senhor? Resposta: “Não, seu 
delegado, porque eu não 
faço uma coisa tão malfeita 
assim”. A sinceridade de Zel-
lo acabou em gargalhadas. E 
não se sabe  se o inquérito 
progrediu, conforme diz o 
poeta e escritor Irani Medei-
ros, um dos admiradores do 
gênio campinense. Os selos 
de bebidas alcoólicas de au-
toria de Zello eram vendidos 
aos comerciantes por pre-
ços bem mais inferiores. E 
a coisa deu o que falar. Não 
fosse um soldado abelhudo, 
que sabia da vida de tudo e 
todos, o Fisco Federal jamais 
teria chegado aos calcanha-
res de Zello, por causa da 
sua descrição. CCabral afir-
ma que devido ao conceito 
que Zello gozava em Campi-
na Grande, a Casa da Moeda 
lhe ofereceu emprego e ele, 
como resposta, cavalhei-
rescamente, prometeu que 
nunca mais seria concor-
rente  desta entidade ou do 
Fisco Federal. De lá para cá, 
Zello se tornou uma legenda 
viva, vez por outra apare-
cendo em casos verdadeiros 
ou fictícios.

Hilton Gouvêa 
Especial para A União

Zello Materno é o nosso Frank
do “Prenda-me se for capaz” 

Abnegale: “é mais fácil fraudar (hoje) do que na época que eu atuava”
“Com a tecnologia atual é 

muito mais fácil fraudar do que 
na época que eu atuava”. A de-
claração é de Frank Abagnale, o 
falsário americano que acabou 
como agente do FBI, depois de 
deixar toda a polícia dos EUA 
estonteada. Ao fazer uma con-
ferência em São Paulo, no  mês 
de março de 2013, Abganale, 
79 anos, disse que a tecnologia 
sempre ajudou a aperfeiçoar 
as falsificações, principalmente 
agora, com o advento do com-
putador, a escrita laser e outros 
equipamentos. O ex-fraudador 
aconselha a picotar ou queimar 
qualquer papel que contenha 
dados pessoais, para não ser 
lesado. Seus principais golpes 
eram os de passar por piloto 
de aviões comerciais, proferir 
conferências com aeromoças 
e candidatos a comisários de 
bordo, isto numa sala do mes-
mo prédio onde funcionava a 
empresa aérea fraudada.

Na década de 1960 um 
cheque passado na Costa do 
Pacífico com destino à Costa 
do Atlântico nos EUA, levava 

oito dias para ser compensa-
do. Abagnale aproveitava este 
tempo para emitir cheques 
sem fundos de altíssimo valor 
– calcula-se que tanha dado 
golpes no valor de US$ 45 mi-
lhões -. Assim, conseguiu um 
casamento meteórico com uma 
comissária de bordo, comprou 
carros de valor milionário, além 
de iate e outras coisas de alto 
preço. Ele palestrou em even-

to patrocinado pela empresa 
de Análise de Crédito Serasa 
Experian. Durante o evento foi 
divulgado que as fraudes contra 
consumidores brasileiros totali-
zaram  R$ 2,3 bilhões em 2013, 
sendo a metade disto  tantativa 
de fraude via OffLine, conheci-
das como roubo de identidade. 
“Vivemos num mundo onde 
deixamos tantas informações 
por aí, sem sabermos que há 

alguém juntando tudo para 
praticar o mal “, disse.

Os maiores fraudadores 
presos na era da informática 
no Brasil, informaram que co-
lheram diversas infomações de 
vítimas no Facebook. “Se você 
coloca ali a cidade onde nas-
ceu, sua data de aniversário e, 
de quebra, os nomes de seus 
pais, significa que já está 95% 
roubado. Na década de 1960, 
quando Abagnale atou duran-
te cinco anos como falsário, 
entre seus feitos consta o de 
falsificar diplomas de médico, 
advogado e brevet de pilotos 
comerciais. Foi preso e cum-
priu pena de cinco anos. Sua 
habilidade foi trocada por uma 
liberdade abreviada, desde 
que se comprometesse a aju-
dar o FBI a combater este tipo 
de crime. Ele começou aos 16 
anos. Fugiu de casa após o di-
vórcio dos pais, para não optar 
com quem ficaria. “Olho meu 
passado como imoral e digo 
que o verdadeiro homem é fiel 
com a esposa e compreensivo 
com a família”. 

Fala-se de uma passa-
gem dele por Itabuna (BA), 
onde assumiu a paróquia lo-
cal, sem nunca ter sido padre 
ou sequer seminarista. O bis-
po baiano soube do caso, foi 
lá com a polícia e desalojou 
Zello da Paróquia, não antes 
de elogiar a perfeição com 
que ele rezava as missas em 
latim e oficiava batizados e 
casamentos. Seu biógrafo não 
autorizado, que o conheceu 
pessoalmente, é o escritor 

CCabral. Atualmente,  con-
tador, cronista, economista, 
membro do Conselho Diretor 
da Associação Comercial de 
Pernambuco, tesoureiro da 
Associação Brazil-Holanda e 
integrante do Rotary Club do 
Recife Frei Caneca. “Zello era 
uma pessoa fina e de muita 
inteligência. Sua genialidade 
não era externada na simpli-
cidade pessoal”, diz o escri-
tor, ao se referir ao habilido-
so campinense.

Uma de suas ações dá conta da 
falsificação de selos federais 
cobrados sobre o preço de
bebidas em Campina Grande

Fo
to

s:
 R

ep
ro

du
çã

o/
In

te
rn

et

Frank Abnegale, 79, fez palestra em São Paulo, em 2013, então como agente do FBI
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Touro
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Aquário

Gêmeos
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Sagitário

Peixes

A semana começa ainda influenciada pela 
Lua Cheia em Sagitário que chega unida a 
Saturno e traz maior seriedade a projetos de 
médio prazo, especialmente os que estiverem 
relacionados a pessoas e empresas estran-
geiras. Não se deixe levar pelo pessimismo 
do momento, pois essa energia dura apenas 
alguns dias. Júpiter retoma o movimento 
direto em Libra e os relacionamentos, 
pessoais e profissionais, ganham força e 
voltam a caminhar para frente. Um namoro, 
que foi interrompido, ou perdeu o seu brilho, 
ganha cor. Se estiver só, um novo romance 
pode começar a qualquer momento.

A semana começa ainda influenciada pela Lua 
Cheia em Sagitário, que chega unida a Saturno 
deixando você mais fechado e voltado para 
suas emoções mais profundas, que estarão 
bastante afloradas. O momento pode trazer 
certo pessimismo e depressão, no entanto, é um 
momento de limpeza de energias emocionais, 
que já não fazem nenhum sentido em sua vida. 
Júpiter retoma o movimento direto depois de 
meses movimentando positivamente sua rotina, 
especialmente a de trabalho. Você pode ser 
convidado para fazer parte de um novo projeto. 
Se estiver em busca de uma nova colocação no 
mercado, comece a enviar currículos.

A semana começa ainda influenciada pela 
Lua Cheia em Sagitário, que chega unida 
a Saturno indicando dias de interiorização 
e distanciamento da vida social. Saturno 
pede discernimento e exigência nos rela-
cionamentos pessoais e profissionais. Uma 
parceria ou sociedade comercial pode ser 
questionada e reavaliada sua validade. Um 
namoro pode passar pelo mesmo processo. 
Júpiter retoma seu movimento direto em 
Libra e pode trazer um novo romance à 
vida de geminianos solitários. O momento 
pode envolver novos compromissos sociais e 
aproximação dos amigos.

A semana começa ainda influenciada pela Lua 
Cheia em Sagitário, que chega unida a Saturno 
indicando uma rotina intensa, especialmente 
no trabalho. Um projeto pode estar na fase de 
finalização e exigir mais de você. Um emprego 
desejado pode ficar para depois. Cuide de sua 
saúde, pois sua energia vital estará mais baixa 
nos próximos dias. Júpiter retoma o movimento 
direto em Libra movimentando positivamente 
sua vida doméstica e os relacionamentos famil-
iares. Você estará mais aberto e próximo dos 
seus. O momento é ótimo para começar uma 
reforma em sua casa ou promover encontros 
com amigos e parentes mais próximos.

A semana começa ainda influnciada pela Lua 
Cheia em Sagitário, que chega unida a Saturno 
indicando dias de interiorização e distanciamento 
da vida social. Procure não se deixar levar pelo 
pessimismo do momento, pois essa energia dura 
apenas mais alguns dias. Um romance pode 
ser questionado, pois suas emoções passam por 
um momento de congelamento. Espere alguns 
dias para tomar uma decisão definitiva. Júpiter 
retoma o movimento direto em Libra melhorando 
a comunicação, abrindo portas e trazendo novas 
oportunidades de acordos e negociações, que 
podem levar a um novo contrato. Viagens e 
estudos são beneficiados daqui em diante.

A semana começa influenciada pela Lua Cheia 
em Sagitário, que chega unida a Saturno 
indicando dias de interiorização e necessidade de 
ficar mais perto dos seus. Um de seus pais pode 
precisar de sua ajuda ou companhia nos próxi-
mos dias. Você estará mais voltado para questões 
que envolvem sua casa e família. Procure não 
se deixar levar pelo pessimismo e baixo astral 
do momento, pois essa energia é passageira. 
Júpiter retoma o movimento direto em Libra 
movimentando positivamente sua vida material 
e financeira. O momento pode envolver uma 
negociação relacionada a um projeto envolvendo 
o aumento de seus rendimentos. 

A semana começa ainda influenciada pela Lua 
Cheia em Sagitário, que chega unida a Saturno 
indicando dias de distanciamento da vida social 
e maior interiorização. Você estará mais calado 
e voltado para a finalização de um projeto, que 
traz, ou trouxe preocupações. Uma viagem de 
negócios pode ser adiada. Procure respeitar 
seu estado de espírito, mas não se deixe levar 
pelo pessimismo. Júpiter retoma o movimento 
direto em seu signo e traz um novo movimento 
à sua vida. Projetos que foram adiados ou 
engavetados devem voltar a fazer parte de sua 
vida a partir do dia 11. Novas oportunidades, no 
trabalho e no amor, começam a surgir.

A semana começa influenciada pela Lua Cheia 
em Sagitário, que chega unida a Saturno 
indicando dias de enfrentamento de pequenas 
dificuldades em sua vida material e financeira. 
Um projeto, envolvendo o aumento de seus 
rendimentos, pode ser finalizado, mas depois 
de muitas dificuldades. O momento pode 
envolver o encerramento de um contrato e sua 
renovação ser questionada. Júpiter retoma 
o movimento direto em Libra indicando um 
período de renovação de energias, melhora na 
saúde e maior proteção espiritual. O período, 
que dura alguns meses, é ótimo para o 
planejamento de um novo projeto. 

A semana começa influenciada pela Lua Cheia 
em seu signo, que chega unida a Saturno indi-
cando dias de interiorização e distanciamento 
de atividades sociais. Se puder, tire alguns dias 
para descansar, pois sua saúde pode estar mais 
frágil. Stress, preocupações e dificuldade em 
relaxar podem fazer parte dos próximos dias. 
Procure não se deixar levar pelo pessimismo 
do momento. Em contrapartida, Júpiter, seu 
regente, retoma o movimento direto em Libra 
movimentando seus projetos em equipe, 
esqpeiclamente os que envolvem grandes 
empresas e a possibilidade de firmar um novo 
contrato de trabalho.

A semana começa ainda influenciada pela Lua 
Cheia em Sagitário, que chega unida a Saturno 
indicando dias de interiorização e maior contato 
com seu mundo emocional mais profundo. 
O momento pode envolver a finalização de 
situações do passado, que já não fazem mais 
sentido em sua vida. Pessoas e situações desa-
gradáveis devem ficar para trás. Cuide de sua 
saúde, pois sua energia vital estará mais baixa. 
Júpiter retoma o movimento direto em Libra 
abrindo portas e trazendo novas oportunidades 
de contatos importantes, com grandes empresas, 
clubes e instituições, que podem resultar em 
novos contratos de trabalho.

A semana começa ainda influenciada pela 
Lua Cheia em Sagitário, que chega unida a 
Saturno indicando dias de interiorização e 
distanciamento da vida social. Os compromis-
sos sociais são adiados e você vai preferir a 
companhia de amigos próximos a qualquer 
atividade vazia. Um contrato pode ser fina-
lizado, sem muita esperança de renovação. 
Não se deixe levar pelo pessimismo do 
momento, pois essa energia é passageira. 
Júpiter em Libra, retoma o movimento direto 
e abre portas para novos projetos envolvendo 
viagens e contato com pessoas estrangeiras. 
Fique atento a novas oportunidades.

A semana começa influenciada pela Lua Cheia em 
Sagitário, que chega unida a Saturno indicando 
dias de maior envolvimento com um importante 
projeto profissional, que pode estar na fase de 
finalização. O momento pode envolver maior 
responsabilidade e necessidade de comprometer-
-se mais intensamente com sua carreira. Algumas 
mudanças, desejáveis e indesejáveis, podem fazer 
parte deste momento. Júpiter retoma o movi-
mento direto em Libra deixando-o em contato 
direto com seu mundo emocional, que encontra 
o equilíbrio. Uma negociação, envolvendo uma 
sociedade ou parceria financeira, ou mesmo um 
empréstimo, pode dar um grande passo à frente. 

O rapaz apaixonado diz a sua amada: 
- Eu posso não ser rico, não ter dinheiro, apartamentos de luxo, 
carros importados ou empresas como o meu amigo Carlos Eduar-
do, mas te amo muito, te adoro meu amor, você é minha vida! 
Ela o observa, com lágrimas nos olhos, o abraça e diz bem baixi-
nho nos ouvido dele: Se você me ama de verdade me apresenta 
esse Carlos Eduardo...

O médico perguntou:
- Por que você tomou a medicação às seis da manhã se eu 
disse pra você tomar às nove?
Eu respondi:
- Doutor, era pra ver se eu consegui pegar as bactérias de 
surpresa!

A portuguesinha de 10 anos vai pescar com o pai no lago e 
volta com o rosto todo inchado. 
A mãe, assustada, pergunta:
- Filha, o que houve?
- Foi um marimbondo, mamãe...
- Ele te picou??
- Não deu tempo, papai matou ele com o remo.
Piadas: http://www.piadas.com.br/

O menino chega em casa no final do ano e diz:
-Pai, tenho uma notícia pra você!
-O que é? -pergunta o pai.
-Você não me prometeu uma bicicleta se eu passasse de ano????
-Sim, meu filho.
-Então se deu bem. Economizou um dinheirão.

A esposa estava lavando a louça, enquanto seu marido 
tomava uma cerveja sentado no sofá. 
De repente o marido se vira para esposa e pergunta:
- Amor, o que você fazia antes de casar comigo?
E a mulher, sem pensar duas vezes, responde:
- Eu vivia! 

Rapaz apaixonado

Horário do medicamento

Marimbondo na pescaria

O menino e o presente de final de ano

Vida depois do casamento

JOGO DOS 9 ERROS

1 - costeleta (sanfoeiro), 2 - sanfona, 3 - pandeiro, 4 - triangulo, 
5 - estrela chapéu, 6 - bandeira, 7 - salto (sapato), 8 - cabelo 
(rastafari), 9 - assinatura.

Horóscopo

Piadas

Palavras Cruzadas
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OLÁ, LEITOR!

Ninguém escapa do preconceito

R E F L E X Õ E S
Alguém um dia falou que não 

existe opinião pública. O que existe 
é opinião publicada. E na esteira dis-
so vem o interminável debate sobre 
a manipulação da imprensa. Que 
só publica o que quer, quando bem 
quer. Não sou dado a militâncias, mas 
é quase impossível não aceitar que as 
coisas sejam assim como dizem. Ten-
tarei explicar:

Formiga sabe 
que roça come
Imaginemos o seguinte: um 

presidente recentemente eleito 
no Brasil decide, depois de ouvir 
seus financiadores e, naturalmen-
te, a sua assessoria do sim-senhor, 
acabar com essa história de que a 
Amazônia precisa ser preservada. 
Libera desmatamentos em nome 
do crescimento, da economia e da 

criação de novos empregos.
Isto feito, qual você acha que 

seria a reação de Ongs e governos 
de outros países? Como acha que es-
tariam, a esta altura, os protestos de 
rua, aqui e lá fora? 

O leitor nem precisa respon-
der. Sabe que o alvoroço já teria to-
mado conta das ruas, as capas das 
revistas, nacionais e internacionais, 
já estariam nas bancas e o Brasil, 
por este ato do seu presidente, se-
ria execrado por todos, identificado 
com terra de gentinha mestiça, vio-
lenta e analfabeta.

Pois bem. Agora considerem o 
seguinte: o presidente dos Estados 
Unidos da América, Donald Trump, 
com aquele seu jeito de corretor 
de “terrenos” na Lua, decidiu com 
a cara mais cínica do mundo in-
formar ao planeta que os Estados 

Unidos estavam rompendo com o 
Acordo Climático de Paris, firmado 
em 12 de dezembro de 2015, por 
mais de 170 países. 

Sabem qual foi a reação mundial 
contra mais esta palhaçada do presi-
dente americano? O Brasil – pra co-
meçar por aqui – soltou uma nota se 
dizendo “decepcionado e preocupa-
do”. A ONU também se disse bastan-
te decepcionada “porque é essencial 
que os Estados Unidos mantenham 
um papel dirigente nos assuntos am-
bientais”. Alemanha, França e Itália 
também se limitaram aos lamentos, 
mas dizem que “o acordo não pode 
ser renegociado na medida em que 
representa um elemento vital para o 
nosso planeta”. 

Não custa lembrar, aos menos 
avisados, que o objetivo da conven-
ção de Paris está descrito no seu 

artigo 2º, que recomenda o seguin-
te: 

- (a) Assegurar que o aumento 
da temperatura média global fique 
abaixo de 2°C para limitar o aumento 
da temperatura a até 1,5°C acima dos 
níveis pré-industriais, reconhecendo 
que isto vai reduzir significativamen-
te os riscos e impactos das alterações 
climáticas;

- (b) Aumentar a capacidade de 
adaptação aos impactos adversos 
das alterações climáticas e promo-
ver a resiliência do clima e o baixo 
desenvolvimento de emissões de ga-
ses do efeito estufa, de maneira que 
não ameace a produção de alimen-
tos;

- (c) Criar fluxos financeiros 
consistentes na direção de promover 
baixas emissões de gases de efeito 
estufa e o desenvolvimento resisten-

te ao clima.
Evidentemente que não tenho a 

menor noção sobre tratados interna-
cionais sobre clima, desarmamento 
nuclear e outras coisas. Mas ninguém 
é tão idiota que não possa se estar 
perguntando:

- por que as multidões não estão 
nas ruas de “França, Europa e Bahia” 
contra isto?

- por que entidades com o 
Green Peace não deram as caras ain-
da?

- por que a violência urbana no 
Brasil (que há muito passou dos limi-
tes e tem mais é que ser divulgada) 
está nas capas das principais revistas 
e dos jornais do mundo inteiro e a 
decisão de Trump já não ocupa nem 
espaço num rodapé?

A resposta só pode ser uma: for-
miga sabe que roça come!

Fotos: Reprodução/Internet
Autor de um dos votos 

mais brilhantes da história 
recente do Tribunal Superior 
Eleitoral, quando provou por 
A mais B que a eleição presi-
dencial de 2014 fora frauda-
da, o ministro Herman Benja-
min tem 59 anos, é paraibano 
de Catolé do Rocha, concluiu 
o curso de Direito na Univer-
sidade Federal do Rio de Ja-
neiro e, para quem acha que 
isso é pouco, fala fluentemen-
te quatro idiomas (espanhol, 
inglês, francês e alemão), 
além do português, é claro. 
Tem cursos de especialização 
nos Estados Unidos, na Euro-
pa e em universidades brasi-
leiras. Resumindo: é currículo 
que não acaba mais. 

Pois não se assustem os 
leitores: com todo esse prepa-
ro, somado à serenidade com 
que apresentou suas razões 
técnicas em defesa da anula-
ção dos votos recebidos pela 
chapa Dilma-Temer, em 2014, 
o juiz, que já tem mais de trin-
ta anos como magistrado, não 
escapou das maledicências 
das ruas e das conversas va-

A notícia e a tragédia
A tragédia começou aos 

poucos. Em Mossoró, segunda 
maior cidade do Rio Grande do 
Norte, Digna Medeiros, uma 
jovem de 29 anos que vivia da 
mesada de dois salários-míni-
mos dada pelo pai, começou a 
ser pressionada pelo Conselho 
Tutelar porque não mandava 
seu filho Alex, um garoto fran-
zino, que não aparentava seus 
8 anos, à escola. 

Ameaçada de perder a 
guarda, mandou o menino para 
o Rio para que ele morasse com 
o pai. O encontro da criança tí-
mida com o pai desempregado, 
que já cumprira pena por tráfico 
de drogas, não poderia ter sido 
mais desastroso. Horrorizado 
porque Alex gostava de dança 
do ventre e de lavar louça, Alex 
André passou a aplicar o que 
chamou de “corretivos”. Surrava 
o filho repetidas vezes para “en-
siná-lo a andar como homem”. 

O pai iniciou outra sessão 
de espancamento. Duas horas 
depois, Alex foi levado para um 
posto de saúde. Parecia des-
maiado, com os olhos grandes, 
de cílios longos, entreabertos. 
Mas não havia mais o que fa-
zer. Estava morto. As sucessivas 
pancadas do pai, provocadas 
porque Alex não queria cortar o 
cabelo, dilaceraram o fígado do 
garotinho. Uma hemorragia in-
terna se seguiu, levando o me-
nino, que também gostava de 
forró e de brincar de carrinho, 
a óbito. Apesar de a madrasta, 

Gisele Soares, que socorreu o 
enteado, afirmar que ele tinha 
desmaiado de repente, os mé-
dicos da UPA de Vila Kennedy 
desconfiaram logo de violência 
doméstica. 

O corpo de Alex, coberto de 
hematomas, era um mapa dos 
horrores que ele vinha passan-
do. O laudo do Instituto Médico 
Legal descreve em muitas linhas 
todo o sofrimento: a criança 
tinha escoriações nos joelhos, 
cotovelos, perto do ouvido 
esquerdo, no tórax, na região 
cervical; apresentava também 
equimoses na face, no tórax, no 
supercílio direito, no deltoide, 
punho esquerdo, braço e ante-
braços direitos, além de edemas 
no punho direito e na coxa 
direita. A legista Áurea Maria 
Tavares Torres também atestou 
que o corpo magricelo apresen-
tava sinais de desnutrição.

Alex morava com o pai, a 
madrasta e outras cinco crian-
ças num casebre na Vila Ken-
nedy, uma área sem UPP, onde 
três facções rivais travam uma 
guerra. Não se sabe se a lei de 
silêncio, que costuma imperar 
onde traficantes atuam, con-
taminou quem vivia nas casas 
próximas, ou se ninguém real-
mente sabia do que se passava 
no imóvel de três cômodos.

No depoimento que o pai, 
apelidado pelos vizinhos de 
“monstro de Bangu”, deu à 
polícia, havia uma pista de que 
o menininho podia, de fato, 

sofrer os maus-tratos calado: 
“Enquanto batia, mais irritava 
o fato de ele não chorar, o que 
fazia o depoente crer que a lição 
que aplicava não estava sendo 
suficiente e que, por isso, batia 
mais e mais”.

Matriculado em maio de 
2013 na Escola Municipal Co-
ronel José Gomes Moreira, 
também na Vila Kennedy, o 
garoto era considerado calmo, 
obediente e inteligente. Teve 
ótimo desempenho no ano an-
terior ao seu tormento : nota 88 
no segundo bimestre, primeiro 
que cursou no local, nota 100 no 
terceiro, e 90 no último. No ano 
seguinte, não apareceu, mas os 
funcionários não se preocupa-
ram: em janeiro, Alex André fora 
à unidade pedir a documenta-
ção escolar, dizendo que o filho 
voltaria para Mossoró.

O menino afetuoso, que 
se dava bem com os colegas, é 
descrito de forma bem diversa 
pelo pai. No depoimento à 
polícia, Alex André, que teve 
a prisão temporária decretada 
pela juíza Nathalia Magluta e 
foi levado para o Complexo de 
Gericinó, disse que o filho “era 
de peitar”, “partia para dentro 
de você”. Segundo policiais 
que investigam o caso, a frieza 
de Alex André impressionou 
quem assistiu ao depoimento. 
Ele negou ter tido a intenção de 
matar, mas insistia que o filho 
tinha que ser “homem”.

Ninguém sabe dizer - como 

se isso tivesse alguma rele-
vância - se Alex era realmente 
afeminado. Mas não faltam re-
latos de como o pai do menino 
era homofóbico. Sobrinha do 
assassino, Ingrid Moraes diz que 
Alex André era “cismado com 
essa coisa de homossexual” 
e rejeitava o filho mais velho, 
de 12 anos, por achá-lo pouco 
másculo. O menino, que mo-
rava numa rua próxima com a 
mãe, conta que a relação com 
o pai, que ele mal via, era cheia 
de segredos.

- Eu cuido da casa, mas 
ele nem sabia. Não acho nada 
demais, mas ele não aceitava 
muita coisa - diz o garoto, que 
escapou por pouco de ser surra-
do. - Uma vez, ele tentou, mas 
meu tio me defendeu.

Se poupou o filho mais ve-
lho, o mesmo não se pode dizer 
de outros parentes. Ingrid conta 
que já apanhou de Alex André, 
que também atacou a própria 
mãe. Se, em família, Alex André 
resolvia muita coisa no braço, 
na rua ele fazia valer sua con-
denação por tráfico de drogas 
(cumpriu pena por quase qua-
tro anos) para amedrontar a 
vizinhança. Sem emprego fixo 
e vivendo de bicos, costumava 
consumir drogas no meio da rua 
e, se alguém reclamasse, dizia 
para não se meterem com ele.

Digna Medeiros, a mãe de 
Alex, garante que Alex André 
nunca foi violento com ela:

- Se soubesse, não teria 

deixado o Alex vir para o Rio. 
Ele era minha vida, nunca pen-
sei que isso pudesse acontecer, 
meu Deus. Preferia que tivesse 
sido comigo.

Perguntada se o filho nunca 
havia se queixado do pai, Digna 
contou que só falara duas vezes 
com ele nos últimos nove meses.

- Eu liguei no dia que ele 
foi para o Rio com a aeromoça 
e falei também quatro dias de-
pois. Ele disse que estava tudo 
bem. Depois, não consegui 
mais falar com o celular do pai 
dele. Entrei em contato com o 
irmão do Alex André pelo Face-
book e ele disse que estava tudo 
bem. Confiei, afinal ele era tio 
do meu filho - diz.

Digna resolveu acompa-
nhar de perto o desenrolar do 
caso. Deixou o bebê de 8 meses 
com amigos em Mossoró. O fi-
lho de 3 anos mora com os avós 
paternos. O mais velho, de 15, 
que ela não vê desde neném, 
ela quer encontrar no Rio.

- Tive ele muito nova, com 
14 anos, não tinha a cabeça 
que tenho hoje. Deixei ele com 
o pai, lá em Honório Gurgel - 
diz Digna. Ela e o conselheiro 
tutelar foram os únicos que 
participaram do enterro de Alex. 
Mas a cena do menino no cai-
xão branco, de blusinha listrada, 
ainda marcado pela violência, 
foi tão forte que levou pessoas 
de quatro velórios que eram 
realizados ao lado a sair de suas 
capelas para abraçar a mãe.

zias dos botequins. Em tese, a 
maioria dos comentários era 
a seu favor – o ministro es-
tava certo ao repassar prova 
por prova as irregularidades 
da campanha – mas havia um 
problema: o dr. Herman Ben-
jamin, de discrição exemplar, é 
um gay assumido. 

Ser gay no Brasil é, na 
prática, quase um impedimen-
to para o exercício de alguns 
cargos públicos. Benjamin não 
revela trejeitos, tem o respei-

to de todos os seus colegas do 
Superior Tribunal de Justiça, 
e também do Tribunal Supe-
rior Eleitoral, mas nada disso 
adianta: é homossexual assu-
mido e isto, nos comentários 
irresponsáveis e levianos da 
rua, invalida toda a sua exube-
rante ciência do Direito. Tris-
temente, digamos assim: por 
ter uma orientação sexual dife-
rente da maioria, seus conheci-
mentos não devem ser levados 
em conta. Afinal, quem faz o 

que ele diz que faz, não merece 
credibilidade.

Estamos no Brasil do sé-
culo XXI, e na coleção de nossa 
história de governantes, juris-
tas, escritores, tecnocratas e 
artistas há uma infinidade de 
homossexuais que fizeram his-
tória com “H” maiúsculo. Neste 
caso do ministro Herman Ben-
jamin, como não têm muito ao 
que contraditar ao seu voto, o 
caminho mais fácil é desqualifi-
cá-lo. Não pela técnica, que ele a 

tem de sobra, mas pelas opções 
de vida que adotou.

O ministro do TSE não é 
uma vítima isolada do precon-
ceito. Conheço pessoas da mi-
nha idade, ou mais velhas, que 
se recusam a assistir ao noti-
ciário da TV por não suportar a 
enxurrada de notícias negativas 
que invadem suas casas nos ho-
rários mais inconvenientes. A 
pessoa está almoçando ou jan-
tando, e lá vem uma saraivada 
de informações sobre assas-

sinatos, desastres, corrupção, 
estupros e tudo o mais que se 
possa imaginar. 

Bom, notícia ruim é o que 
não falta. Mas devo confessar 
aos leitores que, pra mim, uma 
das notícias mais tristes que já 
li – foi publicada em março de 
2014 pelo jornal O Globo. Não 
envolvia pessoas famosas, não 
mereceu editoriais, não indig-
nou os blackblocs e nem cau-
sou grandes comoções. Vou 
tentar resumir:



Nesse rol de personalidades nobres que 
constituíam a principal clientela desse vinho 
que, certamente foi o primeiro a ser elaborado 
propositadamente de uvas secas atacadas por 
botrytes-cinerea que incluía também entre os 
seus apreciadores, Luis XIV da França. Acredita-
se que tenha surgido em meados do século XVII, 
pelo menos um século antes dos vinhos doces 
similares que começaram a ser feitos na região 
do Rio Reno. O Sauternes doce, também é mais 
radiante em sua origem, embora sua data de iní-
cio seja obscura. Por volta de 1.700 os vinhos de 
TOKAY eram tão importantes que seu soberano, 
o príncipe da Transilvânia (da família Rakaczi) 
criou a primeira classificação de vinhedo regis-
trada, enquadrando os vinhedos de Tokay em 
lotes primae, secundal e teertial. 

Em alguns aspectos, o Monte Tokay compa-
ra-se com o Côte d’Or da Borgonha. Os vinhedos 
ocupam uma área semelhante na parte infe-
rior e nos meios das encostas, apesar dos seus 
morros serem muito mais altos. Os melhores 
locais tendem a serem nas encostas mais baixas, 
alguns em solos vulcânicos puros, outros em 
loess morno e claro. Além disso, os crescimentos 
de primeira, segunda e terceira classes corres-
pondem até certo ponto aos grands e premier 
além de vinhos de aldeias já na Borgonha.  

Como a Côte d’Or, Tokay também tem ade-
gas excelentes, só que na região húngara elas são 
túneis  estreitos cravados na trufa vulcânica, por 
vezes, vagueando por um quilometro ou mais 
cheias de fungo preto e úmida , abrigando linhas 
simples geralmente enegrecidas pela idade. O 

tempo da colheita é muito tardio, atrasado de 
preferência até que o sol alternando com noites 
de neblina, produzam uma grande infestação 
de botrytes ajudada pelos ventos frios dos rios 
Bodroig e Tisza que contornam as colinas. En-
tretanto, ao contrário da região de Sauternes ou 
de qualquer outro vinho, o TOKAY ASZU é feito 
em duas fases, começando com um vinho “base” 
totalmente fermentado que será macerado com 
uvas secas (aszú) refermentando tudo para 
absorver a sua doçura e seus aromas altamente 
concentrados.

Existem duas categorias que são conside-
radas clássicas para os vinhos de TOKAY. São 
os ASZÚ e o ESSZÊNCIA considerando-se que 
os demais são considerados vinhos inferio-
res quando em determinadas safras as uvas 

botrytizadas e colhidas, não são suficientes 
para alcançar a alta qualidade necessária as 
classificações ASZÚ e/ou ESSZÊNCIA, das quais 
forneceremos maiores detalhes.

Os vinhos TOKAY ASZÚ somente podem 
ser feitos em anos nos quais a quantidade de 
uvas aszú de alta qualidade ou sejam infecta-
das com a podridão nobre (Botrytis Cinerea)  
desengaçadas e colhidas à mão são armaze-
nadas de seis a oito dias e então esmagadas e 
transformadas em uma polpa que é  adicionada 
a um vinho-base com a doçura mal dependen-
do do número de puttonyos adicionados aos 
barris de vinho-base ou mosto não fermentado 
que geralmente contam 4, 5 ou 6 puttonyos e 
em seguida o vinho é macerado  e misturado 
por até 48 horas.               

Tokai é a grafia ocidental do 
nome da colheita tardia

Coluna do Vinho Joel Falconi
renascente@outlook.com
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Chef Iza Evelim Responsável pela Cozinha da “Orgânica Conceito” - Formada em Gastronomia 
pela Faculdade Internacional da Paraíba (FPB), a chef de cozinha Izadora Evelim faz da gas-
tronomia funcional o seu terreno de atuação. Com vasta experiência na cozinha contemporânea 
brasileira, prioriza produtos locais e da agricultura familiar em sua produção. É consultora gastro-
nômica e chef executica da Orgânica Conceito Alimentar, fornecimento de alimentação saudável, 
que prioriza a comida de verdade, livre de industrializados e minimamente processada. 

RECEITAS DA SEMANA

Ingredientes

Ingredientes

Ingredientes

Preparo

Preparo

Preparo

Salada asiática de papaya verde

Mousse de chocolate de 2 ingredientes

Quiche de espinafre com ricota

Para esta receita vamos precisar de:

Para esta receita vamos precisar de:

Para esta receita vamos precisar de:

n 250g de chocolate 70% n 1 copo americano de água

n ½ papaya bem verde
n 5 folhas de alface americana
n 1 pé de rúcula
n 1 col. de sobremesa 

de gergelim torrado
n ½ xícara de castanha de 
caju ou coco seco em lascas
n Folhas de manjericão para decorar

Para a massa:
n 1 xíc. de farinha de trigo
n ½ xíc. de  farinha de trigo integral
n ½ xíc. aveia em flocos 
n 1 col. de sopa chia
n 1 col. de chá de sal
n 100g de manteiga sem sal

Para o recheio:
n 1 xíc. de ricota esfarelada
n ½ xíc. de espinafre congelado
n 1 caixinha de creme de leite
n 3 ovos
n Sal a gosto
n Noz moscada à gosto
n Parmesão ralado na hora para gratinar

1 - Coloque uma tigela sobre uma 
outra tigela ligeiramente maior, 
cheia de gelo e água fria. O fundo 
da tigela superior deve tocar o 
gelo. Reserve.
Coloque o chocolate e a água 
em uma panela média em fogo 
médio. Derreta o chocolate junto 

com a água, mexendo de vez em 
quando.
Uma vez derretido, despeje o cho-
colate na tigela em cima do gelo e 
comece a mexer vigorosamente até 
que a mousse comece a engrossar, 
2-3 minutos. Tenha cuidado para 
não engomar, pois o chocolate 

pode tornar-se granulado.

2 - Divida em quatro taças e sirva ime-
diatamente. Ou, você pode deixar a 
mousse montada na geladeira por 30 
minutos a uma hora se preferir uma 
mousse ligeiramente mais espessa e 
gelada.

Descasque o mamão e com o auxílio de um fatiador, tire fatias finas. Em uma tigela misture as folhas, decore com as fitas 
o mamão e finalize com o gergelim, as castanhas e o manjericão. Sirva com a sugestão de molho.

1 - Comece pela massa. Em um 
processador, misture as farinhas, a 
chia e o sal. Em seguida adicione a 
manteiga gelada cortada em cubos 
e processe. Caso precise, vá adicio-

nando aos poucos colheres de so-
bremesa de água para dar o ponto. 
Não trabalhe muito a massa. Deixe 
descansar na geladeira enquanto faz 
o recheio.

2 - Para o recheio misture todos os 
ingredientes, exceto o parmesão. 
Em uma forma de fundo falso de 
22cm, vá forrando com a massa. 
Faça furinhos com um garfo e leve 

para pré assar no forno médio (220 
graus) por 6 minutos. Retire, colo-
que o recheio, finalize com o par-
mesão ralado e volte para o forno 
até gratinar.

Sugestão de molho:
n ½ xíc. de leite de coco
n Suco de 1 limão
n 2 col. de maionese
n 1 pitada de açafrão
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